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.1.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IETRODUÇÃO

:':eu objetivo neste t.raba.Iho ~ ver, atrav~s das representações dos traba-

l~adores do. ; arte do ouro", como os mesmos sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAd ef'Lnera dentro da atividade econ;;mica

er,j que estão inseridos. A pressuposição principal que apresento ~ que toda tentati

V'J.. presente no discurso dos traballndores' do ouro para exp'Lã.car a arte e o que elo.

representa para eles v em condicionada por uma contradição bas i ca , inerente a propr~

a nTá'.tica econ;nica da qual depende. Tal contradição, apreendida no discurso dos

-':.raball1adores, se articula da seguinte forma: o trabalhador se considera - e e na_

realidade - un elemento inportante no trabalho que executa. Para ter se tornadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

um individuo que possui uma arte, um artista, foi necess~io que passasse um per Ío-

do que varia, em média, de dois o. quatro anos aprendendo a referida arte. Mas, co-

mo nao possui os I~eios necess~rios 9ara se tornar o proprietá'.rio dos produtos que

f'abr í.ca , o trabalhador é condicionado a trabalhar paro. outro indivíduo que possua ~

ses r.ie i os , Como toda a' aspiração qu; t.em em relação n sua prá'.tica ec onomica se li-

ga a sua transformação em proprietario e, portanto, livre do condicionamento de

vendedor de sua força ele trabalho, ela r ef'Le.t e a contradição acima apontada, qUE; e

o fato de possuir uma "arte", ou seja, un conhecimento ou posse do controle dos

:::eios de trabalho necessarios para a execuçao do produto e com os quais forma uma u

nidade, e ao mesmo t.enpo estar dissociado da posse do produto que fabrica por nao

ser o proprietá'.rio dos neios de produ0ão. Esse problem~ que considero o meu objet~

vo principal, será'. analisado nos capítUlOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA111, IV ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV.

( -"
No pr í.ne í.r o capitulo discuto os pressupostos basicos dos quais parto pa-

ra a D..n~lisete~ricn. Nele são discuti -
"

que desenvp,lvo nos capitulos etnográ'.ficos.•....

das :1S coloc2.ções especificanente antropolbgicas para o estudo das representações e

a ar-t í.cul.acao que se pode f'az er a partir dai COD os estudos de ideologia. NL~ errcan

t.o , cabe ressaltar qu e fui levada a discutir tais pr-ob Lemas virtude da an~lisee.:

-+-i coco fundamental empr-eender- IJar:1 a conpr eenaao dos dados que obtive. Iles
so de out.r c.,

- mu.í tas colocações tebricas na.i.s Lnpor-t.arrc es f i.can faltando e nao
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sao levadas em consideração em tal capitulo. Ao lado do estudo das representac;:ões

~ t?r.ib~I:1vista a Lmpor-t.anc í.a do conceito de modo de pr oducao , maneira de produzir

'.:;en-cido restrito), para a caracterização de uma pr~tica econ8mica e ~ at.raves des-

se conceito que e pensada a pr~tica cconora'ica da arte do ouro.

Yo segundo capitulo proctITO, atrav~s de uma visão geral da situação e con

::icio::a=e;,to dessa pra tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí ca econ~illica era termos de sua totalidade, mostrara diversi

"':ade e a c o.npLex.í.dad e da mes ma, Este ~ o capitulo mais pr obLemat.í.c o porque diz res

?Eito aos tipos de ourivesarias encontr~veis em LTuàzeiro, as relações que mant~n en

:;1'e si e as relaçôes que P.iant~lilc om o mundo exterior (as j ~ias que v~m do Sul para

o ner'cado local e as j ~ias que sao exportadas para outras ~reas).

Pelo fato das atividades que descrevo se localizarem nas ourivesarias, e

:",,:portante apresentar a rede de suas relações, muito embor-a as informações por :~iÍ[,

b~idas pudessem ser mais intensamente exploradas do que aqui me proponho realizar.

;':;rav~s desse capitulo introduzo una s~rie de Lnf'or-raacoes que se apresentam CODOin

êispens~veis para o entendimento posterior dos diversos capitulos. Em r esumo, o ca

?itulo nostra os tipos de unidades produtivas existentes e o relacionamento que a -

- ,
nr es ent.ao entre si, b enzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcomo a especificidad-e que apres errtan en r eLaçao a corrt.extua

:izacão local e social que as envolven. Ao lado disto ~ taob~E1feita urna ava'l í.açao

~os dados estatisticos que se pode ter sobre essas unidades produtivas, chegando-se

:;. a Lgunas h'í.pot.es es sobre o porque da incapacidade de estudos que partam desse tipo

':e dados enp Ír í.cos para a explicação do obj eto em questão.

No terceiro capitUlO analiso especificaD.ente a categoria "arte": para os

~cre.baI0adores ligados a essa pr~tica economí.ca , trata-se de una categoria chave pa-

z-a se ent ender a v i.sao que esses trabalhadores t~ill de si 1;1eS17l0Sno processo produt~

+c , ben C0I.10'a defini-ção que apr es errtan de si pr~prios e1:1relação a outros tipos de

::rabaUladores. Dessa mane i.ra , a -categoria "arte" serve CODOreferência para a sep:::.

-r:;..:-aor:~e os trabalhadores apr es ent.an entre eles e os denaí.s trabalhadores. No ca-

s de outros trabalhadores de
A

t en "arte", Das trabal':laL eu outro tipo



~ ceio ao nivel de suas representac::ões que ele utiliza para compatibilizar essas

ar ce ' que nao e a "arte do ouro", a diferenciação se faz através da melhor situa -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
::;0 econoLica eu que os trabalhadores da o.rte do ouro se encontraDo Segundo eles ,

"!-

,
"cr t e do ouro do. ua í.s do que as outras artes". Dentro dessa orientação, aprof~

.,:::.::.::loas diversas situações ei.: que apar-ece a categoria "ar-t e'", seja de f'or ma dire

-:-~, s e.ia de f'orna indireta, e que segue-se todo o capitulo.

l';c) capitulo IV analiso as f'or-nas do aprendizado no presente e no passado,

_-:ili::,codü para isso depo.itrerrt.os ele ex-ourives e de our i.ves atuais. Tal capitulo se

=..;!"esC:!ntacorno nec es aar í,o , na rnedí.da en que para que U::1 individuo possua una "arte"

~ :.-".JJ.1da:-.,e!.1talque a tenha obtido através de un per Ícdo de longo aprendizado. Pede-

s e dizer que ~ especifico desse nodo de produção (sentido restrito), no sentido da

::"e_roc1uçãoda força de trabalho, o fato do aprendizado longo ser essencial para a

.:;:'o.lde na.ior í.a da força de trabalho. V~-se, portanto, a ligação entre a "arte", o.

~port~ncia que o individuo teD no processo de trabalho e o fato dela ter sido obti

~a pelo aprendizado de alguns anos.

No capitulo V ~ vista a t'oz-na pela qual o trabalhador da arte do ouro d~

conta s urultuneanent.e de sua situação de ÍLlportância no processo de trabalho, e do

:~ato de trabalhar par-a um "patrão". !'!Iostra-se CODO a as pâ.r-açao à independência, Hes

-:..a'oelecer-se por conta pr opr í.a'", não vender a força de trabalho para un "patrão", ~

A ;

::':':3.S situaçoes que ele ve como contraditorias.

Alérr. do r-esumo que fiz ac í.na , sobre o conteG.do dos diversos capitulos -que

const í. t.uen a dissertação, cabe taElbén dizer alguma coisa sobre Juàzeiro do Norte e

s bre [linha experiência pessoal desenvolvida durante a pesquisa.

Jüàzeiro do Norte ~ UD nuní.c Íp'io cujas caro.cteristicas urbanas se desta -

;

:::8.:J ent.r e as outras. Isso talvez nun plano aparente, na medi da era que os proprios

"ados colhidos na cidade DostraD que, apesar dessa forte caracteristica, as ativida

':es consideradas urbanas estão f'cr t.enent.e condicionadas pelas atividades
;

agricolas

;

~a re~iao na qual o cunicipio se encontra situado. Ao se considerar, no entanto, a
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:--::::l3.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr.aolocal t eri-s e que, nuna popu'Lacao de 90.000 habá tnrjt es , a por cent.ag en apr~

_-=:.~~2.::;Q.população urbana e,J rel2.ç:lo ~ popuLa çac rural é dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA70ap, considerando- se

~ !:. .?opulQ.ção suburbana tar:ib~!:icontida na popul.açao urbana. Outra característicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:Õe.!" . ot.ada em rel2..ção Q.Ouunicí1üo ~ a exist~ncia do culto 2..0padre Cícero, fund~

- ~a c í.dade , que faz con que anua.Luer.t.e rri.Lhures de j)essoas oriundas de todo ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

x: .....<.:s· ;-.ee de out.r as ~re8,s vLsLt.er, a cidade. Tal culto se torna marrí f'es t.o princizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-:..:..::e::te :)elas grandes r onar-Las que acont.ec en durante as f'es t í.v Ldad es da padr oe í.r-a

~::'cia~e, eL:ls et.enor o , e eu noveubr o quando o pr opr í o padr-e Cícero e o festejado.

- -- conpl.exí.ôade <::ueenvolve toda a :üst~ria da cidade nessa sua ligação nistic:1,

_ e:-, relação ao pas sado , quer eu relação ao j)reser::te, é que não considerei o j;:r~

~.=-~.de f'orua es:)ecífica )',0 presente trabalho. En un ar-t.Igo 'por rií.u apresentQ.do

s í.npos â o realizado ~)elo Pr ogr aoa de P~s-Graduação en Ant.r opol.og í a Social e Cen

- :::..~tino-Anericano de Pesquisas em Ciências Sociais, em junho de 1971, tento ana-

:'~:=..r a espec í.f'Lc í.dade des se culto. Corro o pr obLena das relQ.ções Dísticas e toda

-_::.s~~ria da cidade são bastante anpl.os , torna-se :lor isso nesrno um objeto pr~j)rio

:::~esguisa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Â /

QUQ.ntoQ. Dinha experiencia pessoal de pesquisQ., ela so pode ser descrita

-;: ?J.I'to l)él.ra a colocação acad~:.lÍca da nesma, Enquadr-ada eu UD l)roj eto naior de au

- _::.::. dos professores Daví.d H::cybury-Le,ds e Roberto Cardos o de Oliveira, Q.pesquisa

:_= :!'e:11izei en Jun.zeiro do Norte constitui un estudo de caso e a sua escolha foi

_="='icionada pelos interesses do referido prajeto. O t.empo deoinha permanenc La na

_:"_:!.deestzi distribuído entre os meses de janeiro/ fevereiro/1970, período de mí.nha

-=-~-eira estadia no campo, e janeiro/fevereiro/1971. EssQ.s epocas foram escolhidas

~cr nativas es pec Íf í cos que envo'Lvarn considerações de relev~ncia para a pes qu.í-,

==-.: :.;as era v.í.r t.iide de estar' dentro elo ~erlodo de férias das universidacles brasilei-

:--..cS, e o fato de me encontrar lil3ac.a a uma de'Ias fez com que eu s o ~m1esse sair eu

-_.~o durante esses ?erlJJ8s. T::cl linitação criou alguns problemas que se ligau 1).

- ~
-:. apz-eensao de dados é:urante as r-oraar í.as a c Ldade ,



/ ,,-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
e.í.t.ar em que ~u poderia prejudica-los e se furtavam o. uma serie de informaçoes ,

.5.

o fato de ter conseguido, em minl1a primeira estadia na cidade em 1970, um

:..:::orr.lante que posteriormente se tornou um amigo, possibilitou que, na minha segun-

::;. estadia em campo, 1971, eu ficasse hospedada em sua casa j1.mto com sua familia ,

-:.;.L;ler e nove f'LLhos , As relações pessoais assim desenvolvidas entre mim e a far.1i-

::..:..:;.de u;;; informante passaram a me situar entre os ourives como uma pessoa mais pr~

:::.::::::.. -r; a aceitação que tiveram de EÚiD como uma pessoa que queria saber sobre o

-·..e eles faziam ficou :1léÜS Legi tmada ; eu passei a ser algu~m, uma pessoa menos

:-·os-;-.ra· ;~a,eu era a amiga de;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC . e nao somente uma pessoa do Rio de Janeiro.

Logo quando Lrrí.ci.e í os t.raba.Lhos , um dos primeiros problemas com que me

,
::eparei f'oL com a Lmposs íb Ll.â.dade de obter todos os dados para a pesquisa no per í.o-

êo de dois meses. Os dados colhidos nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBArBGE local muito pouco tinham a informar, e

r.odos os entrevistados demonstravam em relação a rn.í.ra grande desconfiança, por sus -

, ( - "principalnente as do tipo numerico em relaçao ao numero de operarios, preço das p~

ças , et.c , }, com um temor evidente de uma fiscalização sobre impostos. Com o decor-

r er de rruas e um m~s e que, devido a minha maior ligação com o meu informante princ~

paL, os 'craba'Lhador-es passaram a De prestar 'um maior numer-o de dados e'·a falar . em

termos na i s claros. É evidente que a minha relação de amizade com esse Lnf'ormarrte ,

um trabalhador, e mesmo as relaçoes posteriormente realizadas com propriet~rios de

pequenas oficinas, fez C01;Jque eu fosse vista com desconfiança por pr-opr í.et.ar i os das

, /

"oficinas grandes".e pelos proprios oper.arios que ai trabalhavam. Quando os conta ....

tos foram melhor estabelecidos, o tempo em que podia dispender com a pesquisa esta-

va esgotado. No entanto, outros contatos realizados e reforçados, como com os em -

"'-
pregados da agencia do rBGE c outras pessoas residentes na cidade, fizeram com que

utn grande numer-o de pessoas t í.veas em se tornado amigas. Tal relacionamento foi man

tido at!av~s de cartões enviados post.eriormente por mí.n a todos esses informantes )

COl:Joc::;a:-:fb~li~encomendas a r.JÍn feitas, por t.r aba Ihador-es , de fotografias de futebol.

Qoa::ão regressei ~ ciãade um ano depois, encontrei m.1 cartão emoldurado e pendurado
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r:a. parede de uma u~idade produtiva que fora enviado por mim para os trabalbadores

àessa oZicina. Por outro lado, a correspond~ncia desenvolvida com o meu primeiro

i:-.:o:::,mar,·Gcfez com que eles t.í.ves s en noticia de mim e que a minba volta fosse pre -

':ista. :0iante desses fatores, a pesquisa em sua segunda fase p~de ser melbor reali

:-.~é!a; cont.ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi para isto com todo UD tl'abalbo anterior que me parece ser essencial ~

::-:.a coleta de dados na segunda fase. É atrav~s da conf'í.anca que os informantes PC??

S:i::: t.er pelo pesquisador que me parece estar uma das garantias Important.es para a

ciL::.e::lC8.0 de dados mai.s verdadeiros e suges t.i.vos .
,

Eyidentemente que o convivio con-

~{m:o COL:' eles, como tive nas un.idades produtivas durante o tempo de trabalbo e em

suas cas as , f'or-neceu-rne um quadro de refer~ncia importo..nte para a contextualização

das informações que eram po..ulatinaDente prestadas. O fato de ser eu uma pessoa de

_ora iez , ao mesmo tempo em que se criou uma desconfiança, gerar um clima de expec -

-:.ativaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAen torno do que eu pudesse fazer por eles: os t.r-aba'Lhaco r-es deixavam t.i-ans

parecer de certa forma a . falta de pagamerrt.o justo por seu t.raba.Lbo e os patrões (a-

· .lizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,",;C refiro mais especificamente aos pr opr ãet.ar í.os de "oí'Lci.nas pequenas") envia-

vare ô í.r et.amerrte recados para o "governo" sobre o absur-do dos impostos e obr í.gacoes

:;yaba]jüstas. COt;íO não estava muito atenta para a visao que os informantes pudes -

s en criar sobre miT'J, não pude perceber muito bem por que para os trabalbadores C'_ mi-

_"':"1:1 presença nao era muito fruto de investigações e per-gunt.as como era para os pa -

:;yoes em geral. Parece-me, pensando agora, que o fato de eu ser amiga de um deles

era o su:í:'iciente para que me aceitassem e tamb~m pelo h~bito que j~ t~m em conviver

com pessoas de fora que v~m à cidade por causa das romarias, ou seja, pelo fato da

:~dade ser um centro de visitação religiosa não parece estralli~o que existam pessoas

::.uere:ldo saber sobre o que se faz lá. De qualquer forma, essas sao apenas conside-

z-açoes pos t.er í.ores que me ocor-r-er-ama partir de uma reflexão posterior à minha est~

~a na cidade. Mas, se os trabalh~dores aceitaram o fato de estarem sendo interro-

:::-aliossobre suas atividades por L!i;~!,sei:'] "pes quí.sar en" sobre os meus interesses a -

:::'e;_dos ~l.~""eeu apresentava, tal nao ocor-r-eu em relação aos pr-opr í.et.ar-Los de ourive-



serias. Esses nao perderam ocasiao de fazer com que eu repetisse o que pretendia,

:: que ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC'ue eu estava querendo rr:esmo, e todas as vezes que eu repetia eles falavam

o fato de eu estar ligada ~ universidade significava paro.

-· .litos s er uma es.peci.e de fiscal gov er-namerrta.L, Em uma dessas ocasioes de descon -

~=-anl~a,um proprietario expulsou-me de sua ourivesaria, alegando que eu estava acr a

=".Lnndo o trabalho. Cnb e ressaltar que esse pr opr í.et.arzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí o tinha sido entrevistado

or !'ür,] na primeira vez em que estive no. cidade e, na segundo. estadia, quando ocor-

z eu o rato da expulsão, obtive d.í.r et.amerrt e dele o assentimento para entrar em S1X1

::-.;.ri-,resaria. Tal registro s obr e rrí.nhas exper í.enc í.as pessoais par-ecem-me ser de

A' A

7ande i;~portancia em virtude da possibilidade de compar-acao com outras exper í.en

~=-as de peSQuisa, podendo assim servir para uma maior sistematização dessas experi-

snc í.as v í.sando uma orientação ma í.s realista no conv:Í:lJio COI; os informantes. Apesar

'::0 relacionanento com os informantes s er-cpr ot'Ls s Lona.L para o pesquisador, nao me ~

::-ece ser esse o aspecto mais Lmpor-carrt e par-a os Lnf'or-r.iarrc es , De uma maneira ger a.L,

~· ':~'1doeu era aceita er: a.Lguma ourivesaria, quando DI, contato maí.s pessoal era esta

-::elecido entre os t.r'aba.Lhador es e eu, uma s er í,e de apr-oxí.ro.coes eram feito.s en rela

=~o ~ s ene'Lhança fisica com pes s oas de sua fanilia ou COl;} cantores e personagens de

-:::_evisão que estavam habituados o. ver e que pas aavam a, ser de seu universo d i s cuzc-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

::=--·0. .fI. nao aceitação por par t e dos rroprietQ.rios, que na maioria insistiam em tie

-.-~ co.ao una pessoa de fora, se co'Locava em opos Lcac COr.1 a aceitação por parte dos

-=-=abaID~,düresque t.ent.avarn me situar em uma relação de pr oxâi-Ldade , Cabe, no ent.an

zo , cons Lder-ar que os proprietários que as s í.ta ag í ran er ara proprietários de ourivesa

::-:'~s pequenas.

,
Quanto as tecnicas utilizadas no decorrer do. pes qoí.sa , elas foram as

~is i~formais possiveis, con~tando de entrevistas cujo roteiro se guiava atrav~s

_::s s eguãrrces itens:
A

I - 'I'empo de nerraanenc La na "ar-t.e'"; 11 - Tempo de aprendiza-

,
III - A f'orma pelo. qual er.t.r ou 1-:':'. arte, a.t.r-aves de parentes ou de amigos, ou

.c- \
ou'cru J. orna j IV - Se tew parentes ~a arte: CODO propriet~io, C0T:10 trabalha
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"::ar.: 'T - o significado da categoria "arzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt e" em relação a "ar t.e do ouro" e em rela -

-' . , '111-ao c.s out.ras ar t.es ; Satisfat;ão ou nao com a arte; VII - Desejo de sair dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:;:Je e por qi.e , VIII - A especialidade e os tipos de peças que mais satisfazem, dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-:::1T,0 de vista pessoal e do ponto de vista da remuneraçao; IX - O futuro da arte>

DTo:;'issão dos filhos.

partir desses t.op í cos - (rue nunca eram seguidos em uma mesma ordem, d~

::t=...:-~à.e::.dodo informam e e da pr opr-í.a concat.enaçao da entrevista, geralmente realiza.-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o:. ei.: local de tra"b8.lbo onde h~ ba.r-uLno e a atenção do ent.revistado para o t.raba.Lho

.;',.....:'1 ,azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11-::,\ L 11 "oat.r ao"_-.: es ca r az enco - as car.egor ras .CO'-,10 ar' L.e , ~<.l. u. , "our í.ves " , "oficina", "ar-

.::.sta" ial~ se esclarecendo e Ganbando novas dimensões. O fato de partir para a e-

:;.:;oração do roteiro j~ usando a categor La "arte" foi devido a uma imediata per c ep-

~J do uso dessa categoria para classificar a atividade econ;nlica que eu estudava J

::::..s somente depois que as entrevistas e v~rias conversas iam acontecendo ~ que pude

_ceber o significado reai dessa e de outras categorias que me foram reveladas.



CAPÍTULOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI

AS REPRESi:1ITA ç:ÕES E OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAMODO DE PRODUÇÃO

I'Teste capitulo tenho como obj eti vo discutir as pr es supos í.çoes teoricas azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

==- ec l.~::~ilizadas no decorrer des-ce tra"oalho. Para isto ele está composto de duas

-:,,~es onde trato) pr Lmei'r ament.e, das representações, ou seja, de uma abordagem ni-
"t

:'':':-.::1e:1-Cearrtr-opo'Logàca e) na s egunda parte, procuro ver a"crav~s da utilização do

~ce::'"code modo de pr oduçao como articular o estudo das representações para o co -

-e~:Derlto de um determinado sistema econ8mico. Na análise dos diversos autores

/

=:::::idos neste capitulo nao pretendo fazer um estudo exaustivo dos mesmos, ficando

_:':;os aspectos de suas teorias exteriores ~ discussão que aqui efetuo. Nessa medi

e Que parto para explorar aspectos da teoria de Dur-kne.irn e líaus s sobre as classi

:.=:..~oesprimitivas, que aproximo das c Las s í.t'í caçoes Ldeo'Log í.cas e procuro enfati -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--= o papel das classificações tecnol~gicas na propria elaboração de outras classi-

ao univer-so do discurso dos tra'oal11adores ligados à produção de j ~ias de ouro

/

__::.c::oes; e como se eu estivesse recorrendo a esses autores como um meio para a re

_::.=ação do tipo de estudo que ora pretendo fazer: partir das representações de um

_ -?U social economicamente de t.erraí.nado para o conhec ímerrco da prática econ8mica na

se inserem.

Comonos capituloszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA111, IV e V serão analisadas as categorias que perten-

: ~czeiro do Norte, a análise dessas categorias a partir do trabalho de

::."~S sobre as classificações primitivas se torna flli~damental.
/

Atraves dessas ca

Dur'kheim

(
__~i"s (consider~das como representações, e como tal fazendo parte do campodos v~

_ =.sdos trabalhadores, e como Lnf'ormacoes ) poder-se-á apreender um conjunto ordena-

=e categorias no qual elas est;o relacionadas e expressam a sistematização da vi

/ ÂzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
::.:c o azente produtivo ter;] da s;;a pr<:!.tica ecorlomica.

o s~todo utilizado no tratanento dos dados seguirá um procedimento te~ri-
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-:0 que pr es supoe os trabalhos de r'lL1rl~'"leime }.lauss) b eu como os de L~vi-Strauss. Ao

lado disto ser-a tamb~m utilizado o conceito de modo de produção) com o qual procUl'~

Tei dar con-ca das relações entre as representações e a pr~tica econ~mica.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO concei

-o c.e modo de produção) al~m de fornecer esse. possibilidade) d~ condições de sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAca-

~2..cterizar uma pr at.i.ca econ~mica (n-odo de produção sentido restrito). Considera-se

'c:e a in]:rD.-estrutura econ~mica ~ s eupr e expLí.cã badoz-a das condições que det.er-m'Lnat;

e~.,~1·ciE1a.inst;ncia o conte~do destas representações. 00serve-se que a infra-estru

-:· ..:raecon8mica não pode ser vistazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcorno uma ~ea da. s~ciedade onde as relações soci-

~is esta.o excluidas:
/ / / A

e atraves dela) atra.ves das diversas praticas economicas que

e. forma.Tú)que as relações sociais mais
.-

amplas se consc í.t.uem e se explicam) em ulti-

instância.

Quanto a junçao de duas visoes te~ricas ví.scas muitas vezes como exclusi-

vas , penso que não há maiores pr obLemae :faz~-la) na. medida em que a. utilização das

abor-dagens de Dur-khed m.j- ;,lauss e L~-v-i-strauss não pressupoe UEl compromisso com a. teo

::-ia' t.ot.a.L dos autores. Meu objeti-v-o ~ partir do nivel das representaçoes para che-

~ ~s relações entre elas. Tais rela.ções sao detectadas a. partir das represent.a. -

~ões sobre a prática econ8mica n2 qual estão inseridos os agentes sociais que fo:rm~

:'an essas representações; n:1.realidade) trata-se de se tentar apreender as liga

:ões do nivel ideol~gico com o nivel econôr.lÍco. Pretendo fazer uma etnografia de

:-'"> prática econômica especifica atrraves das representações (ou ideologias) dos a -

,;e..'1tes que nela se inserem) as relações entre os dois niveis ficando presentes na

=edida do objetivo seguinte: a) de onde partem as categorias que formam o sistema

=e representaçoes; b) qual o elo social que as explica.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP2xa isto os estudos rea-

:'::..zados pela antropologia em s oci edaúes "primitivas" sao fundament.a i.s . Sem pr es su-

?Osições etnoc~ntricas) a. J~tropolo~ia ~ levada a. buscar no seio mesmo da sociedade

-~e ela estuda. as explicações dess3. sociedade. Tal meta so pode ser atingida atra-

+es da obtenção de dados í'crrcul.ados pelos agentes sociais do contexto social visa. -
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Na medida em que esteja sendo utilizada diretamente a teoria marxista, me

-=~erei para definir os conceitos empregados, na segunda parte deste capitulo. Como

:-álise dê .categorias e a verificacão das relações entre elas e o ponto de parti-

~: ~ necessário cons iderar os estudos de Durkheim, l<1ausse L~vi-Strauss que me ori

_-~~ao neste sentido; al~m disso, sera relacionada a perspectiva antropol~gicadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

__~r~~s, com a definição marxista de ideologia.

- _ ~s ~epresentaçoes

l"larcell'íaussezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE. Dur-kheí.m , no famoso trabalho "Algumas Formas Primitivas

= 213.s~:;ificação",coLocam , entre outras coisas, que nas "classificações primitivaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11

•.•) as id~ias estão nelas organizadas de acordo com o modelo f'or necr.do pela socie

/

__-:e. Nas, desde que esta organizaçao da mentalidade coletiva existe, ela e susce-

-:'--elde reagir sobre a sua causa e de contribuir para modificá-la. Vimos como as

-;~cies de coisas classificadas num clã servem de t~tens secundários ou sub-t~tens;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~~ ~) no interior do clã') cada grupo particu lar de individuos) sob a influ~ncia de

_;.:::sasque ignoramos, passa a se sentir mais especialmente em relações com tais e

--:"8 coisas que são atribuidas, de maneira geral, ao clã inteiro. Desde que estE?,

-=~~2~do-se muito volumoso, tenda a se segmentar, será segundo as linha~ marcadas

-=::.~cla.ssificação que se processará a segmentação. Não se deve crer que estas di-

_-ões sejam necessariamente o produto de movimentos revolucionários e tumultuosos.

A . /

.:ece, as mais das vezes, que eles tem lugar segundo um processo perfeitamente 10-

" /

~=(). ~oi assim que, em grande numero de casos, se constituiram as fratrias que se

----:"diramos clãs. Em muitas sociedades australianas as frátrias se opõem "uma a ou

_~ como o branco e o negro, isto ~, como dois termos de uma antitese e, nas tribos

= estreito de_Torres, como a terra e a água; e, ainda, os clã~ que se formaram no

::.=:a:- -or de cada uma delas comi ervam uns com os outros relações de parentesco lógi-

~ssim, ~ raro na Austrália aue o clã do corvo seja de outra frátria que não a

- ~ov~o, das nuvens e da água. Da mesma forma, quando num clã a segmentação se

- -o:: necessaria, sao os individuos agrupados em torno de uma das coisas classifica
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dentro do clã que se destacam do resto, para formar um clã independente e o sub-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

=~e~ se torna um t~tem. Uma vez começado, o movimento pode continuar e sempre se-

-_::doo mesmo processo. Efetivamente, o sub-cLa que assim se emancipou transporta

_:2Sigo, para seu dominio ideal, al~m da coisa que lhe serve de t~tem, algumas ou -

_=..s ~ue sao consideradas solid~rias daquela. Estas coisas, no novo clã, desernpe-

--- o papel de sub-t6tens e podem, se for necessarí.o, se t.or-nc,r outros tantos cen-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--JS em torno dos qUQis se nroduzirão nais tarde novas segmentações.
(1)

o que Dur-khei m e Mauss est.aovisando neste tr2.balho ~ mostrar que existe

~ipo de classificação, a classifica~ão primitiva, que tem umo.l~gica diferente da

_::=icada ciencia, o modelo dela senda fornecido pela sociedade. Mas nem por isso

= deixa de seguir uma certa l~gica: "As classificações primitivas nao constituem,

~:;=-s,singularidades excepcionais, ser;";anaLogí.acom as que estao em uso entre povos

~::s cultivados; parecem, ao cont.rar-Lo , se ligar sem solução de continuidade às pr~

-=iras classificações ci~ntificas. Cora efeito) embora difiram profundamente destas

~
-="-blassob certos aspectos, nao deixam, todavia, de possuir todos os caracteres es

~=~ciais das mesmas. Em primeiro lugar, da mesma forma que as classificações dos e

_~ditos, elas são sistemas de nações hierarquizadas. As coisas nao se encontramdis

--stas simplesmente sob a forma de grupos isolados uns dos outros, mas estes grupos

--ntem uns com os outros relações definidas e seu conjunto forma um so e mesmo to -

Ainda ~ais, estes sistemas, do mesmo modo que os da ciência, têm um fim espec~

:es as noções que formula a respeito de outras coisas. Tais classificações são ,

- /

:ativo. Seu objetivo nao e facilitar a açao entre as seres. Dados certos concei -

~~s considerados como fundamentais, o espirito sente a necessidade de prender a e -

:-:>is,antes de tudo,destinadas a ligar as id~ias entre si, a unificar o conhecí.men-

) ;'A1QlDasFormas de Classificação Primitiva". _ Trn.dução de Mn.ria Izaura Pereiro.
de Queiroz - Apostila compasta para circulaçao internn.no Instituto de Ciências
~Im,oann.se FdLoso f'La da Urrí.v er-sLdade Federal F'Luminense, pp. 26/27.
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~ esse titulo) podemos dizer) sem inexatidão) que elas são obra da ciência e

-:::..-::·..•em uma primeira filosofia da natureza" (Durkheim/Mauss) op , cí.t..,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApp.64/65)

:Uurlçheime Mauss estão interessados em apreender as origens da atividade

-=~:"~icat6ria e para isso estão analisando os sistemas classificat~rios que dão

-~ ex~licação da divisão da sociedade em clãs, frátrias e a segmentação quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

=-~ oc or-rer a partir da divisão original. Por outro lado, estas divisões estão

_~~:"c~~d~sco~ out~as divisões que alguns povos fazem do universo. Existe) pois,

-:-:'::lizaçaonestas classificações que não se restringem a uma necessidade pr3:t~

/

corrta de uma pr-at Lca material dos individuos) dai se pode dizer que elas

·..::-!.aes peci.ede primeira filosofia da natureza.

Os autores precisam o que pensam das primitivas classificações: "Distin-

~-se) por esse lado (lado especulativo)) nitidamente, do que se poderia chamar

_=-2.Ssificaçõestecnol~gicas. É prov~vel que) em todos os tempos) o homem mai s

-e=os nitidamente classificou as coisas de que se alimenta) de ~cordo com o pro-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-=== ~ado para apropriá-Ias:
/

por exemplo, em animais que vivem na agua; ou nos a

;::..na terra. Mas primeiro) esses grupos assim constituidos não estão ligados

_ aos outros e sistematizados. 85:0 divisões) distinções de noçoes , maszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAimo nGS

de classificação. E mais ainda) ~ evidente que estas distinções estão es -

/

comprometidas com a pratica) da qual elas nao fazem mais que exprimir

=- -::;5 aspectos. Foi por esta r azao que nao falamos delas nesse trabalho em que

_·~a~os esclarecer um pouco as origens do processo l~gico que está na base das

':"::":s~i·icaçõescient{ficas" (Durkheim e 1-1auss)op , cit., pp. 64/65).

Parece-me que esta observação dos autores não se integra no que eles pre-

::c: nos+rar no t.r-aba.Lho, ou seja) que "as classificações primitivas (..•) se li!~

_=-=:amsobre fi organizaçao social ~ais proxima e mais fundamental (•••). A socie-

__~~ ~ao foi simplesmente um modelo de acordo com o q~al o pensamento classificat~-

/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
__ = -::eriatrabalhado; foram os proprics quadros da sociedade que serviram de qua -

--= ::'0 s í st ena, As primeiras categorias l~gicas f'or-am cat.egorí.associais ;as pr~
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__ =:asses de coisas foram classes de homens nas quais as coisas foram integra-

~orgue os homens estavam a~rupados e se concebiam a si mesmos sob a forma

- -=
~ ~ue agruparam idealmente os outros seres e as duas modalidades de agrupa-

- ==_eçaram po~ se confundir ao yonto de serem indistintas. As fr~trias ~oraL

_.:.-~.:"'osg~neros; os clãs, aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp-Lmeãr as es peczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí es , As coisas eram tidas como fazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~~~e in~grante da sociedade e era o seu lugar na sociedade que determinava

-~ na nat.ur-ez.a",

Existe uma preocupaçao no trabalho em mostrar que nas chamadas "classifi-

. ... as ti sta"p se -'-elllT(IP at.i. tude~~El~lV e re n.., _~ ~v científica, especulativa; e preciso

- ~~::sasque rodeiam o homem sejam explicadas nos moldes sociais em que vive

-:.~existe um car~ter tamb~m pratico, material, os homens vivem de determinada

se organizam dentro de um contexto hist~rico específico e todo o processo ci

"~=~estara voltado para as suas necessidades concretas e materiais. Os dois

~~ ) pr~tico e te~rico, nao est~o desarticulados. Se os homens classificamtar.

atividades tecnolbgicas, essas classificações por sua vez estarão, de alg~

___~, articuladas com a classificação maior da sociedade, com as chamadas repr~

-0$ coletivas.

O carat.erafetivo presente nas classificações primitivas seria o que dife

os sistemas classificat~rios ai formados das classificações científicas

"==~-"-idadeseria decorrente da area sagrada da sociedade da qual fazem parte as

~~~açoes coletivas. Os laços l~gicos ai presentes "(•••) são representados

~ ,..... A ~

':-~rr.Jade laços f'amí.Lí.ares,'ou como re1açoes de subordinaçao economica ou pol~

Jode-se dizer, pois, que os mesmos sentimentos que estão na base da organiz~

~~stica, social, etc., presidiram tamb~m ~ repartição l~gica das coisas. Es-

ze atraem ou se opoem da mesma maneâ.ra que os homens se ligam pelo parentesco ou

=_ -e:::pela vendeta. Elas se eonf'undera como os membr-os de uma mesma família se

~:":-ica6zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnum pensamento comum, O que faz com que unas se subordinen ~s outras ~

--~~ os pontos, an~logo ao que ~az o objeto possuído aparecer como inferior" a
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/

_:~~:'e-:-.ario)o servo a seu senhor. Foram} pois, estados coletivos que deramzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-:-0 a estes grupos e, ainda mais, estes estados sao manifestamente afetivos.

_ -~ ~:~ir-idadessentimentais entre as coisas como entre os individuos e elas se

::._:'::a::: segundo tais afinidades".

;~d:;)ite-se,pois, que pode-se classificar sem utilizar conceitos. "Pois,

- c ~~ções possam assim se dispor sistematicamente segundo razões sentimentai~

::.=~~ue elas não sejam id~ias puras mas Que sejam sim obra de sentimentos. E

_--_::::-_-:e) para esses que chamamos primitivos, uma eapecã.e de coisas não e simpJes

- :'e conhec imerrto, mas corresponde, antes de mais nada} a uma s er-t.a atitude sen

( ... ) . /

E por isso, porque afetam diferentemente os sentimentos dos gru-

-_t: :!oscoisas} de certo modo) mudam de natureza segundo as sociedades (•••). E

= +e.Lo r emocional das noções que desempenha papel preponderante na maneira pe-

as id~ias se aproximam e se separam. É este valor que serve de car~ter do-

cLass â t'Lcacao" (pp. 67/68).

C valor emocional a que Durkheim e Mauss se referem como presente np.sno-

- = ~eram nas classificações primitivas, permite que se faça uma analogia com

ideologia. O Que os àois autores estão considerando do dominio das

~--~==~~~ões coletivas ~ o que se pode denominar ideologia. Os pr~prios autores

~ -_ =3 final do trabalho que "(•••) a emoção ~ naturalmente refrat~ria a análi-

--:0 menos) a ela se presta com dificuldade por que ~ muito complexaj desa-

critico e raciocinado) principalmente quando ~ de origem coletiva. A

=Áercida pelo grupo social sobre cada um de seus menbros não permite aos in

julgar com liberdade noções que a proprí.asociedade elaborou e em que colo-

:~~er coisa de sua personalidade. Tais construf(ões são sagradas para os pa~

:':'-:!S. Des:semodo) a h.ist~ria da classificação cient:i.fica~ em definitivo a

~ ~ist~ria das etapas no curso das quais este elemento de afetividade social

__~s~ueceu progressivamente) deixando cada vez mais o lugar livre parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ pensa-

-:- !"=:leticodos individuos" COpo c í.t., , p. 69).
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtrabalho consegue demonstrar a exist~ncia de uma l~gica social que est~

=:assistemas de classificação primitivos e mostra a importância que as re-

coletivas presentes nessas classificaç;es dão aos agentes sociais, de

~ ~~e a atividade critica dos que vivem sob o rominio dessas representações ~t

=..évi-Strausscritica Durxhe.im a pr-oposí.t.o da "ai"etividade". Segundo ele,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--= __~::.=chega a um impasse em sua explicação do totemismo, na medida em que nela

_==-=enoE sociais estao derivados dos sentimentos: "Sua teoria do totemismo pa~

-=:- =:ecessidade e acaba em um reCUTSO ao sentimento. Como nos ja chamamos aten -

~ exist~ncia de t~tens para ele resulta do reco~hecimento de esfinges animais

~5etaisj nisto que eram no principio apenas signos nao figurativos e arbitr~rb&

__ ;~r~ue os homens chegaram a simbolizarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor signos suas afiliaç;es clânicas? Em

...=-:-.::ie,diz Durkheim, da "tend~ncia instintiva" que leva "os homens de cultura in-

associados em uma vida comum .•• a se tomar ou a se gravar sobre o cor-

::..s:'::lagensque lembram esta comunidade de exist~ncia". Este "instinto" gr~fico

=:~base de um sistema que encontra seu coroamento em uma teoria afetiva do sa-

~~~ e repousa, portanto, sobre uma petiç~~ de princfpío:
~

nao sao as emoçoes atu-

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
--o sentidas nas ocasioes das reunioes e das cerimonias" que criam ou perpetuam os

__-=2, ~as a atividade ritual que suscita as emoçoes. Nao que a id~ia religiosa te

-'lscido dos "meios efervescentes e desta efervesc~ncia mesma, mas e'lesa supoem''

Na verdade, as pulsaç;es e as emoçÕes não explicam nada; elas resultam

:~=~e;seja da pot~ncia do corpo, seja da impot~ncia do espirito. Con~eqli~ncias

_ =ois casos, elas nao sao nunca as causas. Estas nao poder ser procuradas senao

~o do organismo, como somente a biologia saber~ fazer, ou dentro do intelecto,

e a ~ica via ofertada a psicologia bem cumo a etnologia"
(2)

5::th~orie du tot~r.iismepart du besoin et elle s'ach~ve dans un recours au sen
~:'=e~t. Com~e nous l'avons d~jà rappel~, l'existence de totems r~sulte, pour

- =E la reconnaissance d'effigies animales ou v~g~tales, dans ce qui n'~tait d'a-
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Para Levi-Strauss, o que se chamou na Antropologia de "totemismo" faz pa~

entendimento e "3.S exig~ncias às quais ele responde, a maneira pela qual ele

__ ::::.J'asatisfazer, são primeiramente de ordem intelectual. Neste sentido, não há

-~ àe arcaico ou de longinquo. Sua imagem e projetada e não recebida; ela naozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-- sua substância de fora.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,Porque, se a ilusão recobre uma parcela de verdade

, / / (3 )
:;;:;.nao esta fora de nos, mas eiJnoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11 •

Se, e~ um sistema classificat6rio, como podemos considerar os diversos e-

=-?los de totemismo, temos por ~ lado uma 16gica que decorre do contexto especif~

/

:;'''.1eproduziu o mesmo sistema, temos tambem, por outro lado, uma forma de combi-

que organiza as categorias que fazem parte do conjunto. Esta maneira de org~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-~ as categorias sao formas presentes em toda atividade classificat~ria) ou seju,

:-3sifica-se atrav~s de definições e tais definições pressupoem uma delimitação dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:-=-c.o que está sendo classificado. Quando classificamos, hierarquizamos e estabe-

:_:-08 relações entre as coisas. Quando llinacoisa ~ definida, ela o e em oposiçao

-:.:!'a.As coisas que se assemelham a ela t.ambem , por suazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAyez, se opoem às coisas

_= ~o sao ela. Neste sentido, toda atividade do conhecimento pressupõe tal demar

_:.cue des signes non figuratifs et arbitraires. Mais pourquoi les hommes sont-
_:.::--~nu"là symboliser par des signes leurs-affiliations claniques? EY.Íraison, dit

~eim} de La "t.endanc e instinctive" qui amene lideshormnens de cult.úr-e inf~rieurezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

__ o associés dans une vie commune ••• ,à se prendre ou à se graver sur le corps des
:;:E:S qui rappellent cette communaute d'existence" (p. 332). "Cet "instinct" gra-- '"... ~

-:.:e est donc a la base d'un systeme qui trouve son couronnement dans une theorie
-~~~ive du 3acr~ répose sur une pétition de principe: ce ne sont pas des émotions
__~-e:les, ressenties à l'occasion des réunions et des cérémonies, qui engendrent
_ ~roétuent les rites mais l'activit~ rituelle qui suscite les émotions. Loin que

:,::~ée-religieuse soit nee liderrri.Lieux sociaux effervescents et de cette efferves -
__ ce ~~me 11 (Dur-khedm, p. 31) ils La supposent". .

En vérité, les pulsions et les émotions n'expliquent rienj elles r~sul
~~ toujours: soit de 1a puissance du corps, soit de l'impuissance de l'esprit.
=S~=Jences dans 1es deux cas, elles ne sont jamais des causes. Ce11es-ci ne peu-

"" ,
~ etre ch€Tchees que dans l'organisme, comme seule la biologie sait faire, ou

--=-= _ .intellect, ce qui est.1'unique voie offerte à la psychologie comme à l'ethno
_:=~t' (Lévi-Strauss, -1968, pp. 102/103).

:2S exigences auxquelles il répond, la maniere dont il cherche ales satisfaire,
~ d'aoord d'ordre intel1ectuel. En ce sens, il n'a rien d'archaique ou de loin -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~. -Jn image est projet~e non réçue; e1le ge t~ent pas sa substance du dehors.

J si l'illusion recouvre une parcelle de verite, celle-ci n'est pas hors de nous,
~ ez; nous." (Lévi-Strauss, 1968, p. 149).
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-::>zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- _o

i;oentanto) o principio que explicaria cada classificação existente, repito ,

=~e'-àedo conhecimento do contexto especifico que a produz. Pode-se dizer que o

::<e::Sa:jentoselvagem, caracteristico dos mitos e crenças populares e de t.odo campo dos

~::'cressociais) se assemelha à noção de classificação primitiva de Durkheim ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- .zs s o Aas) na medida em que L~vi-Strauss nao delimita tal pensamento às socieda

_= ~rimitivas e sim a toda e qualquer sociedade (consiCerando o grau de operacion~

:..:.=- .:;·~odiverso que se apresenta nessas sociedades e nas chamadas sociedades "civi-

_~~~as")) ele não cai num problema de descontinuidade entre o pensamento do civili

_ := e do primitivo.

A forma encontrada por L~vi-Strauss para wostrar o que existe em comum en

- ::;::::::samentoselvagem e o chamado pensamento cientifico, ~ consider~-los como

~te da atividade pensante da humanidade e como tal seguindo as leis do

?€nsamentoo Pode-se dizer que os dois tipos de l~gica existente respondem

=-::"-·osdiversos:

A /

"Esta exigencia de ordem esta na base do pensamento que nos chamamos pri-

::.assomente por motivo que ela est~ na base Je todo pensamento: porque e

- ~2Ulo das propriedades comuns que n~s temos acesso mais facilmente às formas

::::::sa:::entoque nos parecem ser muito estranhas"
/ (4)

(Levi-Strauss, 1962, p. 17)0

"No lugar, portanto, de opor magia e ci-;:;ncia,será melhor colocá-las em

como dois modos de conhecimento, desiguais quanto aos seus resultados te~

~ pr~ticos (porque deste ponto de vista e verdade que a ci-;:;nciatem mais su

: ::.:.ea magia, assim como a magia antecipa a ci~ncia no sentido que ela tamb~m
<,

=~~esso algumas vezes), mas não pelo gênero de operações mentais que elas supo-

--~~ as duas e que diferem menos em natureza que em função dos tipos de fenôme-

:"'5 cuais'elas se aplicam" (L~vi-Strauss, 1962, p. 21). (5)

,
e~~e exigence d'ordre est a la base de la,pensee que nous appel19ns primiti -

-=, ::.aisseulement pour autant qu'elle est a la base de toute pensee: car c'est
::"é~gledes propri~t~s co~~unes que nous acc~dons plus facilement aux formes
s:..séequi nous sembLerrttres ~trang~res" (Lévi-Strauss, 1962, p , 17).
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Por conseguinte, as representações que os agentes sociais fazem de uma de

-~i~ada realidade, de uma prática social em que se encontram inseridos, se apre -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

==~ de forma ordenada ou sistematizada. Pode-se dizer que as representações sao

-< elementos constituintes da teoria social que os agentes ai inseridos formulam.

Na medida em que as representações podem se apresentar enquanto formas de

-~ar determinada realidade social, a aproximação das mesmas com a ideologia ~ evizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ve:

"É suficiente saber muito esquematicamente que umá ideologia e um siste -

'possuindo sua l~gica e seu rigor pr~prios) de representações (imagens, mitos, i

~=~~ ou conceitos, segundo o caso) dotadas de uma exist~ncia e de um papel hist~ri

__o seio de uma dada sociedade. Sem entrar no problema das relações de uma ciêE;

_~ e seu passado ideol~gico, digamos que a ideologia como sistema de representa

-:€s se distingue da ciência no que a função prático-social predomina nela sobre a

_.-::,:ãote~rica (ou função de conhecimento)" (6)•

Na ideologia os homens nao representam de maneira real as suas relações

suas condições de existência, mas a maneira pela qual eles as vivem: "A ideolo-

~s eoncerne então a relação vivida dos homen~ com seu mundo.( •••) Na ideologia, .a

_=::=.çãoreal e inevitavelmente investida de uma reLacao imaginária, ,relação que ex-

_~e mais uma vontade (conservadora, conformista, reformista ou revolucionária), a

=zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf1Au lieu óone dtopposer magie et science, il vaudrait mieux les mettle en

--~allele, eomme deux modes de connaissance, in~gaux quant aux r~sultats th~oriques
~~ ~ratiques (ear, de ce point de vue il est'vrai que la science r~ussit mieux que
-~ ~agie, bien que la magie pr~forme la ~cience en que sens qu'elle aussi r~U3sit
~_e_~uefois), mai~ non par le genre d'operations mentales qu'elles su~pos~nt toutes
~=~, et qui different moins en nature qu'en fonction des types de phenomenes aux -
__E:S elles s 'appliquent" (L~vi-Strauss, 1962, p. 21).

"11 suf'f'Lt de savoir tres schemat.ãquemerrt qu 'une id~ologie est un syst.eme (pos-
s~dant sa logique et sa rlgueur propres) de repr~sentations (images, mythes, i-

~=es ou çoncepts selon les cas) doués d'une existente et d'un r81e historiques au
_=~ d'lme sociét~ donn~e. Sans entrer dans le probleme des rapports d'une science

/' "'" , "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
_ =J~ passe ideologiyue disons que l'ideologie comme systeme de representatiop~ se
_:~~~ngue de 1~ science en ce que 1a fonction pratico-socia1e l'emporte en e11e sur
:..::;.:onction theorique (ou fonction de connaissance). (L.A1thusser, 1966, p. 238).
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uma esperança ou uma nostalgia do que descreve urnarealidade" (7).

"Nesta medida, as ideologias fixam em universo relativamente coerente não

~~=ente uma relação real, mas tamb~m uma relação imagin~ria, urnarelação real

:=e:::se suas condições de exist~ncia investido em uma relação, imagin~ria.

(.••) Sua função social não ~ oferecer aos agentes um conhecimento verda-

grifo ~ do autor) da estrutura social, mas simplesmente de inseri-los de

:orma dentro de suas atividades pr~ticas que suportam esta estrutura" (8).

?ode-se dizer que apesar de conter elementos de conhecimento, a ideologia

~ue os agentes tenham ~~a visão parcial da realidade social, isto porque su

, como foi visto acima, não ~ fornecer uma visão verdadeira da realidade on

~;eocupam na estrutura social. Desta forma, a ideologia procuraria esconderzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_= ~-serem os agentes, mas fornecer aos mesmos uma teoria que justifique a posi-

-----..3.diçõesreais, fazendo-as aparecer em um plano imagin~rio em representações

~izadas de maneira que as contradições nao aparecem enquanto tal. Tal forma

=_eãimento est~ presente na estrutura dos mitos, onde a realidade social da

- :'s:::orremaparece num plano consciente sem contradições, podendo tais contradi-

=er apreendidas atrav~s da estrutura sUbJacente aos mesmos. A ideologia teria,

-~o, uma função de coesão social, e como tal ela est~ espalhada em toda estru-

_ocial, sendo o cimento do edificio social (Cf. Nicos Poulantzas, 1971, p. 28).

"Tamb~m a ideologia compreende, como bem viu Gramsci, não simplesmente e-

~'id~ologie concerne donc 1e rapport vecu des hommes àzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, "

~ : ~deologie, le rapport reel est inevitablement investi
=" ~apport qui exprime plus une ~olont~ (conservatrice)
_ ~evolutionnaire) voire une esperance ou une nostalgie
, ';'.lthusser,Louis, 1966, p , 240).

leur monde. (•••) Dans
dans le rapport imagi -
conformiste, r~formis -, ,
qu'il ne decrit une rea

Ja~ cette mesure, les ~d~ologies fixent en univers relativement coh~rent non
~ simplement un rapport ~~el, mais aussi un rapport imaginaire} un rapport

_:-des ho~~es à leurs conditions d'existence investi en un rapport} imaginaire.
Sa fonction sociale n'est pas d'offrir a~ agents une connaissance vTaie

__ structure sociale} mais simplement de les inserer en quelque sorte dans leurs
-:."-:'-:'~spratiques qui supportent cette structure" (Ní.c os PouLarrtz.as, 1971,t.II,p.27
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='::.?êJ"sosde conhecimento, noções,etc., mas tamb~m o "gosto", n "estilo"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,

"modo de vida" em geral"

:~~~inuando com Poulantzas, pode-se ver a articulação que o autor sugere

- _:~ COQ o modo de produção, no sentido aMplo:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-~e, a ideologia enquanto inst~ncia especifica de um modo de produção e

social, ~ constituida nos limites fixados por este modo e por esta

=~to que ela oferece lliTJacoer~ncia imagin~ria ~ unidade que rege as con-

::-::e.isdo conjunto de uma formação.

~ estrutura do ideol~gico depende do que ela reflete (o grifo ~ do autor)

~ ~E ~~a formação social. Deste ponto de vista, seu papel especifico e re-

-~=..~€ não ~ constituir a unidade de uma formação, mas de refletir esta uni-

_::::::stituindosobre um plano imagin~rio" (Ia)

____arzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtí.rdessas colocações, considera-se no presente trabalho as represe~

=:=~:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~es no discurso dos agentes sociais que formam o objeto de estUdO), co

= ~:.. --isãoideol~gica que os mesmos agentes t~m de sua pr~tica econ;mica. Na

~ ~~e esta prática econ;mica está organizada de maneira a distribuir indivi

;:::~~,ões diferenciais, os mesmos indivfduos representarão tal pr~tica cond~

:e_es posições que ai ocupam. A visão que apresentam estará sempre condi-

;:::-esta pr~tica; ela ~ o limite de todo o quadro das representações. Atra

_~~~so desses agentes será apreendida a estrutura da pr~tica econômica, na

id~ologie comprend-elle, comme l'a bien vue Gramsci, non pas simple
€S ~l~ments ~pars de connaissance, des notions, etc., mas aussi le proces

::,,:..seLion,Ia transposition mythique, le "goGt", le "style", Ia "mode", bref
== ~e vie" en g~n~ral" (Nicos Poulantzas, 1971, p. 29).

:"'~d~ologie,en tant qu'instance specifique d'un mode de production et d'u-
:::::--~tionsociale, est constitu~ dans les limites fix~s par ce mode et

~~==ormation, en ~e qu'elle offre une coh~rence imaginaire ~ l'unit~ qui r~-
___ ~~tradictions r~elles de l'ensemble d'une formation.

-~ structure de l'id~ologie d~pend ~e ce qu'elle r~fl~chit l'uni~~ d'une
_:= sociale. De ce point de vue, son role specifique et reeI d'unite n'est
__ :::s~ituerltunit~ d'une formation, mas de r~fl~chir cette unit~ en la re
--.::.::~sur un plan imaginaire." (Ní.cos Poulantzas, 1971, p , 29).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

------
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Dedida em que admite-se que no discurso ideol~gico a estrutura real est~ ocultada

fa18eada; mas nao ausente. A maneira pela qualzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ sistema de representação forne

as oposzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAçoes e as relações entre os agentes que formam a referida pratí.ca , podera

judar a detectar as contradições existentes na estrutura real.

11 - O Modo de Pr'1dução

A import~ncia que estou dando, na presente dissertação, ao conceito

modo de produção, decorre do fato de estar nela sendo tratada uma atividade econ~

ca que implica necessariamente em uma "maneira de produzir" em um "processo de tr

balbo", onde v~rios bomens (força de trabalbo) se encontram engajados em uma for

de produção. A maneira pe:a qual estao organizados no processo de trabalbo e p

que tipo de relação encontram-se socialmente organizados, sao elementos important

para que se possa ter uma visão da realidade na qual os agentes sociais inseridos

nesse modo de produção formulam suas expectativas em relação à sua condição de~~

dores da força de'trabalho e/ou de agentes sociais que t~m um papel especifico

processo de trabalbo.

Viu-se,na introdução desta_dissertação,que estou tratando dos valores ê

agentes sociais inseridos na atividade produtiva ligada à fabricação de j~ias

Juàzeiro do Norte. O procedimento u ser utilizado nesta investigação ser~ realiz

do atrav~s das formas de trabalbo antropol~gicas, ou seja, atrav~s da investigaçG

das representações dos pr~prios agentes sociais que pertencem a essa pr~tica ecor

mica (o que j~ discuti na primeira parte do capitulo).

Atrav~s de uma monografia construida pelas representações dos agentes ~

ciais da atividade econ;mica, poder-se-~ atingir o conbecimento das ligações eni

o modo de produção dessa atividade e as representações que dai decorrem. Na med:

em que se considera a"infra-estrutura economica como parte da estrutura social (r

do de produção no sentido amplo) e se reforça a sua determin~ncia e/ou dominânc

nessa estrutura, não se pode deixar de v~-la como fundamental para a explicação (

valores dos agentes sociais que nela estão inseridos.
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcaso das unidades produtivas ligadas ao fabrico de j~ias em Juàzeiro d<

Norte foi descrito em vários estudos como artesanato. E esses estudos t~m sempre~

gum tipo de definição inicial do que consideram "ar-t.esanat.c'", tal como a exist~nci,

de uma przyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAedonrínanc í.ado trabalho manual} evidenciando-se o papel do homem no proce~

so de trabalho. No entanto} sem uma preocupação te~rica maior} passam a caracteri

za~ UGa s~ie de atividades econ~micas bastante diferentes em termos do pr~prio mo

do de produção} como artesanaiso Como os estudos citados estão interessados e1

programas de desenvolvimento} verificando o papel do artesanato em diversas econo

mias locais} se~ objetivo se liga evidentemente a um levantamento do tipo de mao d

obra existente e a possibilidade dessa mao de obra ser aplicada a algum tipo de in

d~stria que possa vir a se implantar na região} ou regiões} em que os diversos art

sanatos se desenvolvem. Tais estudos são realizados por ~rgãos como SUDENE

BNDE (l~)}outros que porventura tenham sido feitos em relação a Juàzeiro do Nort

apresentam o mesmo tipo de problemática.

Cabe destacar inicialmente os dois sentidos ligados ao conceito de mod

de produção. O conceito se duplica em duas acepções} uma ampla e que equivaleria,

conceito de estrutura social e outra restrita} que situa-se no nivel da produção E

con~mica. Tem-se assim o modo de produção material e o modo de produção formado f

10 modo de produção material ou infra-estrutura econômica (base eéon~mica)} pela

formas juridicas e politicas e pelas formas da consciência social ou ideologia.

análise do modo de produção} no sentido amplo} e feita éltrav~s do principio da art

culação das práticas ou inst~ncias (cr. Ba'Lâbar, IISurles concepts du mat~rialismE

historiquell
} in Lire le capital} furis} 1965).

Come a base econ~mica ~ vista como determinante} em ~ltima inst~ncia} dE

tre os-outros niveis ou inst~ncias formadores do modo de produção} no sentido am

pIo} ela ~ estudada atrav~s do principio de periodização que trata da caracteriza

(11) CL Áspectos Econ;micos de Artesanato Nordestino} Banco do Nordeste do Brasi:
ETENE} Fortaleza} >Cear~} outubro de 1958j Artesanato} CNI/SESI} 1962.
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-ca ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdas diversas fases hist6ricas segundo o modo de produção da vida material.

o modo de produção (sentido restrito) se interliga com uma forma de trab

lho, ou seja, a forma de apropriação da natureza pelo homem, tendo-se ai como pres

suposto uma noção de processo onde entram em combinação os chamados invariantes d

todo moôo de produção considerado. Dessa forma, pede-se dizer que qualquer tip

de produtividade que se esteja considerando dependerá sempre de cada periodo da hi

t;l'ia, da relação que eisinstrumentos de trabalho (meios de trabalho) entram co

as f'orrnasem que se organizani os homens em relação ~ produção.

:s elementos de todo modo de produção seriam: o trabalhador; meios d

produção: meio e objeto de trabalho; nao trabalhador.

A variação da combinação dos elementos depende de conceitos tais como fo

ça de trabalho (trabalhador), meios de produção (objeto e meio de trabalho) e pro

priedade (não trabalhador e trabalhador).

Para que seja especificado o modo de produção material, ~ necessario qu

os invariantes se combinem segundo duas relações: de propriedade e de apropriação

real.

A relação de propriedade se-dá ao rrivel do sistema das relações .de produ

çao, que corresponderia, no caso de considerar-se o modo de produção mais amplo,

divisão social do trabalho~ onde o mesmo se divide entre as classes. Mas, abrange

do tal relação ao nivel do modo de produção restrito, se tem as relações entre

trabalhador e o não trabalhador. As relações de apropriação real p~tencem ao sis

tema das forças ·produtivas , relação do trabalhador com o objeto e meio de trabalhe

(divisão t~cnica do trabalho). Importante que seja ressaltada a significação d

termo propriedade, !.juenão se define pelo seu significado jur:Ldico:

"Estas formas não entram na "combinação", elas fazem parte da "superestr

tura" e não da "base" da qual nos nos ocupamos aqui. Esta distinção ~ essencial

indispensável se nos queremos poder pensar o deslocamento eventual da base e da s~

perestrutura, da "propriedade" (ref"erindo-se exclusivamente aos meios de produção)
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_ ~as f8rmas juridicas da propriedade. No capitulo citad8 sobre a g~nese da renda,

-~~ nota que certos historiadores se espantar~m a8 c8nstatarem um desvio, uma dis-

-rdânciaentre 8 direito e uma "tradiçã8" que lhes apareceu C8mo um sub-direit8 ou

__ direito degradado. De fato, ~ d8 desvi8 entre o direit8 e uma relação econ;mica

:~e se tratava (a disposiçã8 necessária pelo produtor individual de sua parcelázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.
~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-;.is precisamente, pode tratar-se da contradição induzida, da esfera da produçã8

- •..,.3. !1a8c8rrespond~ncia com as relações de pr oduçao" (12)

,

Voltando a considerar as duas relações, de propriedade e de apropriaçao

::'E2.1,l'l8de-secaracterizar ambas p8r uma separação dentro do modo de produção (sen-

-::.co:restrito) capitalista. O trabalhador ~ separado de t odos os meios de produçao ,

~ue sa8 de pr8priedade do capitalista e possui s8mente sua força de trabalh8 (Cf.~

:ibar,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8p. cit., pp. 210/211); o capitalista ~ pr8prietári8 dos meios de produção,

_~eenchendo assim a relação de propriedade. No caso da relação de apropriaçã8 real,

ela tamb~m ~ exercid~.pelo capitalista na medida em que o trabalhador ~ sep~rad8 de

~
sua capacidade de colocar em execuçao os instrumentos de trabalho, por ele mesmo ,

rabalhador. Isso na medida em que a habilidade existente no m~tier artesanal na8

~ mais caracteristica do m8do de produção capitalista, como era no artesanato· medi e

-:"1e na manufatura, 8 corrtz-ol.e do processo de trabalho não estando mais ao alcance

::0 trabalhad8r. Logo,pode-se dizer que o trabalhadpr n8 modo de produção capitali~

t.a nã8 ~ pr8prietári8 dos meios de produçac e está por-t.ant.osubmetido ao capital,na medida

e:__Que e "f'or çado a vender Lí.vremente sua força de trabalho (cr, Karl Marx, in O Ca-

(12) "Ces f'orrnes n'entrent pas dans la "c8mbina·ison", elles f'orrt partie de La "su -
.;..;erstructure" et non de la "base" dorrt n8US nous occupons ici. Cette distinc -, ,

t í on es+ essentie11e et indispensable si nous voúLons pouvoir penser le decalage e-
-;en::uelde La base et.de la superstructure, de la "pr8pri~t~!1 (portant exsl~ive
~er.tsur les !no~ens de pr~d~ction), et des formes juridiques de Ia propriete. Dnns
Le ci::;~;ütr~cite sur Ia Gebes~ de Ia rente, Marx r-emar-queque certains historiers SE:

s:m:: et8nnes de constater un ecart, une disc8rdance entre le Gxoit et une "tradi -
!.i:;.r:'· qu i Leur est apparuezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACO!:lI:1e un s:;;us-droit8U un droit d~grad~. En fait c'estd,e
:'ecayt e~tre le dr8it et un rap~8rt eC8nomique qu'il s'agissa~t (Ia dispositi8n n~
~~5~ire par le ~r8ducteur individuel de sa parcelle); plus precisement il peut s'a
~ir de la contradicti8n induite, à Ia sph~re de la pr8ducti8n, sa n8n-corresp8ndan~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

::E : ~vec les r-apport.sde pr-oduct í.on" (Ca;>ital,VIII/173-174, in Balibar, op , cito ,
;;. 210-215).
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~ital, capitulo da passagem da manufaturazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà grande ind~stria); e est~ tamb~m submezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
=---

::idorealmente ao nao trabalhador, desenvolvendo com o mesmo, ao nivel das forças

~rodutivas, uma relação de apropriação real.

Viu-se acima um exemplo de um modo de produção que caracteriza um periodo

~istórico real. Ou seja, o modo de produção capitalista ~ u~ modo de produção que

?Cde ser visto dentro da periodização histórica, na medida que a história ~ formada

:;>orperiodos determinados por um modo de produção da vida material, determinante em

~ltinlCl.instância do per Íodo histórico ou dos per Íodoe históricos. No entanto,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo -

ce-se~ atrav~s do conceito de modo de produção, maneira de produzir (sentido restri

~o), caracterizar modos de produção que nao existiram de forma independente, que es

~o dominados por outros modos de produção (sentido amplo), e que não caracteriza -

~am nenhum periodo histórico por si mesmos.

Atrav~s, portanto, da combinação dos elementos invariantes de todo modo

ce produção, pode-se realizar uma caracterização do modo de produção no sentido res

::ritoe com isto verificar as relações que se desenvolvem ao nivel das forças prod~

-:ivas (trabalhador, objeto e meio de trabalho), a relação de apropriação real,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcomo

vaJ:Jb~mverificar-se as relaçoes que sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc1~0 a::>nivel das relações de produção} rela-

~ão de propriedade (trabalhador e não trabalhador). Esses dois aspectos do modo de

~r::>duçãosão vistos como dois sistemas que podem ser estudados separadamente, mas

cue for-mamum ~nico todo na caracterização do modo de produção.

"..• Do ponto de vista teórico, as "forças produtivas" sao elas tamb~m u-

a relação de um certo tipo no interior d::>mod::>de produção, dito de outra forDa, ~

~as são tamb~m umá relação ue produção; precisamente isto que eu tentei indicar ao

:.::troduzirentre as relações c::>nstitutivasda estrutura da "combinação", outra rela

::;ã::>de pr'opri e-Iade , uma relação numer-o 2, de "apropriação real", entre os mesmos e-

_ementos:· mei::>sde pr::>dução,pr::>dutoresdiretos, at~ mesmo "não trabalhadores", ::>u
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seja, no quadro do modo de produçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcap'í.ba.Lâs ta , "não-assalariados"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(13)

Ao analisar as formas de cooperaçao, da organizaçao do trabalho nos

tulos referentes a passagem da manufatura à grande ind~tria, !vJarxmostra como nes-

- (14)
a subsunçao ' real do trabalho ao capital (a subsunção sendosa passagem ocorreu

a f'or na t.omada pela relação de apropriação real). Essa transformação se dá na medi

da em que, atrav~s da cooperação simples, e criada uma força de trabalho coletiva

ue se vende ao capital (tem-se nessa primeira etapa da transformação a subsQnçao

=ormal do trabalho ao capital, que corresponde à relação de apropriação formal).

~ -
_:esse ~nicio da transformaçao, quando da utilização da força coletiva do trab~10 em

. ~oldes de cooperaçao simples pelas manufaturas primitivas, o processo de trabalho

quase nao se diferencia do processo Qe trabalho do artesanato. Nesse caso, o trab~

Lhadcr possui uma habilidade obtida ato-aves de um longo aprendizado, tendo por isso

~ papel fundamental no processo de trabalho em relação ao objeto de trabalho que e

1e transforma. As manufaturas primitivas não transformam esse caráter do processo de

"t.rabalhodo artesanato, onde o trabalhador forma uma unidade com o meio de trabalho

~ue por sua vez e secundário em relação ao trabalhador nesse processo: a habilidade

obtida atrav~s de um longo perfodo de formação coloca os meios de trabalho na intei

ra depend~ncia da capacidade bastante especializada do trabalhador, que s~ poderá~

_ocá-los (os meios de trabalho) em movimento por ter passado por essa formação.

"o capital se apropria priDeiramente das condições t~cnicas dadas pelo de

'13) "••• du po írrt de vue t.heor ãque , les "forces pr-oduc t í.ves " sont elles aussi une
relation d'un certain type à l'int~rieur du mode de production, autrement dit

elles sont aussi un rapport de production; pr~cisement celui que j'ai tent~ d'indi-
cuer en .introduisant parmi les relatio:r;s,constitutives de Ia structure de La "COl!1~~

::3.ison",outre une",rela~iS?nde "yropriete", une relation n9 2, "d'appropriation re-
elle", entre les memes elements: moyens de production, nr-oduct eur-s directs, voire
"non-Lravaf.Ll eurs :",c t est-à-dire, dans le cadre du mOde- de production capitaliste ,
z.onsa'l.ar í.es" (Balibar, op, cit., p , 228).

(14)" O termosubsunção vem do ingl~s subsomption e provavelmente do alemao utiliza-
~o por Marx, de onde Etienne Balibar extraiu o termo e utili~ou o neologismo

:rances subsomption. Permito-me utilizar o neologismo em portugues, por julgar que
e_e ex~ressa melhor a referida relação. O terr.loquer dizer aproximadamente inclu -
sao sub or-d.í.nada ,
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_envolvimento histbrico. Ele nao modifica imediatamente o modo de produçao. A pr~

~.çao da mais-valia) sob a forma considerada anteriormente) pelo simples prolonga -

-e to da jornada, apresentou-se portanto independente de toda mudança no modo de

-.•..oduzir" (Capital, I) 303, in BaLLbar , op. cito ,p. 228).

"A produção de mais-valia relativa revoluciona pouco a pouco os procedi -

=entos t~cnicos do trabalho e as formas do grupamento social (die gesellschaftili -

cr.en Gruppierugen). Ela supõe)portanto, um modo de produção especificamente capit~

~~sta) com seus m~todos) seus meios e suas condições prbprias. Este modo de produ-

:-ionem se forma naturalmente ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnao se aperfeiçoa senao sobre a base da suhsuncao

= rmal do trabalho sob o capital. A subsunçao real do trabalho sob o capit~l subs-

~~tui} então} a subsunção formal" (Retraduzido da primeira edição, tomo I) in Bali-

. (15)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
::3.T, cp , cLt., ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp. 228) .

o capital primordialmente reune varios trabalhadores em um unico local de

-rabalho, onde esses vendem a sua força de trabalho. Na medida em que se desenvol-

--eessa nova relação de produção - compra e venda da força de trabalho, como forma

social dominante de utilização da força de trabalho , ocorre o prolongamento da jD~

zada de trabalho como um necan i.sno de extraçao da mais-valia, como uma forma de cri

~ valor e reproduzir o capital. Essa prbpria modificação no trabalho faz com que

'~a nova forma de extração da m~is-valia seja introduzida, co~o e o caso da extra -

:~o da ffi~is-valiarelativa que nQo prolonga a jornada de trabalho - como ~ o caso

~~ ~ais-valia absoluta - para criar mais valor obtido atrav~s da utilização da for

'15) "Lecapital s ' empare d "abor d du travail dans les conditions techniques donn~es
par le d eve'Loppement, historique. 11 ne modí.f'Le pas ili1m~diatementle mode de

?roduction. L~ production de plus-value, sous la forme consid~r~e pr~c~dement, pnr
si~ple prolongation de la journ~e, s'est donc pr~sent~e ind~pBnd~r.1illentde tout chan
~e:::Je:1tdans le mode de.produire" (Capã.ta'l, I, 303, ir;Ba.Lí.bar, op , cit., p. 228). -

"La production de la plus-value relative revolutionne de part en pnrt les
~oc~d~s techniques du travail et les fornes de groupemeLt social ~die gesellschaf-
~~lichen Gruppierugen). ETIe suppose donc un mode de production specifiquement capi
~~liste, avec-ses D~thodes, ses-;oyen..3et ses conditions pr-opr es. Ce riode de pr-oduc
~~on ne se forme naturellenent et ne se perfectionne que sur la base de la subso~p-
-ion forGelle du travail sous le capital. La subsomption r~elle du travail sous le
cap.í taL, ·remplace alors La sUbsoDption formelle" (Retraduit sur l'~d. all., tome I,
.? 535) in BaLãbar , op, c í t , , p. 228).
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ça de trabalho do produtor d~reto, mas introduz novos meios de trabalho que pouco azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pouco vao se tornando prioritários no processo de trabalho em relação ao trabalha -

dor. Com a introdução de máquinas, forma-se então uma nova unidade t:Lpica:a da

grande ind~stria, que ~ a unidade do meio e objeto de trabalho, diferenciando-se da

Q~idade acima explicitada entre trabalhador e meio de trabalho na manufatura e arte

sanato. 1';3.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.gr-and e ind~stria o trabalhador passa a ter um papel secundário no pro --

cesso de trabalho; nesse sentido ~ que h~ a subsunção real do trabalho ao capital

(o trabalhador nao controla os meios de trabalho, ao mesmozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtempo em que tamb~m ven-

de a sua força de trabalho).

Esta diferenciação ~ importante para situar os trabalhadores da arte de

" / '" /

ouro de Juazeiro do Norte dentro da pratica economica que exercem. Pode-se pensa -

los dentro dos dois sistemas que formam o modo de produção: o sistema de forças pr~

dutivas, o que significa perguntar sobre a import~ncia do produtor direto no proce~

so de trabalho, e o sistema de relações de produção que consiste na caracterização

das relações entre o produtor direto} o t.r-abà Ihador , e o não trabalhador. Recons ici.~

rando os elementos invariantes presentes em todo modo de produção e suas relações

temos:

A) trabalhador;

B) meios de produção - objeto e meio de trabalho;

C) não trabalhador.

1 - Relação de propriedade;

2 - Relação de apropriação real.

Viu-se que na grande ind~stria ocorre a subsunção real do trabalho ao ca

pital. O que significa dizer que as relaçoes entre o trabalhador e o não trabalha

dor, a:t~I.1de serem -relações de compra e venda de força de trabalho ao nivel do si

tema de produção, pelo fato dos meios de produção aparecerem enquanto propriedad

do capitalista, ao nivel das forças produtivas o trabalhadorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnão mais exerce} er.r

laçã8 ao objeto de trabalho, Q~a relação de apropriação (enquanto o capital ex~ce
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~elação ao trabalhador, uma relação de apropriaçao formal). Com a introdução dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

01 • '

-- ~::.lDa,a'unidade do trabalhador com o meio de trabalho fica alterada. Ha uma trans

-:_:=-~çaona estrutura do sistema de forças produtivas e o capital passa a dominar o

-~aL~o na formada subsunção real.

Pensando a mudança da estrutura a partir da an~lise feitazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor Balibar

-:~-se:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. I Unidade do meio de trabalho e da força de trabalho - manufatura e arte-

sanato;

Unidade do meio de trabalho e do objeto de trabalho - grande ind~tria-

maquinismo e tecnologia.

A partir desse esquema, pode-se pensar a estrutura do modo de produção e-

xistente na arte do ouro de Juàzeiro. Esse modo de produção se caracteriza em ter-

~~ do sistema de forças produtivas pela unidade do meio de trabalho e da força de

~abalho, que ~'a unidade tanto do artesanato quanto da manufatura. Perguntando-se,

:::.partir dessa colocação, qual seria então a diferença er:;trea manufatura e o arte-

s~nato (que existiu enquanto modo de produção dependente no modo de produção feudal

ãa Europa), pode-se dizer que em relação-ao sistema de forças produtivas a: ."manu-

:atura so faz radicalisar ao extremo o car~ter distintivo do m~tier artesanal, que

~ a unidade da força de trabalho e do meio de trabalho. Por um lado, o meio de tr~

oalho (instrumento) deve ser adaptado ao organismo humano; por outro, um instrume~

to cessa de ser um instrumentot~cnico entre as mãos de quem não sabe utiliz~-lo

seu uso efetivo requer do oper~rio um conjunto de qualidades fisicas e intelectuais,

uma soma de hábitos culturais (o conhecimento empirico dos materiais, da habilidade

, , )" (16)
manual que podem ir ate ao segredo do metier .

(16) "manuf'ac tur e ne fait 'que radicaliser a I'extrême le car-act.er e di st í.nc'tí.f du ir,'::

tier artiaanal ui est l'unit~ de Ia force du travail et du moyen de travail.
D'un c;t~, 1e moyen de traxail (l'outil) doit être adapt~ à l'organisme humain; de
l'autre, un outil cesse d'etre QD instrument technique entre les mains de qui ne
sait pas l'utiliser: son usage effectif requiert de l'ouvrier un ensemble de Qu~li-
t~s physiques et intellectuelles, une somme d'habitudes culturelles (Ia connaissan-
c~ empirique des mat~riaux, des tours de main qui peuvent aller jusqu'ausecret de
metier, etc.)". (Ba'l.Ibar , op, cit., p , 231).
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Tanto a manufatura quanto o artesanato permitem que o t~abalhador seja

elemento de import~ncia fundamental no processo de trabalho. A manufatura esta-

=elece, ao nivel do sistema de relaçãos de produção, uma relação de propriedade di-

:erente da relação de propriedade do artesanato. Tal relação se situa ao nivel daG

=elações de produção e é a relação de propriedade dos meios de r~odução pelo nno

~rabalhador, condicionando dessa forma a relaçao de produção entre o trabalhador ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a n;:otrabalhador em termos da venda e compra da força de trabalho. Há, por-tarrco"

~ manufatura uma não correspondência entre o sistema de forças produtivas e o sis-

~ema de relações de produção. Nela, a força de trabalhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApossui o métier, detendo ~.

asse do controle dos meios de trabalho, na medida em que esses dependem fundamenta~

~ente dela para serem acionados, mas ao mesmo tempo o trabalhador (força de traba -

~"o) não é propriet~rio dos meios de produção, não é o proprietário do produto de

seu trabalho~ como seria o caso do artesanato, onde haveria uma correspond~ncia en-

tIe os dois sistemas, o trabalhador sendo ao mesmo tempo proprietário dos meios de

produção e detendo a posse dos meios de trabalho) no que ela se refere ~ habilidad~

'ndispens~vel em utilizá-los.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É necessário considerar as rwç~es de cooperação simples ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcooper-açao com-
I,

plexa, que me parecem fundamentais para pensar as relações entre a manufatura e o

artesanato. As manufaturas inicialmente combinaram o trabalho assalariado com o

=esmo procedimento técnico do artesanato pré-existente, ou seja, através da junçao

~e varias trabalhadores em ~~ unico local de trabalho. Teve-se, olhando-se sob 8

~gulo do procediQento técnico, uma junçao de varias artesãos, produzindo separa~a-

~ente, individualmente (~ealizando o processo completo do prOduto), ainda que esti-

vessem juntos em um mesmo local, utilizassem meios de produção comuns e vendessee t o

dos a sua:força de trabalho.
~

Com a continuidade, a cooperaçao complexa foi introdu

zida~ e nessa forma de organização do trabalho as tarefas dos diversos trabalhadc -

res p~ssaram a ser parceladas, sendo necessários vários trabalhador2s completando -

se mutuamente para a obtenção de um produto. É nesse sentido que pode-se dizer que



.)2.

~ =a~ufatura radicaliza a especialização do m~tier artesanal. Cabe, no entanto) n~

-2-se que a cooper açao complexa já ~ uma necessidade do pr oprzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí o modo de pr oducao c:::-

~~~lista que se implantava pouco a pouco. Em relação às formas de organizaçQo do

~<>balho) cooperaçao simples e cooperação complexa, n. manufatura apresenta o care. -

-er de cooperação entre os trabalhadores quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsb ~ pos s ÍvaL pela s ubsuncao do tro,oo--

::2:0 ao capital, como ~ tamb~m o caso da grande Lndust.r í.a , ambas i::::d:;i-::;-Jlndoum '--::;y:-

ca.Ihadcr coletivo".
/

Nesse sentido) tanto a manufatura quarrt.o 2, gr-ande Lndusbr La

=_oe~ ao m~tier individual (cr. Balibar, pp , 229/230). Se pelo lado da uni daôe ÍC:'

de trabalho e meios de trabalho a manufatura se aproxima do artesa!1ato e ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr.::G.i.1

desenvolvimento desse ~ltimo do que uma transformação deste, por outro lado e12

com a introdução da cooperação entre os trabalhadores que trabalham coletiva~eD-

-2 oar a obter os meios necess~riJs para a sua sobreviv~ncia e de sua familia =:» :::;e

:='::lroximado modo de produção da grande ind~stria-, onde em ambos os caz os as r-ei.a

-:5es de produção se caracterizam pela não propriedade pelo pr-odut or dLr-et.o dos Elc::'~.:'

::e pr.oducao e do produto, e pela compra e venda da força de tJ:abalho. Em re~:1(~n:o~''''-

s Lst.ema de fOl-'ças produtivas) pode-s e ver a manufatura como um des dobrament.o do a::,-

-:esanato, e em relação ao sistema de relações de produção como um modo de prJduçJ:::;

~~ marcado pelas relações de pr oducao capitalistas. Somente com a quebra da não c.'

r espondenc La entre os dois sistemas (f'or-cas produtivas e relaçõ0s de produção), CCL

z subsunção real do trabalho ao capital, ~ que se tem a grande ind~stria, que e ~

~~do de produção tipico do capitalismo. PJde-se~r a manufatura como um modo ~~

?TJdução em transiçãJ: nelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnãJ há relações de produção que corre8pondam as relo.

::;;es do trabalhador com os meios de trabalho, há uma relação de pr opr Ledade que nao

se apropriou totalmente do trabalho, que ainda ~ dependente do trn.balhadoT, ou se -

~3., h~ a comprazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAda f'or ça de t.raba'Ihc m as 08 m eios de t::....ab[l.~~·J ê.~tão na depen::;r ..::~s.

cos conhecimentos da força de trabalho, nesse sentido podendo-e e :Fze.:r que sa o <1!:\:'.

:;:)sse sua.

/

"O nov o sistema de forças produtivas) do qual a g::"C'.~",-üE:::i.ndu:::tyi:.mE:c:1:::!:!.'-
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" - "=~ i~lista e o primeiro exemplo, nao e nem um fim nem uma origem absoluta, mas, no

=_tanto, uma reor~nizaçao do sistema inteiro" da relação de apropriação real da na

-.:-..;.reza,das forças pro~utivas"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(17).

Voltando ao caso de Ju~zeiro, viu-se que nesse modo de produção se encon-

-~a a unidade entre a força de trabalho e o meio de trabalho, o que equivale a di -

=er que o trabalhador tem grande import~ncia no processo de trabalho. "Ao nivel das

::::>rçasprodutivas se teria a unidade do artesanato. No entanto, considerando-se as

~elações de produção, tem-se relações de compra e venda da força de trabalho na me-

::ida.emque o trabalho ~ organizado coletivamente em função da propriedade dos mei-

_5 de produção pelo não-trabalhador. Ter-se-ia um caso Qe modo de produção do tipo

~:::>modelo do modo de produção manufatureiro e, nesse sentido, poder-se-ia falar em

-:::>dode produção em transição. Não que a transição aqui seja vista em termos de e-

-Jlução: o modo de produção da arte do ouro em Ju~zeiro poder~ continuar por muito

~empo a se ~eproduzir dentro da não correspond~ncia entre o sistema de forças pr.od~

-.:ias e o sistema de relações de produção e o c~lculo de um tempo para uma transfor

- çao pode ser um risco no sentido da criaçao de um falso problema. V~rios aspec -

-.:osdão espeeificidade ao modo de produçao considerado: 1) o ciclo da atividade e-

~on;mica regulado pelo inverno e verão, plantio e safras, estas ligadas ~s festas

~eligios~s; 2) uma tradição local em relação às artes em geral que, combinada ao

~esemprego existente emElação à grande população concentrada na cidade, favorece a

~eprodução da força de trabalho em larga e~cala, com todas as caracteristicas neces

sárias de especialização do m~tier, aliado aos baixos sal~ios percebidos. Esses

~pectos fazem com que o tipo de modo de produção se mantenha e se reproduza dentro

~o tipo análogo ao da~ primeiras manufat~a;, ou seja, com um trabalhador ligado a

~prendiza~em, com a po~se dos meios de trabalho adquirida atrav~s da referida apren

~17) "Le nouveau syst'Ê,medes f'czc es productizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAv es , dorrt la grande industrie mecanãque
capitaliste est le p7emier exe~ple, n'eat ni une fin ni une origine absolue ,

=ais cependant une r~organi~g,tion du ~Y3teme tout entier, du rapport d'appropria
tion r~elle de Ia nature, des forces productives." (Ba.Lí.bar , op, cit., p. 227).
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~izagem) e com a divisão do trabalho realizada em moldes de cooperação simples.

O problema a ser abordado ser~ ver, atrav~s da inserção do trabalhadorn~

se modo de produção, as contradições que ele, trabalhador, sente dentro dessa naozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Â

~orrespondencia, ou seja, como ele se representa enquanto vendedor da sua força de

~abalho e enquanto possuidor do controle dos meios de trabalho. A posse do contro

:e dos meios de trabalho o coloca em uma situação de não correspond~ncia, na medida

:- que nao e o possuidor do produto que fabricou, mas e o possuidor do controle dos

3eios de trabalho (controle considerado aqui enquanto conhecimentos adquiridos para

e.xecutaro trabalho), na meclida em que, para colocar em movimento a sua habilidade,

=ecessita vendê-la, bem como a sua força de trabalho que comporta em si tamb~m a ha

-=':'lidade.

O objetivo sera, portanto, ver como, através desses dois referentes: 1en-
.'

dedor de sua força de trabalho e possuidor do controle dos meios de trabalho, o tra

balhador da arte do ouro dá conta de sua situação ambigua ou transit~ria.
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CAPÍTULO 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AS OURIVESARIAS

Introdução

o objetivo deste capitulo e fornecer uma visao geral das unidades produt~

vas ligadas a fabricação de j~ias de ouro em Juàzeiro. A exist~ncia de v~rios tipos

de unidades produtivas (ourivesarias ou, mais especificamente, oficinas, como vere-

.,
~os mais adiante), diferenciadas entre si por determinadas caracteristicas internas,

50 pode ser explicada a partir das relações que essas unidades desenvolvem entre si.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IJ'

Como tamb~m pelas diversas determinações externas a todas elas e que se exprimem

3.) na exist~ncia de um ciclo sazonal que marcas as epocas "boas" ou "fracas" da co-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

mer-c laLí.za çao dos produtos, b) na concorrencí.aainda fraca, mas que j~ se faz sen-

tir, com as j~ias fabricadas no Rio, são Paulo e Rio Grande do Sul, e c) pelo cres

cente preço do ouro que condiciona a necessidade cada vez maior de capital para rro-

vimentar as unidades, sejam elas de qualquer porte.

Este capitulo é necess~rio par~ contextualizar a atividade econ;mica em

termos globais, oferecendo tamb~m um referencial mais amplo da realidade onde estão

,
inseridos os agentes produtivos. Isto permitira um maior entendimento do discurso

dos trabalhadores na arte do ouro.

A id~ia deste capitulo surgiu a partir da an~lise dos dados colhidos na

A

agencia local do IEGE. Tais dados, versando sobre "atividades industriais", f'orne-

ceram-me diversas informações sobre mãO-de-obra, sal~rio, despesas em geral e o to-

tal de unidades produtivas existentes na cidade. Ficou constatado, no entanto, que

as infonpações extraidas desses dados nao correspondiam (1) às informações fornec~

das pelos ourives, (2) à:sinformações da população local, e (3) às observações que

fiz diretamente em varias unidades proclutivas. No que se refere ao ~ltimo ponto

o que transpareceu foi que a decl9.raç~o que varias ourivesarias fizeram sobre nume-

- / .,
r-o de empregados nao correspondia ao numero real que ocupavam. Alem disso; algumas



~~ivesarias nao estavam registradas e eram desconhecidas pelo ~rgão estatístico

sso se explica, em parte, pela pesquisa industrial ser realizada, a partir dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA66 ,

,,=~:lenteem ind~strias cujo capital seja superior a Cr$ 66.000,00, havendo uma reduzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

":so entre os anos de 65 e 66) nesses dados, do numero de ourivesarias. Entende-se,

:;-:::;rtanto,em parte, porque algumas das ourivesarias nao se encontram registrada.s pe

~o orgao. Mas outras que não figuram no c;nputo do IBGE, não figuram tamb~m no do

=:FS e nem na coletoria que arrecada iw~ostos estaduais e na prefeitura, ou seja )

~ao sao sobrecarregadas de ne~~uma despesa relativa a impostos.

',partir daí, pensando que qualquer avaliação feita pelos diversos dados

~"clantitativossecund~rios de que eu poderia dispor, seria bastante deficiente e re-

i-undariaem uma falsa copí.ada realidade, ~ que pensei ser a discrep~ncia entre os

dois tipos de dados, os colhidos diretamente (mais qUlllitativos) e os colhidos pe -

Ias diversos ~rgãos oficiais (mais quantitativos), uma boa pista para integrar llina

s~rie de informações aparentemente desconexas. Desta forma, poderia então pensar os

diversos dados, chegando a uma maior integração das diversas fontes de onde foram :te

tirados. O que vai ser analisado, portanto, neste capitulo, são algumas hip~teses

que me parecem ser as mais provQveis de darem conta da discrep~ncia aludida.

"Ao considerar os dados estatisticos em suas falhas ou lacunas, verifiquei

que a exploração dessas lacunas, jWltamente com o confronto delas com as observa

çoes e entrevistas realizadas diretamente, seria o melhor caminho a ser feito.

As representações da população local e, em particular, as representaçoes

dos ourives, podem ajudar a preencher tais lacunas presentes nos dados estatísticos,

ou seja, a nao correspond~ncia das informações num~ricas do ~rgao com a realidade nu

m~rica existente nllpr~tica. "O encamí.nhamerrto da resolução do problema esta na con

sideraçãó do mesmo atrav~s de duas formas. Em primeiro lugar, atrav~s de uma con -

ceituação mais
"-

precisa da natureza das atividades economicas; dasa consideração

representaçoes do grupo social estudado acarreta necessar-Lamerrt.e a substituição,por

essas representações explícitas, das representações i::1pllcitn.se não reconhecidas er:

quanto te..is,presentes na cLassí.f'Lca cao do IBGE. TTata-se de substituir os pressu-
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~: :.3"00Sdessas classificações e, ao nivel de sua aplicR,ao pr~tica, o complemento d~

:::;.:0 pressupostos que são as representações ô í.sí'ar çadas dos "agentes estatísticos" ,

representações de agentes econ;micos, representaç0~S formuladas pelo pr~priog~

~: social que se est~ estudando. Cabe assinalar aqui .jue pressupostos desse tipo

-:?~::tempodem ser encontrados na vasta literatura (tral,~tlhos mais preocupados com o

~"':envorv í.ment.oecon8mico)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(1) sobre as chamadas "ati v'idades artesanais". Nao se

-
:::',:ontra} mecmonos melhores trabalhos desse tipo, urrn pr-eocupaçao em comparar a co

~
~2ncia de seus pressupostos conceituais com as inforJ!1!Lçoesprestadas também pl~

,~O,S de pressupostos, mas nesse caso pertencentes à pr(,pria realidade que se quer e~

-::'-.:iar- pelos agentes inseridos na atividade econ8micl~ visada. Assim, termos como

- ::-crtesanato", " -artesao", "oficio", "cor por-acao'", ut í.L:' zados em estudos que t.r at.ar an

:-2 artesanato e sobre os proprios our íves de Ju~zeiro, nao se encontram no discurso

:cs o.gentes sociais estudados. A utilização desses t"rmos do discurso cient:Lfico e

=.cui criticada em virtude de obscurecerem e substituÍJ"em ca.t.egorLas formuladas no

::iscurso dos ourives, tais como 11 ar t e" , "artista", "o i'icina'I, "ourivesaria". Com

::"sso, perdem-se a priori importantes pistas para a co:'preensão da especificidade do

cas o estudado. A import~ncia das categorias mer,cion:;,<1n,sser~ ressaltada no decor -

rer da dissertação, onde servirão de guia para sua pr~pria explicação.

Em segundo lugar, através dessas representa' ões pode-se ter uma idéia dos

fatores que estão por detr~s da flutuação do n~,ero d/: ourivesarias retraçado pelos

:3.:ldosestatísticos. Essas representaçoes nos ir:formD,",sobre o ciclo produtivo anu-

aL e a instabilidade que o cerca, assim como sobre a <,;xist~ncia de unidades pr-odut.L

vas "invis:Lveis" aos olhos da contagem estatistica, c"'J!!lO as "oficinas de quintal" ,

"gangor-ras ", ou "quengas de c8co". Comose pode esper',· r, as relações entre as unida

"
(1) Cf. "Aspectos Econ8rr:icos do Artesanato Nordestinc - ETEI'ill- Fortaleza, Ceara )

1968, e "Artesanato e Arte PopnLar-!", B'1hia, C.J. /;3. Costa Pereira - Cadernos de
DesenvolvirDento Econ;r::ico, Bahí.a , 1957. "j.,rteS'lé,3.to ~. Jesenvslvir.1ento - O CaS8 Cec.-
r ens e'", Jos~ ;.rthur R~os e' associados, Serviço :::::::ci8.~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr.la Industria (SESI) ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC8c1f'ec1ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
:C9..çs.o l~:-:!.cions.lda Tndus t.r La , 1962.
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:'eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAprodutivas "visiveis" e as unidades produtivas lIinvisiveis", sao "invisiveis"

~os olhos das estatisticas e estudos que desprezam as representações dos ourives.

_,ssim tamb~m a influ~ncia das "j~ias da praça" (categoria usada para classificar as

~~ias feitas no Rio Grande do Sul, são Paulo e Rio, ou seja, as j~ias feitas fora

da cidade) nas mudanças ocorridas no tipo de peças fabricadas e na diminuição do

r:.umerode ourivesarias.

A "invisibilidade" de certo tipo de ourivesaria se interliga diretamente

com os Lrapos t.osque de toda maneira os propriet~rios das diversas ourivesarias pro-

• curam evitar. Desta forma se consegue explicar a exist~ncia do tipo "invisivelTl e,

ao mesmo tempo, a não exatidão ou lacunas deixadas pelos dados estatisticos.

11 - Oficina e Ourivesaria

Para um maior entendimento, ao mesmo tempo que para uma maior exatidQodos

problemas queserao tratados neste capitulo, necess~rio se torna especificar as cate

gorias "of'Lc í.na" e 'liourivesaria" •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASeríl essa especificação, corro o risco de despre-

zar as categorias locais e a riqueza que elas contêm para o entendimento da realida

de sobre a qual elas versam.

No discurso dos trabalhadores, ambas as categorias aparecem muitas vezes

para determinar o local de trabalho onde estão praticando a atividade produtiva ô:
'-"

qual dependem. Mas tal constatação, que pode ser feita num primeiro momento, torna·

se errada quando se percebe o exato sentido de ambas as categorias. O trabalhador

/ , "'" #"oJ

so usa a categoria ourivesaria quando esta se referindo a ruTIaourivesaria a qualnae

esteja ligado diretamente, ou então quando se refere à propriedade que algum indivi

duo tenha dela, por exemplo, "a ourivesaria dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM., em Ju;"zeiro j~ teve muitas ouri-

vesarias". no entanto, quando se refere diretamente ao local onde trabalha, rnesmo

que nomeie o propr í et.árf'o , ele usa a categoria oficina. Tal diferenciação faz Lern-

/

brar uma outra relação que e a exister:.teentre o "art í.s ta" e o "ourives", cuja ::ma-

lise sera feita nJ capitulo IIL TJ::Jentanto, co'woUDa anal::Jgiaexplificativa, pc -

de-se dizer que nos dois casos 11 relação entre o par "ourivesaria" e "oficina" e
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-:-:'.::'"ourives" e "artista" se estabelece ao nivel de uma diferenciação que leva em

- :::--_sideraçâoa mat~ria-prima e o trabalho. Ou seja, a ourivesaria especifica a "ar

" (2) -, .
~: ::10ouro 'em relaçao as demals artes; desta maneira classifica a unidade pr~

_~~=-va ligada ao ouro dentro da classificação geral que com idera as demais artes •

-.r ivcse.r í.a ~ uma atividade eoonom'í.ca ligada ao ouro, mas a categoria não serve s o-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_::_"-::e })8.1'o. cLass í.f'Lcur- Q. urrí.da de produtiva, mas ela se dirige mais à classificação

- _,-,:n ::ltividade aue envolva o ouro, podendo ser usada para uma loja que apenas ven

/

~Oi2/.o de; ouro. E necessario que haja um local onde alguma atividade em torno do

___o -C.ra:J.scorrn.. Em relação a uma classificação que envolva outras artes ou outras

_-.:=-vidn.deseconomj cas , Ela e especificn.dora da arte do ouro. Agora} dentro do sist~

classificat6rio da pr opr í.a "arte do ouro", ela pode ser vista como uma categoria

--::=-8ampLa do que a categorin. "oficina". "Isto porque a "oficina", tambem apresentn.~

== uma dupl.a carc\'cteristica, uma restritn. e uma arnpLa, se diferencia da "ourivesa

--=-s"em virtude de se ligar dí.r et.amerrt,e a um local onde est ej a sendo desenvolvidn. u

.; 2-tividade produtiva, onde um individuo ou individuos estejam t.r-ans t'orrnando U;;1C~

::t~yia-prima em um pToduto. Logo, ela se liga a um ponto de refer~ncia, que e o

-:''lbalho, aqui ficando claro 8 porque (18s ourives se referirem a essa cat egor i.a qu~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ / A

':: es t.ao falando de seu trabalho, de sua pratica economica. No sentido amplo, essa

>ê~Ge[r,oriQ.se mostrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAeIY! relação às dema.í.s artes, ou seja, qualquer "arte" tem C01;;8

:::~'l8sificaçã8 da unidade produtiva a categoria "of'Lc í.na'"; ao contY1~rio da "our íve-

::e::.:::,iQ.",a categoria "oficina" adqt::.ire o seu sentido "amplo" quando está situada em

cí.s t.ema clQ.ssificQ.t6rio onde cubr-as atividades estejam envolvidas) e ai a ofici-

onde trabalham os "ourives" s6 pode ser diferenci2.da das demQ.is com o acr~scimo

=- -~- -........' o-sentido restrit8 Q.Darece em relaçã8 a categoria ourivesaria, 8U seja, apare

>~ 8.0 se consí.der ar- a arte do ouro C8L8 o ponto de refer~ncia para a cLass í.f'Lca cao.
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Pode-se, a partir dai, formar o seguinte quadro:

Classificação que tem como referencial as "arteszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAll e/ou comercio

Oficina

Local onde os agen
tes econ8micos se
encontram engaja -
dos em Q~a ativida
de produtiva.

Oficina de ourives Ourivesaria

Local onde se tra-
balha transforman-
do o ouro em um pro
duto, a j~ia. -

Local onde se de
senvolve qual
quer atividade e
con8mica ligada-
ao ouro.

Classificação que toma como refer~ncia a "arte do ouroll

Oficina Ourivesaria

Local onde os trabalha-
dores desenvolvem suas
atividades produtivas.

Local onde os trabalhado
res e os patrões desen ~
volvem suas atividades e
con8micas e/ou local on~
de são realizadas vendas
de j~ias.

Logo, para" o trabalhador que tem uma "arte" (3), o local onde a mesma
/

e

~:,aticadaaparece representado em termos de trabalho (na medida em que o trabalho p~

/ A

::-::..ele e uma categoria que expr essa a atividade econorrrí ca produtiva, do produtor d~

ret.o ) implicito na categoria "oficina", a "ourivesaria" não sendo usada em virtude

- , "~a mesma nao ser especifica em r-e Laca.oa "ar-t.e" J ao trabalho.

=1:1 - O Ciclo ProdutiV8 das "Ourivesarias 11

Dois momentos, repres errbados pelo inverno e verao , compoem o ciclo IX'cdu-

-::ivodas ourivesarias. Cabe aqui serem ressaltados esses dois marcos sazonais, em

-:irtudede servirem 1)
A

c8mo ponto de referencia ao discurso dos ourives quando pr~

curam explicar como transcorre o trabalho em termos locais, 2) como ponto de parti

2:!po.ra j entendimento da instabilidacle que cerca as diferentes 8urivesarias, e

3) por permitirem 8 funcionamento 0U o nao funcionamento dos diversos tipos de "ofi

cí.nas' de ourí.vesexistentes na cidade.

(3) cr. cap1tu18 111.
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Pode-se extrair do discurso de trabalhadores e de patrões trechos como ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:--..:.e se segue: "C· •• ) no inverno o povo s~ quer saber de agricultura C ••• ). Ai fra

:2.. rr!ais a pr oducao das oficinas, e fraca mais a produção do oper~rio".

Pode-se perceber, pelo trecho ~cima) que no inverno os consumidores das

_~~ias de Juàzeiro estão ocupados em sua atividade produtiva principal, a agricultu-

:-2... Jesta maneira, o dinheiro que poderiam dispor para "compr~ um brinco, um anel"

-"
s s t.a empr-egado "na agr LcuLt.ura "; Por outro lado, a garantia de um bom inverno, ou

seja, de chu7as, possibilita a realização de uma boa colheita e, com isto, a vendazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•
J A A ~

~e joias no verao. Junto com o verao vem as safras que trazem uma dinamizaçao ao

::::JT:Jerciolocal em geral. C verão j~ se anuncia a partir de março:

flC ••• ) março, ~ quando já tem, por exemplo, o inverno, ne.
,

Ja tem tudo

seguro, esperando safra boa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ Cluando todo mundo tem algum dinheiro, ne. Ai a tur

~a começa a comprar sem mêdo, ne , Ai vai at~ o fim do ano'";

"( ••• ) j~ tem o inverno garantido, ja sabe que vai haver safra, ai melhor

;>3.ra gente, sabe, para ° operário, ne"

verao traz tamb~m as festas religiosas, as "romarias 11, quando os romeiros a

'::-uazeiro por ocasião dos festej os de Nossa Senhora das Dores, a padroeira da cidade

15 de setembro) e dos festej os do Padre Cicero (2 de novembro). As romarias poder,,
ser vistas como os marcos culr-ünantes do verao j elas chegam c ora as safras e terr.1i-

-"
D3.mem novenbr o , quando as preocupaçoes com o plantio ja começam a aparecer. A pa!

tir de dezembro, o interesse local ja se dirige para a "agr-Lcu'Lt.ura" e os pr cx.lmos

-
~-!eses, janeiro e fevereiro, at~ 19 de março (dia de são Jos~) ~ o tempo em que deve

ra transcorrer ° inverno.

Os trabalhadores da arte do ouro admitem que as rosarias trazem mais di -

- -"
nhe í.r-o para a cidade e, c ons eqüent.enent.e , para eles tambem:

, -" -"
"Aquã no Juazeiro tem essas festas, ne, novembro, setembro, essa epoca o e

r8~eiro aue eleszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe:c.tr8.IL. Sai muito dinheiro,
'11

ne •
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,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ra.rt e dessa safra e c omer-cí.aLi.z.ada na cidade, tem-

:-:'.:-.::3.e ::;ovif.'ll2nto·comercial- :::0 fim de outubro, quando começa a comercialização

- :~ .-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.•.•...'.

s€;undo um gerente de '.=-=: "banco local, existem tr;;;-s safras na cidade:

,. A prir:Jeira safra e a, 33,fra agricola, sua comercialização a partir de
, .--';r.\>o. neLo restante dczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA:..:.no. A segunda grande safra ~ 15 de s et.embr-oyquan
=-~':;ia,~ o. festa da p3,~ :.. :..'eira. E a terceira grande safra ~ finados que co
c ~:;--a c:Jr:1ercialização de ':".-- ':::"'godão,~ a festa do padre Cicero •. Há:um aumento-
.::< -;21 de voI.U2e de -depos i -::· -::;s dos banc os, em torno dos 400.000,00. 11

,
produtivo anual, que e determinado pelas ativida-

-::::x1aprodução das oficinas de Ju~zeiro tende a di-

+-.$
,. ' ...•• 11
ep:JCo.S ae lnvernozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe

11/ - 1

nas epocas de verao'. Tal instabilidar aumentar

'- .. .,iret3,mente o produtor ='=-~eto que, trabalhando por produção (pela forma dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

no verao e menos no inverno, quando "emprego e

Ao mesmo tempo, se o produtor direto perma-

'_r:':"~lh'lndo em alguma ofic::L::=..=:::-_durante o inverno, a produção da mesma estando

r ,-.:;:::.:::a._ele terá: seu sal~~=:_:) tamb~m reduzido. A representação disso aparece

"I, maioria dos ourires
{;:TI'uito dinheiro para :JS

-:..:.-\'empara o lucro de seis meses, quando há:
::'::mosdas oficinas".

muito

, ,
L:.>go, o trabalho s o e :-'::-':Jmissorpar-a o produtor direto quando as ativida-

:-ic::las j3. passaram pelo :;=-==-::;elro momento do ciclo, o inverno, e se encontram

:';. c:::r:Jercialização dos .r::=-=-=dutos, verao, que culmina com a safra do aIgodao

,esta de finados 11 ("romo.::-===-3.8para o padre Cicero").

"S; quando chega a saf====- e que começa a melhorar, e fica bom mesmo ~ tem-
r~:,::-:.rin. Quando chega roc:=~o, pega a chegar romeiro. Eu digo assim porque

. "C; 1"::::: disso, tem esse neg-:::--::-::-ioaqui. Em out.r o lugar não, no Crato, em outras
••. a • ,..,.,., ,

:; ~~: !:';.:) depende de rom~ir= -=ao~ Tanto faz como nao, tanto faz, "como na o , e c:.
"::-_;::::F~. ?,~~.!.s3.qui no Juaze-<-=.:: s o, pode perguntar a todo mundo, S:J melhora quan
'·~'~,:;;l~ ~nc"tentE::,de g~n~e,:: ~té1mente traz uma por çap de dinheiro e joga aaui

-. " ~.. c.x.er cã.o , ne. Ai t; :J:::::'::'':''-= L1elhora".

!SSS. ir,sts.bilid~de ac ; s-:;a.maí.s problemas para as "pequenas oficinas" e

,~'_;.'~esJ' sac preferidas peLca ~rabalhadorBS por não produzirem pouco durante o
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Umtrabalhador ligado a uma "oficina grande" admite que:

"Aqui na oficina não tem ~poca melhor, sempre ~ bom. Exatamente, estou di

aqui ~ porque ~ direto não tem inverno nem verão".

Umoutro trabalhador, presente no momento em que se realizava a entrevista

"Lcordou dizendo:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"É ~s vezes ~ desse jeito, direto. :ttas quase tudo para. Por exemplo, lá

;')ficina onde trabalha).

~pesar da instabilidade que acarreta uma dupla ameaça para o produtor di-

:' /iuzida na pouca oferta de trabalho e na diminuição do sal~rio} o produtorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ ~__ , ..r,
.... - --

o fato como atingindo somente a ele, não ocorrendo o mesmo com o não tra-

_,''~:~)r. Representa o condicionamento do ciclo produtivo em uma visão que
parte

j!,S8Tção na "arte", enquanto produtor direto que vende sua força de trabalho.

," : ,:,!,'.',,,- e que pensa que a "arte" pode render para o não trabalhador, mesmo com

.-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r . ,_r)'10 condicionamento, o que se explicitaao se recorrer ao proprio discurso do

"~ homem) essa arte dá, com o movimento direto d~. Não d~ assim, traba-
, ::;e~~::.n~,p~ra um m~s. Ou pára uma saf'ra todinha, vam~s d~ze~> uns dds meses

'..:"',5 J o.; s o trabalha pe l.o tempo, quando esta b om; isso na o da nao. Isto assim
-, .' i~r :;::::.rte das oficinas aqui. A maior parte. ( ••• ) Os patrões ficam com medo

':c;ere:: produzir J guardando o dinheiro que guardad:::lnão dá para nada".

d . ".-,,- d -::??.ra o pro utor dLr et.o , o pat.r ao nao pro uz porque nao quer, e nesse m~

~ c cr; 3,icionamento saz ona.L nã:::llhe par-ece o fundamental para a instabilidade a

s e ve s ubmet.Ldo em um dos momentos do ciclo produtivo .anual •

.:'-.5 representações que se traduzelL n9..Scategorias inverno e verao fazemp~1

•. :- _ corr; e~do soci::übgico das mesmas. Pois para o trabalhad:::lr o inverno e o ve -

~" (:!itão :"::mge da classificação cient:Lfica da meteor:::llogia. Ou seja, ainda que a

':. ~..!:;;=-::'ics.~'~osociolbgica não vá contra a class ificação cient:Lfica, os motiV:::lS que

,,;~~-;~ '?;::-::::::ulaça:::lde categ:::lrias sociais estão Lns er Ldos na prática social dos age!::

O invern:::l e o verao, categorias presentes no univers:::l d:::ldis-

-,s::..ceLtes ec::m;Lic:::ls ligados à arte do ouro, se refereD1. a maior ou menor }T:

...:~ic.ades pr:>dlltivas,
e tal classificaçã:::l e C:::lDstruida em cima de

/

UlTi8. ora-
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econ;mica diferente da desses agentes econ;micos, ou seja) est~ referenciada ~

-_-_-::"c~ltura.Sendo, portanto, o inverno e o verao categorias sociais que refletemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ . r.t.os sociais de car~ncia e abund;:;:ncia.Talvez a Importanc ía que adquirem as eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-~-_~'Jssno universo do discurso dos ourives esteja bastante condicionada pelo cata-

: -:'~S~;'3. das secas) que Lnumeras vezes tem atingido o nordeste e em especial o Estado

"~ = :' 22.T'3..

~ A ,

Por outro lado, a subordinaçao dessa atividade economica a agricultura se

-::'::enciapela adoção dos ourives de categorias sazonais pr~prias aos agricultores.

Viu-se que) para o trabalhador) o inverno e o verao aparecem representa -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

__ como significando as epocas onde se produz menos, no primeiro caso) ou mais) no

:-=~"2!docaso. Tal oscilação na produção e um problema maior para as "oficinas pe -

:__s:-:as".A partir dessa classificação em "oficina pequena" e "oficina grande" das

_:-_=-:iadesprodutivas da cidade, pode-se chegar a outras categorias que existem para

=-:'':.ssificaroutros tipos de oficina. A "oficina grande" é aquela onde há sempre

~::-:dução,seja inverno ou verão;
", / ,

e onde tambem ha um maior numero de operarios, e~

-:::-8 dez e vLnt.e ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA "oficina pequena" contém geralmente, em média, seis oper-ar Los e

~~:re mais as oscilações do mercado ocasionadas pelo ciclo produtivo anual. Tem-se,

.-
c:s~undoo criterio da produção, se ela e mais intensa ou menos intensa} um continu-

-- classificat~rio sobre as oficinas da cidade; tal continuum aparece hierarquiza-

-~ de acordo com a capacidade produtiva dessas unidades) sendo,disposto da seguinte

::=r:na: "oficina grande", "oficina pequena") "gangozn-a" ou "quenga de cSco" e "ofi-

:::'::.ade quintal".

Para compreender o que é uma "oficina grande" ou uma "oficina pequena"

, " ~
.3e::;undoos operarios da cidade, o melhor criterio e c:msiderar-se a intensidade pr.::?

~-~tivade cada uma delas: a "of'Lc i na que nao para e pr-oduz d.i.ret o é melhor para :.

,
=~erario) e a oficina grande. Na oficina gr-ande tem rnu.i t.a gente trabalhando, na

é ô í.r et o" "(..•) Nas oficinas pequenas o t.r-aba Ihos erv í co

"s ~;iret::::,qU'3 ..-'ldo chega ()Lnver-r.o:':--racaT::<>.. lS a. producao e e pior para o operar-Lc, E:
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..s s o que e melhor para o operario trabalhar em oficina grande".

Esses dois primeiros tipos de oficinas, a grande e a pequena, aparecem re

_~::~c:i.ad08em váo:'i08 momont.osem que estão sendo tratados casos que envolvem as

1t A tI 11 lTquengas de coco e as oficinas de quintal • fa-Cabe, no entanto,

',~~:,'),an~lise em separado das duas ~ltimas do continuum, por ser através delas

-_ se pode~a chegar a uma visao mais total da "arte do ouro" na cidade.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA partir

= :;:~-cenàilnentoda localização e diversidade de unidades produtivas se terá um qua-

c- __ = Cie~efer~ncia mais completo para o entendimento das categorias que se pretende

-, c_ ~_lisar no discurso dos produtores diretos dessa "arte".

- "Oficino.s de Quintal", "Gangorras ou Quengas de C;co" e o Trabalho a Domic{lio

Essas oficinas fazem parte do que se poderia chamar' de "unidades produti-

'::::.sinvisiveis", isso por dois motivos complementares. o pril!1eiro deles se liga a

::ê(:ferida instabilidade do ciclo produtivoj o outro, decorrente também do primeiro,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

comp'Lement.a-rse nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAUfuga aos Lmpos t.os?", Ou seja, por nao poder produzir durante o

~ - ,
inverno, ou por querer evitar uma produçao que nao podera ser escoada devido a um

"mau inverno", as ourivesarias poderão se tornar conscientemente "invisiveis" Em

'::uitos casos a situação de "invisibilidade" é decorrente da f'e.Lt.a de capital de seu

:propl'ietáriCl e, em outros, e apenas um artifício (caso das "vitrines", como verezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

)
r'nos JJ:lr3. t'ugí.r a essa instabilidade. Esses seriam aspectos que explicariam a exis

t~ncia das "gangorras" ou "quengas de c;co" o caso das "oficinas de quintal" Se

explica, num primeiro caso, mais pela impossibilidade do seu pr-oprí.et.ar í.o pagc...r ãm-

postos por ser ele Cl ~nico agente diretamente ligado ~ produção, contando com muito

p'Juco dinheiro para repr8duzir-se enquanto propriet~rio e produtor direto. Em ou -

t.r os casos, a explicação provéLi também dos Lmpos tos , abarcando uma série de fatores

di f er enci.aLs do pr i.rae i.r-o C3.SO. É o pr~.;,"rio patr:lCl de uma oficina, geralmente "gr ar
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~-:::.-=-;atoriedade trabalhista com o mesmo. Todas as formas de "invisibilidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAli

/

~=-5~des Drodutivas do ramo de joias na cidade abarcam um oomplexo total de fa-

-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-..: - -~ ::.· 'ormandoum sistema que permite todas essas formas de ex ís t.enc í.a da ativida-

: -:~-:-::.l,quer "invisiveis", quer "visiveis"

_ of'LcLnas de quintal

;,s "oficinas de quintal" aparecem representadas segundo dois tipos. O pr~

~::-= deles classifica como "oficina de quintal" aquela "oficina" cujo propriet~rio

-Ô;.~::::Jntrainstalado pr-ecar Lament.e para produzir. Produz em sua casa, em seu "f'un

- / /

::.'"cuintal" e s. precariedade de suo. instalaçao em seu proprio domicilio pode ser

_-:-=2'-::.5aatrav~s do aluguel de instrumentos de trabalho que nao possua, em outras

· '::'::.=-=as,geralmente "oficinas pequenas". Essas "of.ic í.nas '", quando alugam seus ins

/

. ::.~-:_ê:::-"-:;os,sao tambem classificadas como "oficinas de aluguel" j elas costumam e.Lu-

seus instrumentos de trabalho visando escapar a instabilidade do ciclo produti-

'"
:, 2~ seu primeiro momento, o inverno, e com o dinheiro desse aluguel mantem a sua

::'3~encia enquant8 unidade produtiva nesse periado. Os instrumentos mais procura-

/

.3 80.0: os laminadores, necessarios par~ chapear o ouro, no caso da produçao de a

-=::'5)ou para tornar o ouro em fio, no caso de algum tipo de cordãoj a forja, onde

- :2:J ~ derretido e o polidor el~trico} que serve para polir as peças depois de

_-=::'-:;9.s.Tal aluguel pode ser utilizado pelas "oficinas de quintal" por na8 ser exi

-::.:::::o pagamerrto à vista; podem pagar a cr~dito., o que significa pagar quando con-

::.-Ô;;:-·cürvender o produto que foi fabricado.

O segundo tipo de "oficina de quintal" pode significar qualquer fo~ma de

:~9.balho independente de um pr8dutor direto que esteja ligad:J, enquanto vendedor de

:;':9. í'or ca de trabalho, a uma ::::-i'icin:;,.ueterminada. É o C'lS:'::em que o produtor dire-

:::. c~nsegue uma certa quantidade de ouro, 9.trav~s de compra, roubo, ou atrav~s de

c ~ ias veLhas cue deSr7i3,ncho.ráDara jazer uma out.ra peça, e pr-oduz por conta propr í.a.

:=-=.raconsegui.r :cealizar esse tr9.bc:.1i-";:independente, e'I.e i):JJera r ec or-rer as "8fici -

:-.'.::.sde a.LugueL'", Tal f'orma de -tr:lbo.lho e conhecida pelos produtores diretos 18c11is
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::::::>:'10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAun "quebra galho".

"A gente temzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo ue se virar, porque nao dá. Para o operario nao dá, essa ar
~e no..od3.para o operário. Ai a gente faz esses quebra-galho "nas horas vagas", ai
::.t.urma diz que a gente tem uma oficina de quintal".

Has) al~m dessa forma de "oficina de quintal" temporária, conhecida pela

,
:~o:rr:Jade trabalho de "quebra galho", o segundo tipo pr-oprLament.e dito e mais concre

-::izadopela posse que o produtor direto tem de um "caixão de ourives" (mesa onde o

;rodutor direto produz as j~ias) comprado atrav~s de suas economias e produz em sua

,
:::C'.sa,quando nao esta trabalhando para a oficina a qual se encontra ligado enquanto

~~abalhador assalariado. Não produz, portanto, somente para sij isso por nao pos-

suir o capital suficiente para ser produtor direto e proprietária do prod~to quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r

:;roduz, nao e "independente" como e a grande aspiraçao dos que vendem a sua força

::'etrabalho na "arte do ouro".

No primeiro tipo de "oficina de quintal" aparece, enquanto componente de-

13., apenas um individuo, que ~ ao mesmo tempo proprietário e produtor direto. Ele

,
,;3.0 vende sua força de t.raba.Lho; pr oduz para si, no "fundo de seu quintal". E "in

/ ~ A rv

-.-isivel"de acordo C8m suas pr oprí.as conveniencias; nao paga impostos.

No segundo caso há, corno já se viu, a c ornbIna çao da independ~ncia c orrtí.da

DO primeiro caso, com a depend~ncia existente na venda da força de trabalho. O pro

:'Lltordireto opera, enquanto T'oSsuâ.dor de sua força de trabalho e do produto, quan-

:ioestá trabalhando em seu "fundo de quintal" - e ai exerce a chamada "atividade

invisivel" -- e enquanto vendedor de sua "força de trabalho" ,quand8 está trabalhan-

::0 na oficina de out.r o proprietario, exerce então lL'11a"atividade visivel" ("visivel"

?arazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAos orgaos fiscais e estatisticos).

,
P::;cle-seentender porque as "oficinas de quintal" nao sao passiveis de nu-

Tanto a que ~ olassificada como "quebra galh::;~

quanto a que ~ somente uma "oficina de quintal", est.ao, pela sua "invisibilidade" ,

livres dos ir::-:)ost:::>soue t.er í.aroque iêse:arno CO..S::J de se tornarem "visiveis" a8S o

1h2s Cesses 8rg3.:::>s.



.48.

Analiso, abaixo, um exemplo de um pr opr í.et.ar-ão de "oficina de quintal" que

- -:::-_20n1:,rano primeiro caso.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ impossivel a an~lise do segundo caso, por serem n~

... :::: casos e referenciados exemplos sem muita especificação. Parece-me que o fatozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:-_::::0 obj etividade dessas informações ~ decorrente da exist~ncia do "quebra galho"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-.:: ~':":';lQ atividade escondida do pr~prio patrão, que se soubesse da mesma temeria ser

': :"::::l no ouro que o pr odut.o'r direto tem acesso para produzir. Desta forma, as re

<. ::-_cias ao tipo de "oficina de quintal" como "quebra galho" saos sempre vagas e

_ -::"3 eu termos de "brincadeira" e como "Ah! isso ~ UTQ quebra galho, para se virar,

~; porque nao d~, se for viver s~ da oficina não dá", e riem e não aprofundam ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o caso que passo a an2.1isar, onde o tipo de "oficina de quintal" pertenee

-::i:'leiro tipo, o pr opr í.e tar í.o est~ instalado com todos os instrumentos necessá -

--:.~s · .::araa pr oducao , nao necessit.ando recorrer ao aluguel. Ao mesmo tempo em que

c -.:: '~'::J,trão"de si mesmo, ~ o ~ico produtor direto, ocupando, portanto, duas categ~

:-~:.S conhecidas localmente como o I7patrão" e o "operQrio'; ou "artista". Ao lado

~'::3:'S categorias, existe uma terceira que faz parte do setor de vendas do ramo do

.z » , ou seja, ~ t.ambem "ambulante" de jóias, venda sua produção e eventualmente com

é:__outras oficinas, geralmente nas "grandes", pecas que nao produza.

Falando como proprietario e produtor direto, o informante explica:

,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
11( ••• ) Fiquei trabaL~ando em casa e vendendo. Em casa, nunca fui opera -

ie ningu~m e continuo vendendo. Eu compro ouro da mina ou laminado que vem lá
_: :.2.0 mesmo. E vou fabricar} em quantidade pequena porque eu nao posso comprar
--::-:::-.:le,pouca quantidade. Ai vou fabricar, ai passo no laminador, um anel, um brin

J.::, anel, uma aliança, brinco, uma coisa qualquer, passo no laminador. Tenho mI
0i'icinazinha, trabálho sozinho, com n.í.nguem'",

Ao ser interrogado sobre as vendas, ele fala enquanto ambulante:

"vendo, viaj o para Brej o Santo, par-a Hissão Velha, .dara as feiras. Via-
- ::--c.it0.ldez o'lt o anos, anúe í l,elo mundo, Eram umas viagens duras, sabe. Eu vi -
:'..::.:'01' ai, isolado da familia, l~ »or fora, fora da familia. Uns quatro dias ago-

:-:..~-:) quanto eu viajo. Ess2.S viag~ns Que eu fiz durante uezoito anos, ai j~ foi di
~=::..'s:-.te. Comrn-avao roa t.er í.a L e ia vender. Nesse t.emoo eu nio trabalhava, vi.n, tra:-
: :.=-· ·~c.~de 55 ;ara e~. Ia par-a Fortalez3., j.}anaus) Bel~rrl, Porto Velho, Rio Branco do

/-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ / ,/' ,/'

::::'2. i, Bc.li vi a eles iIostaTT.na í.s e de eor.or-ar- e arrí.L'l o, e ar o , Aro e brinco) ar-.i-
~ =-_ ~ aneL de qualquer ~-espec í.e, D i.2ior;,a deles é diferente do nosso. Lá ~ caste -
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_ - ,--::_0, ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBArlos~o aqui ~ português. r~s nau podemos s e unir, nao pode entrar, conver-
: ~:.'-~)Ol'9:uela nas fronteiras a gente conversa. Passava mais ou menos) nessas via -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
: =::..:; "~r'es meses, nove mes es. E o d'Lnheí.r-o dava, porque ness e tempo as coisas er-am
:-_:..:::.~as, as viagens eram tudo bar'a tas , naturalmente ãs coisas eram fá:ceis. Agora eu
~; -:endo nas feiras, Brejo Santo, Pena Forte, Missão Velha. Domingo é Pena Forte,
:c.-::adoé no Brejo, s egunda-Te iz-a é lüssão Velha. Aqui também é sá:bado, vendi mUl""GO
,-~':..i,rsas não deu c er t., para'~im e lá: por fora eu achei_que dava melhor, é so isto.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ::.'_'e +os t.am mais de comprar e anel, um brinco, um cordao."

Falando de sua atividade enquanto produtor direto e enquanto comprador de

-.=.::-:::adoriasproduzidas por outros, que é uma atividade do ambulantezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(4), o informan

-:~ as de~creve da seguilte forma:

nFaço todas ess8.S peças. Quando nao faço, compro, eu vou comprar a pres-
-:~~~o, a dinheiro. Eu compro nas casas grandes, eu não comRro nas oficinas peque -
-::..::. Se é ~gual a rrrim nao teu: futuro. NumtemI eles num tem para eles avalie para

:ê-::,c.era credito. Comprar [de] igual a mim nao adianta".

Primeiramente o informante :í:'oi "ambulante", posteriormente é que começou

_ "~.rabalhar", a produzir, porque o comércio "não e trabalho, é neg~cio} não é arte

_ :::orJércio". Juntou, quando c oraeoou a trabalhar) três funcoes , ambulante, produtor

=-::"retoe patrão.
,

Mas, no inicio em que começou a "trabalhar", foi durante um certo

-=,=:nposomente "patrão":

"Estou ~ vontade, nao tenho com quem quebrar a cabeça. Eu já: trabalhei
::0::; operario. ?1as s~ era para me roubar, tomar emprestado e não pagava. Tudo mar=-

reteiro, ladrões. Tomava dinheiro adá.ant.ado , quando estava bem ar1.iantado ia embo -
ra. He deixava eu somente para juntar. Portanto, eu sozinho estl"lu muito melhor
?orque_se eu quizer tr9;balh~r com eles eu trabalho, não sou obrigado, não tenho sa-
-=::"sfaçaoa dar a ninguem, nao é"

Das três categorias que acumula atualmente, s ornerrt e a de "operá:rio" J cate

·-CJria -:lllelocalmente e vista como c.Lass ã rãcat.or ãa dos individuos que vendem a sua

::'CJrqade trabalho, ~ a que não foi exercida.
,

Sua participacão no ramo de joias

~3.rcada pela independência e atualmente ele, agregando as funções de produtor dire-

-:'0 e dirigente da produção, aparece como an~logo ao artesão tipico da Idade M~dia •

/

::.;.) O ambulante de j oí.as e conhecido tambeIE como joalheiro, porque, existe am9ul?n-::'e
para a maioria das outras "artes": "Nao, a palavra ambulante e geral. E geral •

.-.cor-a cc.da oua L oue tenha uma Dosíc.ê:o diferente. Por exemplo) eu saio para vender
..>.- - / ..:..:..

~lpcrc?ta-, uma hi pot.es e , so-~ ac:1bu.lex:te de, vendo a.Iper-cat.a , outro vende a corn'ec cao
E 'iSSÍY:por d.iarrt e . l"~gora e jO'il;leíro poreue vende o ouro e d.i.r et.ament.e . Da o norce
::e j02.lh~-i,.o POI' ai". - -
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se o crit~rio' para classificá-lo enquanto tal fosse a independ~ncia que o cerT

~~oentanto, o contexto ao qual está ligado o envolve, entre outros problemas ,

:::.instabilidade reinante no ramo e com os problemas de impostos. Ao lado des -

.:'::,' cabe destacar a grande concorr~ncia que existe na cidade, pelo grandezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
;

numero

.O.:~'.idades produtivas ai existentes. Comose esses não bastassem, aparecem os pr~

.• :0.5 relativos à concor-r-encIa das j ~ias industrializadas no sul do pais, que mud~

.Js tipos de j~ias fabricadas em Juazeiro. Essa independ~ncia, como era a inde-

. -.=--:-:':lciado artesão da Idade M~dia, está limitada por certas dependenc í.as car act.e-

:.:::-::icas das duas ~pocas ou momentos :lÍst~ricos do modo de produção no sentido arn -

- O Ln for-marrt.e está envolvido por problemas que sao tipicos e eSiJeclficos do

:::.:. ~.m,íen"to,do seu contexto, pr obLemas r-e'la t i.vos ao capital, impostos e instabili-

'.:-:-: do mer-cado, Ainda que os mesmos pr-obLemas possam existir em outros casos, que

~:: o estudado, eles serão condicionados pela especificidade do caso considerado. A

-:i::"ização do termo "artesão" para caracterizar o informante, - definido apenas eE.

;

-; °.::-.-:::0 produtor independente, que possui o conhecimento do trabalho - podera ser

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.'C __ "'-, na medida em que sua importancia no processo produtivo e fundamental. A me-

~:.::.=-aoentre ele e o objeto de trabalho so existe secundariamente; o trabalho e

:.=-a::entalmente ligado às capacidades individuais do trabalhador. A unidade exf.s -

-.::-.--::ê no modo de produção, maneira de produzir, ~ a do trabalhador e meios de traba

Comrelação ao problema da caracterização do informante, visto acima como

"- artesao tipico, aproveito a oportunidade para discutir essa categoria e a categ~

artesanato, utilizada em um importante trabalho sobre o assunto. Essa discus -

3ervirá para reafirmar a perspectiva nessa dissertac;ão, com relação a meu obje-

~e estUDO, e servirá tamb~llipara introduzir a seçao seguinte deste capitulo, so-

:::--:-:o trabalho a domicilio.

Bourc.ieCl) analis3.ndo o artesanato na Arg~lia, se preocupa em caracterizs-

::'e:-ctrodos ;:,:oldes da sociedade t.radicic:1al ar geLí.na , Para o autor, pode-se defi
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o que ~ o artesanato atrav~s da conceituação das empresas artesanais. No entan

o proprio autor mostra que todas as definições que se pode propor para o artesa

/

adquí.r-emum carater de generalidade tal, que nem s empre o tipo definido, "puzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r : ) 'poder~ ser encontrado, a.Lguns aspectos da definicão podendo estar presentes e

:_~~os nao. O artesão tamb~mparticiparia desse car~ter, e2 sua definição, de gen~

~~~jade contida na definição de artesanato. Para o autor: "Define-sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAgera.Lment.e o

_~-~2são por refer~ncia ir.;pl:Lcita a agricultura ou ao trabalhador assalariado. 1n-

c~~~e-se então sobre sua autonomia profissional: praticando pessoalmente seu m~tier

-:=-::-_'_:'11 e dirigindo ele pr~prio sua ernpresa , ele tem a iniciativa de seus m~todos e

',,:,:,;3. certa medjda da comercialização de seus produtos, ele ~ dono do ritmo e da

-::~:-lizaçao de s eu trabalho".

A categoria artesão, como a categoria artesanato, seria categoria pouco

A

:--_:)2;enea. No entanto, existe, segundo o autor, traços comuns entre os tipos dife-

::~~tes de artesanato representados pelas empreaas artesanais.

"O fato essencial ~, sem d~vida) o car~ter f'amí.Lí.ar-da empresa, isto ~, a

: =~::-ccidenciada unidade profissional e da unidade familiar, com todas as conseqüen-

::"::.s que dai decorrem •. Trata-se, cor;}efeito, de m~tiers geralmente heredit~riosJi~

-- ]orque eles corr:portamum elemento de propriedade importante (locais profissio

-ê..~S_, equipamento, lojas para venda, et.c . }, porque eles demandamuma direção pesso-

:'~" porque eles devem uma boa parte de seu valor ao contato pessoal com a clientela,

,
:-.:.efaz com que eles dificilmente possam ser vendidos a um preço correspondente a

;:.:.=.. rentabilidade, porque as t~cnicas necess~rias são relativamente aspec Íf'í.cas e sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

." . '"=..::':--J.irempela exper i.enc aa , o aprendizado realizando-se freq1Jentemente desde a Lnf'an

-:- "On d~fi.ni t g~n~ralement l' ar t í.san par r~f~rence Lnp'lí.c i te à l' agricul ture ou
/

au travailleur salarie." On insiste alors sur son autonomie professionnelle:prazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~:"=:.:Jlnt personnellement son m~tier manuel et dirigeant lui-m~me son entreprise, il
:.. ~'initiative de ses méthodes et dans une certaine mesure de la commercialis:::.tion
_. SéS pToduits, il est naitre du ry-t:-l~~;eet de l'ore::anisation de soe t.r-ava i L'' (Pie~
=-= 30urdieu, J,lain Darbel, J.P. Rivet, C. Seibel, 1963, p. 521~
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":=-"'-, porque enfim eles sao geralmente solidarios de toda uma tradição e de uma ver-

"~:o_:::eiracultura que se transmite ao rcesrnozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtempo que as tecnicas profissionais. O

-=::.traoe em geral o pai ou o mais velho da familia. O filho fica, portanto, coloc~

=: eu uma situaçao de depend~ncia com relação ao pai e nao corilleceoutra autoridade

~ =:':."'-0 a sua".
(6 )

As caracteristicas apresentadas pelo autor, taiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACOr:lO: coincid~ncia da u-

A

-::ade profisruonal e familiar; aprendizagem longa, desde a infancia, transmitida~e

~::'3 relacões de parentesco; relações de tipo patriarcal, na medida em que o patrãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ pai ou mais velho da familia, são caracteristicas "nao so gerais, mas exteriores,

~ =::-_:::0 uma estrutura interna a elas mesmas Que as poderia explicar, ao contr~rio do

":-::'3:) acima, em que se toma essas caracteristicas exteriores como determinantes para

:.,:::.:plicação.Descrever caracter{sticas que sao apenas a apar~ncia da estrutura )

e conhecer os motivos que det.erminaram esses caracteres exteriores. CorrtLnuan-

=: :;omo autor:

, , ~
"E tambem no meio artesanal que se perpetuam as relaçoes profissionais dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-.;..-"patriarcal e isto mesmo quando o patrão emprega, além dos mernbros da farnilia

A " ,

::=-sou tres operarios diaristas. Identificando o patrao a empresa, os "operarios

: ~:.'::e,:,-se ligados a esta por relações pessoais. As relações de trabalho sao conce-

:=-=::.s segundo o modelo das relações de parentesco} o patrão fazendo questão de tra-

.-
-:.:"seus operarios "como filhos" e os empregados considerando o mestre "como um

~e fait essentiel est sans doute le caractere familial de l'entreprise, autre-
=ent dit Ia coincidence de l'unit~ professionnel et de l'unit~ familial, avec

-:~~es les cons~quences qui en d~coulent. 11 s'agit en effet de m~tiers générale -
/,.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- // //

- '=:-.~ :"1ereditaires,cela parce qu t ils comportent un element de propriete important
~ - :?:.:c:;': professionnels, outillage, magas í.ns de vente, etc.) parce qu I ils demanderrt

'= ~~eetion personnelle, parce, qu'ils tiennent une bonne par~~e de leur valeur du
. : :-_~C:.:;t per-sonneI avec Ia clientele ce qui fait eu I ils peuvent etre ddf'f'Lc i.Lernerrt
::.:.3 ~ un prix correspondant 2. leur rentabilit~, parce que les techniques neces -

::.::-e8 sont relativement spécifiques et s'acqui~rent par l'expérience, l'apprentis-
s'accomp'Lí.ssarrtsouvent d~s l'errrance, parce qu 'en fLn ils sont les plus sou

"- solidaires de toute une tradit.í.or;et d 'une veritable eulture aui se t.r-ansrne t ec-
o ~ •••• " , •••zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~:;: '::;e~,ps que les techniques professionnelles. ~e pat.r on est en general ~e pere O"C

_~ ~:':.~iende Ia famille. Le fils res~e done nlace dans une situation de dependanee
_ :,·é:::2.rddu p~re et ne connait d'autre autorit~ que Ia sienne." (op. cit., PP.521/
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:=..it:. Esse tipo de relações nao ~ senao UI:laspecto das so~evivências patriarcais

~: setor tradicional da economia urbana. Em sua maioria} os artesãos não têm capi-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
:=..1de Ciro que lhes permita fazer grandes compras de materias-primas, de aceitar

~::-sndesencomendas e de modernizar seu equipamento. Eles devem freqUentemente con-

:õ:r:.tar-se com margens de lucro mul to restritas. Eles vivem no dia a dia e devemire

=.:'enCe"lelJ.teesperar a venda do produto acabado para compr-ar a mat~ria-priI:la. Eles

-::'~balhampara viver, geralmente ignorantes da contabilidade} do cr edí.to , da poupa~

/

__ou do investimento e tambem da rentabilidade.

Coincidência do grupo profissional e do grupo familiar, relações profis -

~i::'l1ais do tipo patriarcal,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Â •

ausenCla da separaçao do lugar de trabalho e do lugar

~e res idência familiar, multiflli'lcionalidade da empresa que, no limite , vive em au -

:~rquia e assegura todos os aspectos da produçao e da comercialização, tradiciona -

~iS~DOe ausência de c~lculo econ8mico racional, estes são todos os traços da empre-

__ pr~-capitalista.

Sem d~vida, grande miner-o de empresas distanciarn-se mais ou menos, por

-o.; ou qual aspecto, desse "tipo ideal" da empresa artesanal." (7)

"C'est dans le milieu artisanal aussi que se perp~tuent les re1ations profes
A

sionnelles du type patriarcal et cela memelo~sq~e le patr9n emplie, outre les
"-::1.'esde la famille, deux ou trois ouvriers payes a la journee. 1dentifiant Le

:=_:ron à Ll errt.repr Lse , les ouvriers se sentent liés à celle-ci par des liens per son
~õ:_s. Les relations de travail sont conçues sur le mod~le des iiens de parent~, le
-c_-:ronse faisant un point d t honneur de traiter ses ouvriers "cornmef'Ll.s" et les em
~-:.:::"-~sconsid~rant le maitre "commeun per e", Ce type de relations IJ'est qu'un as-=-
~-=::-=des survivances patriarcales dans le secteur traditionnel de l'economie urbai-
=. Pour la plupart, les artis~ns n10nt flas de fonds de roulement leur permettant

::.':: ="aire de gros achats de matieres premieres, de prendre de grosses commandes et
::'e~oderniser leur équipement. Ils doivent le plus souvent se contenter de marges
:~~~ficiaires tr~s restreintes. 11s vivent au jour le jour, et doivent souvent at-
~'ô-:--_:.red 'avoir vendu le Droduit :Cini nour acheter La mati~re premi~re. 11s travail
:.'ô-:--_-=pour 'livre, ignorants le p'Lus so;vent de la con~ptabilit~~ du crédit} de l'ézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ê.::-:;-~-:.e ou de l'investissement et auss i de la rentabiiit~. ( ••• ) Coincidence du gr-ou
~'ô-:;:roiessionnel )t du groupe ia:nilial, relations professionnelles du type patriar:-
:::..~)absence de separation du lieu de travail et du lieu de résidence familiale, la
-_~~=--'''onction..l1alité de l'entreprise qui, à la limite, vit en autarchie et assure
- ~_:sLes asnects de La nr oduct i on et de La co:~,;-;-jercialisa-sion,tradicionalisme ec

- I" - .•••

.: =--=:-,C:2 de calcul econ:x::iqlle r~;::,ioY-':_Eel,ce sont la tous les trai ts de L' entreprise
~::-~;::'l'i-':;2.1iste. ( ... ) Saris dout.e, no~~,bred'entreprises s'elignent plus ou mo.i.ns )

r.eL ou tel aspect, de ce "t.ype ideal" de l' entrenrise artisanale" (op.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcit.) p.
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Os aspectos contidos na definição do "tipo ideal", tais como a necessida-

:::ede aprendizado, coincid~ncia do lugar de trabalho e de resid~nciaJ bem COLO a

~~esença de relaçoes de parentesco e~tre patroes e operarios (fortemente existenteszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.. / /

em Juazeiro, como podera ser visto no capitulo sobre o

:.prelldiz", e presente nos dias atuais entre "opez-ar í.os e apr endí.zes :", ao contr~rio

~? rela'<io "nes+r e" e "aprendiz" presente no passado) poderão ser vistos no caso de

;s.zeiro.

No entanto, se a aprendizagem e uma caracteristica ou elemento proprio da

::-~.}rodL'\~Oda força de trabalho no modo de produção das oficinas de Ju~zeiro J a co-

~:-.cid~ncia entre a unidade de trabalho e a unidade de resid~ncia ~ apenas uma das

~::ssibilidades nele contidas. Tal ~ o caso da "oficina de quintal" na qual seu pr~

~=-=-et~rioapresenta a independ~ncia do artesão tradicional, ~ propriet~rio dos meios

~~ produção e do produto. },Cas,como taL1b~mse viu, a "oficina de quintal" nem sem-

.~r e apresenta essa independ~ncia) ela pode se constituir enquanto um "departamento

, "(C ~c::-:erno I. l/iarx, O Capital, p. 141) das "oficinas grandes" que utilizam a inde -

-~~~~ncia contida no modelo do primeiro tipo de oficina de quintal, para a realiza-

~~ do chamado trabalho a dO~ilic:Llio. V~-se que se teria no caso uma relação de as-

A

: -...-:'ariarr!ento,que se constituiria sob uma forma de atividade economica "independen-

coincidência do lugar de trabalho e do lugar de residência. O modo de produ-

~:: restrito erormador do sistema de relações entre as unidades produtivas locais,

- 'Õ=-~::i'Gea modalidade do trabalho a dor:üc:Llio que transcorre entre elas; assim como

-::::ist~ncia de formas aparentemente exclusivas, ou seja, a combinação da manuf'at.u-

._ :::0::1 o chamado artesanato. A aparente exclusao se deve ao fa t.o de que t.eor-í.camen

-: :: artesanato pode ser visto cono a não subsunção real e formal do trabalho ao ca

/ /

-.-sl; o prDQutor direto e proprietario dos meios de produçao, desenvolvendo com °

:. :;-::'0 de trabalho uma unidade f'undamerrt.a.L,e e proprietario do produto. No caso da
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_: :;roduto, mas ainda des snvo'l ve com o obj eto de trabalho uma unidade f'undament.a'L;

::-_=-2_nao foi substituido pela maqu'í.na em sua relação com o objeto de trabalho. O

.-= se ..em no caso das oficinas de Jc,~zeiro ~ a subordin3-ção do artesanato a manufa

traduzida na transfor::1acão doérabalho independente do
lT ....L. ,...,. fi

arvesao , ou na liGi-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-~8 das possibilidades desse tipo de trabalho) em trabalho dependente do assalari

.az endo com que seja Lrrt.r-oduzí.da no caso das oficinas de quintal a subsunçao

__sl do trabalho ao capital (tal problema sera tratadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAno pr~ximo item do cap{tu-

Q:"J.~lisedo trabalho a domic{lio).
.-

Pode-se dizer, portanto, que o que e domi

-_~e e a manufatura, representada pelas "oficinas grandes", que determinam as ati-

:..::':.=-esprodutivas das diversas un.idades produtivas que lhes estão subordinadas.

O pr opr í,o autor admite a diversidade da realidade com refer~ncia ao "ti -

:'..:::eal", mas se a realidade se afasta muito do "tipo ideal") a ponto de v~rias a-

-:'..::''1deseconorní cas , as mais diversas) serem classificadas como "artesanais", o

-:"';::J ideal" ao qual se refere o aut or serve) na realidade, como uma tipologia des-

::-:..-:::::'-.'asem trazer urna eLuci dacao do caso que analisa (os artesãos da Arg~lia).
.-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Va

~ at.í.ví.dades economicas sao classiFicadas enquanto artesanais pelo autor, tais

realizadas pelos açougueiros, padeiros, cabelerei~os, mecânicos de autom~vel e

__uma infinidade de serviços. Para nao cair na heterogeneidade Que implica o u-

::'essa definição de artesanato e que partir para estudar o caso das ourivesarias

":szeiro, visto enquanto artesanal em estudos j~ citados, atrav~s da considera -

- :::'0 conceito de modo de produção no sentido restrito (CL capitulo I). Comesse

~::::::'i:.o)pode-se dar conta das relações que o trabal~ador (produtor direto) desen-

-_--e com os meios de produção (Objeto e meio de trabalho), tirando-se dai a impor-

..
_~::'scue o trabalhador tem no processo produtivo - que no caso es tu dado em J"0a -

.-
:-:..:-:: se traduz atraves da posse da 'arte". ?ode-s e -camb~mdetectar, at.r aves desse

-·=-=i~o, as relações do trabalhador com o não trabalhador) ou seja, as relaçoes dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"i. =so. Esses dois tipos de relações fazer.l parte dos dois sistemas Qr:e for~"'3L"o

1 - =-"~D' o sLst ena de f'or ças prodc.;-':;i-':ase o s í.st ema de relaçoes de produçao.

L-~---""7"'":'--'Cf',C;;:t,~tF;-;;"jTF?~~~~~7ê"'''!';<~;i,~~~~~~''"~07'''''''7:-G'''""'~::7'''''''''''~'~



,.

: ::.;i t.ul os posteriores, as repres ent.a coes do produtor direto serao analisadas tendo-

':::: e::í consideração o conceito de modo de produção. Atrav~s dele, uma s~rie de as -

~:::-':os p::cesentes nesse modo de produç:ão podem ser integrados como fazendo parte dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/

'",- escr-ut.ura uni ca , ou s ej a) a es t.r-ut.ur-a de ur; det.er-nri.nado modo de produção ~'orma-

-= :;>el08 dois sistemas: o s i.st.ersa de forças produtivas e o sistema de relações de

'':;raoal110 a dODicilio

Nessa parte do capitulo sera analisada a diversidade das formas de t.r aba-

a do,'-,ic:hio. Coma descricãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAqtie sera feita, poder-ao ser monograficamente cO:J-

-~·=',· ::.dasas relações entre as grandes ourivesarias e as diversas "oficinas de quân-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- .:>, "ga.1gorras" ou "quengas dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc;;co" e as var í.as maneiras utilizadas para escapar

:'..:-.s~abilidade do ciclo produtivo anual e dos impostos.

a) As "vitrines"

Registrei na cidade) emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1971, quatro ourivesarias que se faziam aparentar

.:J vendedor-as de j oi.as e que eram conhecidas como "vi t.r-Lnes" ou "j oalheri as", te!2

/

as joias expostas em vitrines na frente ~'--'~/.stabelecir,jento.
I .

-"~.

A maioria dessas "vi

-:-:'..:-.es")segundo os operarios e seus pr~prios patrões) j~ produziram no pas sadoj dei.

.:'::0 de produzir em virtude aos impostos
~ .• n

e despesas com TIUS )com o opez-arxo • Na

C.:":::.'Ül das vezes nao puderam maâs produzir "por culpa dos oper ar â.os " e/ou ambul.an-

1:0 caso dos patrões cul.par-em os oper-ardos , dizem:
/

"eles costumam roubar) e u

.'. ::-e::te perigosa"; no caso de culparem os ambulantes) justificam: "levaram a mer-

::..::'::ri3.. s en, pagar") ou "pagar-am depois de muito t.empo", ocasionando) com isto) a

. "(.co r. . ). . ~::-ra· f'aLencí.a da oficina . 11 3,par~ncia de vendedoras de j~ias serve para -:::'or-

:'..:::-.:isl'leis as relações que as "v i ~rines" des e;-:cpenhamCOl:: as outras unidades pro

__ -= :::3,S • Elas) atrav~s do empr-ego de operarios em seus dOT'licilios) cont.Lnuan,nr odu

..., • '! ..
QO:'.lclllo e>'is-':e a.t.r av es

se pode destacar faz parte do caso em que o proprio patrao interfere junto ao o
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~erario para que esse se estabeleça eEl sua casa. Na re8-lidade, o patrao fornece

:-éirte dos meios de produção, dos mei.os e obj eto de trabalho J pa.ea que o oper-ar-Lo te

:~~.::ccondições de produzir. Esse tipo de trabalho a domicílio ja foi enfocado ante-

::,::'onlecte, Quando se estava analisando as "oficinas de quintal" (segundo tipo de "o

=~~ciú2.de quírrta L"}. Ii,gora se est~ cos er vando esse tipo de "o f'Lc í.na invis:Lvel'; a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-::~-~...-;Jes "da ot í.ca do trabalho a do:nicilio.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo instruI:1ento de trablho, que na maioria

" .-
:?-3 · vezes e marrti.do na oficina. do patrao, e o laminador que e o instrumento mais ca

-- - dos :;:eios de t.r-abe.Iho, Em relação ao ob~eto de trabalho, o ouro e a mat~ria-pr~

_ c ue vma i s despesas acarreta para a produção de j oias. o patrão fornecerá senpre,

:-_:-s casos de trabalho a domicilio dessa modalidade, o ouro e as demais mat~rias-pr~

~ ~_OO aux.í.Lí.ar-es , como a prata e o cobre. Os laminadores tamb~m sao fornecidos atra-

=s 60 uso dos Lesma no antigo lugar da oficina. A ofi.c i.na permanece, mesmo se o,.

~C~-:2.°ao113.0 produz na i s , instalada com todos os Lns t.r-unent.os e, principalmente, COL

:3 laminadores. De uma maneira geral) o operario ganha por eElpr~stimo o caixao de

~_.::'ivese instrumentos mariua.í.s como a lima, bigorna, alicates) etc. De qualquer lTI8-

-~::'ra) o que e indispensável que o patrão forneça ~ o ouro, pois os demais fatores

~~:::compoemos meios de produção poderão ser obtidos atrav~s do mecanismo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI! ". liIlar ,

~: 2lo~dito. Nesse caso de t.raba.Lno a domicilio, o que se tem na realidade ~ uma

:::---:3. de trabalho assalariado cuj o processamento se dará atrav~s do salário porzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApe-

=':0. como ~ o as síl.ar-Lament.o dos "operários ,; que trabalham na pr~pria "oficina" do

- ~-:1'3:0". Tanto num como no outro caso, o 'patrão" continua a ser o proprietário dos

~::.:-oo de produção. r/Jesmonos casos em que o trabalhador que está trabalhando a donri

~ -~ possua alguns instrumentos de trabalho, o objeto de trabalho (a mat~ria-prima)

=: J:::ipal) que e o ouro) e da propriedade do patrão e que porisso controla a produ -

"
c. narrt.err o t.raba'Ihador enquant.o vendedor da força de trabalho. o operario quan

~~-=.:;eoe o ouro para produzir) o uando possui os meios de trabalho) ou quando ~ce~,:
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Umtrabalhador entrevistado, meu principal informante, pratica um tipo de

_.-:<:.1110 que pode:cia ser classificado como um segundo tipo de "t.z-abaLho a dornicRio' •

-_'.-::=..2..-,nndopara ursa "oficina 6!;rande" e para algumas "vl t.r ãies ". ele recebe o ouro

_" _::"--ersos "pat.roes ", Utiliza os meios de trabalho dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAU:D al;1iso seu que tem uma "o

_: =--:-_~ pequena ", Esse seu anrígo ~ tarr!b~m seu compadre) err, c~;a ofcina jã: trabalhou

- .::.-.:erioru:ente passou a t.r aba Lhaz-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACOy:, outros proprietarios. Mas, como a amizade

::'--:E:ceue se desenvolveu atr2,v~s das relações de compadr í o, o operã::rio pode hoje

-.:::"l_izardos meios de trabalho existentes na "oficina pequena" de seu ex-pe.trão •

. __::=r~'lê.,nteprefere trabalhar dessa· orma e se classifica. como "oper~rio amt;lian -

ne.o gosto de ter hor~riozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ oper~rio que t.r-aba'Lha por produção nao pode ter ho

SOU UL] operario ambulante) pego as encomendas de A. e B. e tamb~m d-i ambu

-: =3) cobro mai.s caro as peç2.s porque nao tr2.balho nas oficinas dos patrõ~s. O

/

.: = '= de A. e de B. ou dos ambulantes) agora o resto e meu e do velho J. o dono

. : - ::'Clna pequena onde utiliza os nie.i.os de tr2.balhoJ".

O operario da "ar te do ouro" est~ sempr-e tentando negar a sua codição de

~·:~~or da força de t.r2.balho) por perceber que os meios de t.rabalho não odem ser

ent.ados por qualquer um que nao tenha a "ar-t e'", que e por sua vez ta~'b~m um

~e t.rabalho important.e e fundamental. Porisso ele nao se r-epr-eserr.a definiti-

=_-_::2 como vendedor de sua força de trabalho e a busca de U2Dasalda dEõ:',')acondi -

_ -].:;''1 constante em seu discurso. vê, no trabalho a domí.clLí.o, uma J'tJ~sibilida-

meio, de 2.lcance do fim desejado, que e a independ~ncia.

/

= - :..-::::"lidadedo mercado e as despesas constantes que t.em, ve no t.r-abr.Lhoa domici-

~:-_'1 sald2. para escapar das despesas com impostos. F,mbos se inter:;:..~s.mJ"Jortan-

.::-::la rel2.ção de trabalho que i;:-;plica o trabalho a doc'iÍcllio, a i.nda 0':-2 os mot.i-

· -5 os Levem a realiz~-la s ejar: diversos.

o "ganho" que o t.r-aba.Lhador' recebe nessa forma de trabalho ap~'e para e

A

ooss í hi l:.s""de de es ce.oar ele sua depende!"1ci2.do pê.,tra8, t.r-aba.Lhano em sua

_.::... . err;locais or.de a rela(~ão de -:~r3.balr-;oassalariado nao est~ r epr-es er'nria pe-



la rigidez de hOrE~rios e eventual i'iscalização por parte do "patrão" J o t.raba'Ih

se sente mai.s livre) se representa como "mais independente" do que ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt t ". fIoperar-ao

trabalba na "oficina" do "patrão". F~oentanto, ele ~ "independente" parcialmen

~
isto esta presente eo seu discurso, corro no de todos os outros trabalhadores.

, , ~
trabél.Undor a domicilio anseia por se estabelecer por conta propria, ter sua o

na ". O "patrão", por sua vez, utiliza o trabalho a domicilio para assegurar

naior liquidez de seu capital que, segundo ele, ficar~ sempre prejudicado se :tf

JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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j

i

I

I,

gar todos os impostos) a maioria s b paga a metade, s e for pagar tudo não d~li •

p~ra de produzir, garante a produção atrav~s desse tipo informal, invisivel da

da força de trabalho.

Finalmente, cabe ressaltar dois tipos de unidades de produção que

mí.nadas pelas "vitrines" e "oficinas grandes" - ligam-se complementarmente ao

balho a domicilio - as "oficinas pequenas", "gangorras I! ou "quengas de c;co"

tendo grandes dificuldades em produzir, alugam seus instrumentos de trabalho a

cinas de quintal" e "oper~rios" trabalhando a domicilio.
r

Alem disso, uma semel

ça dessas urridades produtivas com as "uní.dades produtivas" domiciliares (trabal

domicilio) pode ser ressaltada ao se levar em conta a relação de dominação que

frem de outras unidades produtivas ("vitrines", "oficinas grandes") e que se ex

"trabalho por encomenda11 (8).memno

As "vitrines", em muitos casos, ao inv~s de colocarem "oper-ar í.os" tra

~ ,
lhando em suas casas, compr-amjoias em consignaçao as "oficinas pequenas", ou s

/

so pagam quando vendem a mercadoria (depois de efetuarem a venda, pagam ao prop

t~rio; cas o não vendam) devol vem a mercadoria. Os pr-oprâetar-Los de "ofie inas p

nas" consideram esta forma de venda como venda a vista, aceitando vender o pro

mais barato do que o preço que vender Lam a prazo). Isto porque o tempo de repozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(
r) .. { ..
< , :2ra L,ui to diss e:r.inado LO passado J trabalho a dorri c í.Lj o executado por mul.he

est2-S conplet2.va:::: o trs.balho ?eito nelas trabalhad:Jres, soldando as peças
produzidas. Coma eLtrada Q3.S "~j;;ias da pr-aça " na cidade, a utilização de mu'Ih
no trabalho a do~icilio ~ DraticaDe~te inexi~tente. Sobre o assunto apresento- ~ /

res deta'Ihes em outra parte do capitulo que trata sobre as "joias da praça".
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. =-J do capital que est~ cOútido nas mercadorias e menor e, por esse motivo, vende

-::=r ur, preso menor do que o que vende aos ambulantes. As "vitrines" que comprara d~

;01'1';]ase dedicam a vender aos tUTistas e romeiros que acorrem a cidade, vendemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11 .•zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt; , • ~

'.'O,l'eJo - venda a v í.s t.a eLJpeCluenas quantidades, ao contrario da venda a flgro~

o ue e feita aos ambulantes) que e a prazo - e vao pagando aos seus fregueses

a:Cicinas pequenas" em um tempo relat.ivamente cur t.o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,:'"s gangorras

Cabe aqui :ntroduzir a ca t.egor í.a "gangorra" ou "quenga de c~co" Essa ca-

- ,:::;oria e utilizada para class ificar as "oficinas" que têm pouco movimento, as i!0!~

'" ., /

=:"=-.2.S" que "par-am" UI~apar t.e do ano e so produzem na "epoca ,00rte". Interessante no

-:~_r que a.Lgumas "vitrines" ut.Ll.Lz arn o trabalho de "oficinas pequenas" no inverno, ~

-::::-S.'l~S do pagamento por cons í.gnacao , e no verão produzem no pr~p!.'io local onde f'un-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:::. -::n3.r:! como "vitrines".
A

Mantem para isso dois operarios, no maximo, presos a ofici

~,::.j:o.rante o propri o inverno. DJrante esse período} o oper~rio ganhar~ pelos con -

~':::::-tosde joias que e uma fonte de r~~da razo~vel nessa ~poca: "Às vezes d~ at~

. ~=-:centapor s emana", Muitos patroes nesse caso nao querem nada do dinheiro dos

.L t s dâ nhe i c d "s~1~r1"0"'=~servos, ou 1'0 , se o 1nne1ro ex e er o _~~ ( 1'" (" )sa 2.1'10 rm.nirno , ficam com a

'::::':ê-ceexcedente. Essa combinação de "vitrine" com "oficina" ~ interessante de ser

-::~~s2.ltadaJ em virtude desse tipo de ourivesaria poder ser classificada diferente

::-:-,~ede acordo com a epoca do ano. ~ "Quando produz, no verao
",

"na epoca forte",
",
e

"oi"icina" ; quando não produz ~, para a população local, uma "vitrine". J;1as,p~

. J operaria que a ela est~ ligado, ela e uma "oficina :i:~raca", uma "gangor-ra " 01..'.

~:::,:::~ade coco". Para o patrao) essa combinação pode ser at~ muito lucrativa, sua

"::'-'::rine" pode lhe render um bom dinhe:ir o, mas para o operario que faz "consertos no

_=-,--· :::rno e s~ produz no verão", a ofLc í.na "não compensa"; porque a valorização que

-:'::~ os cper-ar í os do pagamento 'por produção" e muito grande. Para eles, essa forma

=':: ~gamento ~ muito melhor do que o "sal~riol! (sal~rio minimo), que II~ pouquã.nho e

:;3.. :s quando estão tra1:Jalhando somente es consertos, o "22-nr-1O e raenor " do c;';e
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As "ga.ngor-r-as!", na realidade) sao as "of í.c í.nas " que na.o produzem por nao

'~er ca o.it.aL, Para pr oduz Lr e-n no "inverno" t~m que aceitar, "encomendas" das "ofici-

:-_3-8 grandes" que "adiantam" o ouro. Quando não estão produzindo) elas alugam seus

J

=-,_stru'~'er;tos de trabalho para os diversos operarios que as procuram. No verão) e -

~"'-szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApodem ~~uncion3.r) o pr~prio patrão com o auxilio de um outro trabalhador se en

da produção. Isso) na Eledida em que as encomendas recebidas no "inver -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'_J possibilitam o funcionamento no verao. Comotamb~m as possibilidades do mer ca-

_~ ":elrlOrmn no "verão") recorrem muitas vezes a empr~stir:l0S nos agiotas locais. De

~'-.:",-lfJLlerforma, durante o ''-..rerâo'' as encomendas poderão ser aument.adas e com isso os

J

~~~Drietarios daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
11 1! r-;

gangorras . tem mais chances de conseguirem capital para comprarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- ;Juro.

Perguntado sobre a possibilidade de cIas sí f'Lca.r uma oficina que conbecia

~-:-~"o"gangor-ra" ou "quenga de c8con
, respondeu um trabalhador:

/ /

!lNão) ai ja e uma of'Lc í.na , ne , Agora se compar-ando com uma grande como a
./ ,,/ ./ ,./.....,

__ ,.'. ai ja e uma gangorra. Gangorra e o seguinte: porque e so um caixao com dois)
/ / / - Â./

.~ oper-ar í.o, um ajudante. Ai da o nome de gangorra ou quenga de coco. E apelido
=_'-':2 Dotam. Gnagorra que eu c onhec i na rr.Lnha ~poca de mo'Leq ue era um pedaço de pau
~-':e a gente enfiava no c~ão e colocava um grande em cima para a gente rod;;r. DavazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

= "OT,1e de gangorra. Entao a gente batiza as oficinas pequenas com essa giria"
JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R: E da certo?

I':ão, pra nos , d~ certo,
~-.-ientando, rodando ali dentro

/'o. .I'

,-c.. de coco e a mesma coisa".

, ,
ne. Porque e uma coisinha pequena, porque vai

uma coisinha pouca. Pequena) pouco movimento,que~

Dependendo da epoca do ano, a "oficina pequena" -' mesmo a que ~ considera-

• ~' •• , , <"'oJ 1 j ~ ;

O~lClna e nao gangorra a nao ser quando o ponto de referencia e a "ofici-

:_Ta:2de"- 'podeT~ ser "apelidada:' de "gangorra" ou "quenga de c;;co".

"Q,uenga de c;;co ~ aquele coco, tira _aouela 'baba, aquele casco e faz dele
'-:-pau, ai diz ~uenga de c;;co, vai,drar fei~ao na panela e etc. e tal. Queng~ de

:: ::'::J) Gangorr?~ e quando a oficina e baixa, rie , fraca, fraca) chama quenga de coco)- ~, .,
-'.=--_,-:.-o1'1'aessas coisas. !/[as o negocio) as vezes, ter:-, uma oficina boa e como uma

s:jeita teci uma casa de nez~cio) [~J uma loj~) UGa loja; uma bodega, [~J u-
2odega) quando tem uma coisinha T.',ais ou menos e una -bodega"

Analisando todas essas for:Jas de "oficinas L, os tipos de trabalho a domi-

/

e ta::,be::-:os mot ivos da ::"nsta'bilidade 1'elati':-as 2.0 :-~ercado local, pode-se c on-

._-.:é.,., o ue o trabalhador está cercado por uma grande intensidade de trabalho nas t . ~-
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pocas fortes", ou seja, no "verão") aliada a um desemprego parcial no "inverno", na

epoca i'raca". Tal combinação e poss :Lvel nao s~ em vLrt.ude da instabilidade GO 1:,e1'

cado no "inverno", como tar'1b~iJlpela e:Y:ist~ncia. do aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsa.Lar-Lament.o da força dei:;raba-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.L ~

?'esse caso, o par.rao consegue economizar sobr-e

". f'or~a de -~rabalho, al~m de ter) atTav~s das diversas .i'or-uas de trabalho a dCLici-

lio, un. .neí.o de escapar dos pazamentos de i:!1postoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAeT:! geral.

lvIarx, analisando as relac,ões invisiveis ent.r e a grande ind':;'stria e a ,,:,antc

::'a-;:,ul' a , e desta ~ltima em rela,~ão aos ar-t.esaos , most.r-a como foi utilizado o t.r-aba -

lho a donlic:l.lio durante a pas sagen hist~rica da manuf'at.ur-aa grande ind~tria. ,'-

caso estudado, "a arte do ouro", podeffi ser encontradas as articulações com a gra!1-

de ind~,stria atraves das relações ent.r e as ourivesarias locais e as "j óias da pra -

'a", feitas atrav~s de processos t:l.picos de grande ind~tria. As relações entre o

~'c:;e se pode caracterizar COLO uanufacL8.'a (as oficinas de Juàzeiro apresentam carac-

-:eristicas próprias das manutat.uras analisadas por 1',ar:;.::)
-'

e o trabalho a domicilio ,

5 e apresentam bern semelhantes nos cas os analisados por i!2,rx e nos existentes erD,'-iuà

=eiro. Veja-se o que diz o autor a prop~sito; "Esta pretensa ind':;'stria dom~stica

:-_8.0 'cem em comumsenao o nome co:n a antiga ind':;'stria dOLl~stica que s upoe o m~tier iL

"..
:::2Dende:;;teDas cidades) a pequena 3.icricul tura indeper:dente nos campos e, alem de tc:

::"0)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'.J,':' lar pertencente à familia c::}er~ria. FIa se converteu agora eL depar-tanent;o

-::::terno da f~brica, da manuf'at.ura ou da loj a de mercadorias.
". ".

Alem dos operarios d~

/ /

~-~':Jric~e dos artesaos que ele concentra em grande numer-onas vastas oficinas) onde

~
-::=-2 os comanda d.í.r-et.auerrte , o capital l)ossui um outro exer cLt.o industrial, dissei::1Í-

:-_'?.do~18,sgrandes cidades e nos caicpos, que ele dirige por meio de fios invis:l.veis ,

.o,:-e:,:plo:a f~brica de camí.sas dos Tillie, em Londonderry, na Irlanda, a qual ocupa

/ ". ".
=-=- oper-arí.os de f'ab'rí.ca pr opr í.ar-ent.e ditos e nove mil operar í.os a domicilio disse-

~ados no campo"

/

'CE-~-::e pr er.er.due i:!d-.lst!'iE

c í enne .í.ndust.r Le dO::lesticl'c::.e
uc:"es-GL~'uen 1 s. yi211 :ie coarrun cue le noz avec L' an
cui suppose le D~tier ind~pen6ent dans les villes ,



.63.

- Os Dados EstatisticoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÁS ourivesarias que sao classificadas como "oficinas de quintal") "gango~

::'3.S" ou "quengas de c;co" na o sao conput.adas pelozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI. B. G.E. Elas podem escapar do re

-=-s-srodevido ao fato de não se enc orrt.r-ar-emmat.r-Lcu'Iadaa na coletoria local, ou por

~~ declarareTil ext.í nt.as quando por ocasiao do levantamento do ~rgao estatistico. !~-

_~~-se a isto o fato de ter se estabelecido cono crit~rio do ~rgao, que as ind{wzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

=-=-2.3 a serem pesquisadas, a partir de 1966, s~ s er i am ac ueLas que tivessem um cap~

-_ acima dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACTt: 66.000)00. r.es s e caso) somente as ourivesarias classificadas como

.:-~'a!Jdes"Ticar:i computadas. Essas our-Lvesar Las pos s ue:n em m~dia entre dez a Quinze

~~2:'~rios, alcançando .í.nd.i.v í.dua.Lmen t e , em certos casos, o numer-o de at~ vinte e cí.n

trinta operarios.

Al~l'1dos problemas acima apontados) que estão ligados apropria es t.r-ut.ur-a

?2:'7,edo ouro" corno UD' todo, t.er.-s e que as .í.ní'orrnacoes prestadas ao I.B.G.E. ca-

de veracidade) na medida que muitos "patrões" (de ourivesarias "pequenas I; e

_-: J.esT~) nao pagam a met.a.de dos iLipOStos e pr-oc uram es c onde'r de qualquer levanta-

of'i ci a.L sobre suas atividades econ;micas a realidade sobre suas despesas e so

_ - capital nelas ernpr-egado, Declaram sempre um Lenor numero de operarios que

,
.::.'abalhado em suas oficinas) a,irD3,ll: Donapr-oducao e despesas inferiores as que

/

= -r " na pratica. Umdono de our-Lvesar í a "pequena." me disse na naioria daqui nao

-:- :~e,'1a metade dos impostos, eu so pago a metade. Porque se for pagar nao dá" •

':2 ...0 -cempo) se compara COle: os proprietários das e:randes oficinas, dizendo Que

-':~=-te agriculture ind~pendente dans les ca~pagnes, et, par-dessus tout)un ?oyer
- .=:,ant à La farnille ouvr Ler e, Elle s' est conver-t í.e maí.nt.enarrt en depar-t.ement.

- .. = de la fabrique, de La ;::JaL"_~:':'é1cture)ou du r':agazi!l de mar-chandf.s es , Outre les
, -==--'00 r.anufac t.ur i.er-s de f'abr Io ue e'c les artisans cu ' il concentre par grandes mas

:"._5 de v:3.stes at.e Li er-s , o~ il les coromandedire~te'lent, le capital pos sede une
-= ::.:c~~eindustrielle, àiss~min~e dans Les grandes villes et dans les carnpagnes ,

.:. ::':2'i=e au rnoyen de fils Lrrví.sfb.Les , exercp'l e : La fabrique de c:-ler",isses de ;~.':.
_.' ~ Londonderr-y, en Irls:.ule Lacue'Lle OCCUlJ~ y':ille ouvri.er-s de :abricrce pr opr e

~-~S e-t neuf' r:.:ilíe ouvr i.ez-s .~ d~:.~=icile dis; ~Y~~iD~S C:~:-lS Ia '2a~pa~r:ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 (r:e..rl - ~:::T~;"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
rÓ, r 1 ~-. l L.' 1·..· ,'.

~ __ -_...:.::::.) .1:" -
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='3 "::;l'andes podem pagar .i.mpostos, os pequenos nao , s e for pagar nao produz li

.-
Er'í 1965, o IEGE registrou na cidade o numero de trLlta e sete ourivesa

:::,::"as. Dessas, vinte e 1J;;)asao pequenas (entre dois a cinco oper-ar-ã os ) e quat.or-z e

-~'·s.ndes(COl:;mai s de cinco oper~rios).
.-

Para os operarios e ueSfiOpatroes, "oficinazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:. J .. ci:'2COoper-ar-í.os ou 'Denos e o::':'ici!1apequena, CO::JOr.ia.Ls de cinco,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcom dez pr-a e:i-

.,
. =- e =ra:ode«,

.,
Oficina grande e aquele, que t.em moví.ment.o s empre , nao p~ra".

lIo c3r:1puto do IBGE, as o/ici.'.1as "grandes 11 e "pequenas 11 não apr-es errtan gr~'l

__ di~erença em suas linhas de produçao. Isto pode ser ratificado pelas observa

• =:-2S ';:'ei-::.aspor m+. é!ir et.atnerrte• 1'::arealidade} as ourivesarias grandes e pequenas

''::c':ricar::, em sua ma í.or- parte, aneis. As ourivesarias grandes fabricam uma ,::aior

--::.riedade de an~is e, secundariacente, fabricam colares e pulseiras. As ourivesa -

_-:'.::.s'pe':~uenas f'ab r Lcam an~is de tipo mais simples; tal fato não ~ decorrente de

- ..::. ir,2apacidade t~cnica, mas devido à falta de capital para movimentar a produção.

-:2:0 de obr-a sendo "for~Jada i
'"para a "arte", esta apta par-a produzir qualquer ci.po

__ ]eça e o processo pr odut.í.vo, no nivel da tecnica, ~ na sua maior parte dependen-

:'..ela. Os tipos de peças mai s s í.opLes , por outro lado, acarretam uma mao de obra

.,
::..:'.s·óarata. O trabalhador pode estar apto para fazer qualquer tipo de peça, mas e

'".'=-'~TaoQuemdetermina o tipo a ser :,"abricado e, se ele so pode dispender pouco di

., - '"
=::"1'0 e1;;rcao de obra e ~:'.ateria-prina} a sua opcao e produzir peças mais baratas ,

::':'.3 le'!es, que levam menos ouro. Ocrabalhador ganhando por pr oduçao , pelo numer-o

........ . ../ "
.::]ec;as f'abrLcadas , 1:.er2.um raa i or- rendimento monetario s e produz ir peças mais cazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:...:: . ~ssas peças geralmente sao as pecas que sao pagas por g--rama)sa o "mais pesa

""";:e:-10S maneLr-as [pequenas, leves]"; as peças mais s í.r.p'Les , mais "maneiras",

J

-':-;2."op:::-,i2. sus r.e i t.a
_ ,'::'"::.0 dos i~.n8stos

de c t.e e~)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAera 1--L~ i'is cal e a -;~.e!-~\..8.,-c,i"",,'"2... de =-~]ee)c~)liC2...r o
- J

e Q8 i:~stitLc::.O' e s:c dado s obr e a !'ü;a aos .í.r.post.os ,



As "ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf'Lc Lna.s pequenas", dur-arrte a nrinha perrnanencí.a na cidade (janeiro/ ~:~

-.-ereiro/70/71), tinham como linha de prcd ucao an~is, exclusivamente. É poss ÍveL que

corna chegada das safras e festas Teligiosas pr í.nc í.pa.Lmerrte , as "oficinas pequenas r ,

- (' t t / 11"'" .-.

-::eni1s,',O a sua linha de pr-oduca o diversificada sobre es ca epoca nao posso ralar

C'",lSJ em virtude de nao ter estado Da cidade durante as "~·estas"). Tal hip~tese
/

e

/

:-l'ova',:el en; virtude das "o f'Lcí.nas peouenas ", nessa ocasiao, poderem dispor de T23.ior

Isto, por realizarem suas veD-

/

::9..Slocalmente aos romeiros e agricultores, quer atraves de ambul.ant es , quer at.ra -

de u::;azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
•• • I'J !!.,. 11

lmprovlsaçao em Vl"Grlne •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.- - '. pA maioria das "oficinas" de .Iuaz eí.r-o 'gran.-

::es" O'J, "pequenas" se t.r ans í'crmarr em lojas improvisadas por ocasiao da chegada dos

::-omei.r-os, 1\S "oficinas gangorras" ou "quengas de c;co", como tamb~mas "oficinas de

~-.::,intal", nao podendo fazer esse tipo de improvisação, alugam o "chão" ~ prefei-,~\JTa

é:: vao vender aos romeiros nos lu;:;ares centrais da cidade.

Umamaiordinamização da produção ~ possivel porque a recuperaçao do capi

"-:9..1e l!raticament e imediata. Imediata porque a pr~pria "oficina" poder~ vender di-

.I

::-:::,:;ar'lenteao consumidor, e nao at.r-av es de ambulantes. Vender desta forma significa

/,..,. " , /

;::.ra os operarios e patroes "vender ~}O varejo", porque e a vista e e "venda de pou-

-:.:::.s pe as ", ( .•• ) "Ambulante comer-a grosso e sai vendando a varejo". Hesmo nessa

-=-:Jcasao utilizados ambulantes que, vendendo na cidade, conseguem em um prazo rel!::

--::'..-,rauentecurto pagar as "oficinas ", A não imediaticidade da recuperação do capi -

-:::.1que sai u ma'ter-LaLâz ado no produto (presente em todas as despesas que envoLver'aro

::. ]roduqão) ocorre na "epoca traca", no "inverno", quando os ambulantes se aus errtar:

-~-::'~UJ1S meses da cidade para vender e:Tl outros lugares. No caso das vendas feitas 10

:::.l~:'je:,--_tepelos arsbuf.ant.es , a r-ecuperacao do capital ~ mais r~pida do Que nas ~pocas

~-: Que os ambulantes sa.er»da cidade para vender (proc'c),rando festas e safras et; o__~ -

-::-:::;slocais e regiões, quando então levam de tr~s a cinco 'ceses viajando).

alguns casos,
/

at.r-av es

s o paga~:,na volta da ví.ag en.. 17essezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL-:.:e-
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=-::..:;} sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo })2.trão tiver capital, CO!'.-~ü~1J.aproduzindo. Pode-se dizer que o "inverno"

~ par-a o patrao UT:Jaepoca de descapi t2.1ização, ao contr~rio da ~poca das festas r8-

-=--~2:iosas,quando "errt.r-a dinheiro car-a os donos das ofLc Lnas !", fazendo com que as

~s~:~as(principalrnente as "grandes") continuem a produzir dur-arrt.e o "inverno" C~ue

Interessanto notar que o i:'a-~odos dados estatisticos conf'er i -

::-~~:L,na s~rie de limitações} elas, no entanto, nao dEpendem do procedimento estati~

- ~:;C' e-é:si, mas das relações sociais Que envo'Lvem os dados.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBArTo entanto} eles poder:

c~:!' esclarecedores dentro das prbprias limitações que os cerCQ,8.

Tomando a classificação local que separa as 'oi"icinas grandes" das "o:;:'ici

~_S pequenas", e comparando-as com cs dados colhidos pelo IEGE referentes ao ano de

~:-::5} rode-se, atrav~s dos n~meros obtidos, ter uma comprovação da referida classi-

~~·"-~ao. Para os oper~rios, a oficina "grande ~ aque'La flue tem mais operários) uns

~~=a vinte, a pequ ena tem de cinco para baixo". Nas "grandes tem maí.or trabalho}

- ': :õ,-:: 2..11'12.direto, não pára" Pelos dados es tat.Ís t í cos , pode-se ver) a+r aves das Ln-

_2..~oesprestadas pelas ourivesarias (ainda aue s e tenha consc í enc í,a da pr ecar Le-

dessas inforrYlações)} que o valor da produção anual declarado pelas our i.veaar-Las

-~-::.:-;des;;e o valor declarado pelas "pequenas 11 sao ordens de grandeza diferentes.

= ~-=-2..recoque estou partindo da cIas s í r'Lca cao "grande" e "pequena"} que ~ uma cLas -

-~~-=-:;2.·~.aofeita pelos oper-ar Los , e classifico pos t.er í.oz-nent.e as "ourivesarias" pes-

~Õ:"'-~laspelo IEGE de acordo com o reconhecimento do crit~rio dessa classificação.

=-=~3., levo eJ;Jconsideração o nuraer-o de operá',rios computados nos dados estatisti-

:: _.?2..ra classificar se uma "of'Lc i.nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'!

,/ r t 1T li .... 1f

e grande ou pequena", Verificou-se, nes-

::.-.1os)que as r-esmas t~~T va Lor-es diferentes relativos à produção anual, s erido

-~-:'.~-:de"a que apr es enta 1J.r:" valor maior} como seria de se esperar.

- ,
Tomando os valores declarados er: rela::ao é:- JJ:!:'odu~aoanual) ter:--se me: '.'3. -

-_-':..~-_1es que es t.ao na faixa modaL s ao em numer-o de oito. Cinco das "grandes" caez



.. · .c'a i'aixa que vai de Cr;~ 11.000)00 a Cr,:; 18.000}00 (cruzeiros velhos); s omerrte 1)

_ s'-presE:.c'1tao valor anual da pr oducao de Cr,~ 6.000,00. são essas as faixas de va-

~~::"es"que se pode apreender das il1{-orr!}açoesprestadas pelas quatorze ourivesarias

;-

Considerando as cur í.vesar-Las pequenas, cuj o total e de vinte e uma, te:'" -

:.: vaLor- uode.L entre Cr~ 2.000-,00 e ::::r:.9.000,00 para quinze delas) duas ficar;

. ':aixa de Crj 12.000 }OOa C1<' 14.000,00 e as quatro r es tant.es entre Cr:$ 500,00 a

2.000}00.

A explicação para o fato dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAse encontrar entre as "pequenas" ourivese.rias,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A _zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~,o.s que tem o valor de suas pr oducoes anuais na mesma l'aixa de cinco das grandes

-=::-.--::1'eCr:;)12.000,00 e Cr~ 14.000)00) e, entre as grandes, uma que cai na faixa mo-

o.=- das pequenas (C1';); 6.ofio,oO), pode-se enquadrar dentro de fatores j~ mencionados,

- õ.::'scomo a não veracidade de infor~r:açoes por motivos de ordem trabalhista (ou seja,

~3 i-::lpostos relativos a IITFS, ou o orgao respons~vel na ~pocaJ LL'iPI/IAPC)-,bem co-

: ):J1' Lodos os outros impostos aos l'2,uais uma "ind{;,stria de transformação" est~ su-

/

~::..-::'3-. Ao lado desses fatores, a inste.bilidade do couer-ci.o pode ser um fator que fa

c.::2asionalrnente uma ourivesaria -:~erurna queda em sua produção, quer por escolha do

'.-::::,ao,quer por UDa irúpossibilidade do mesmo: falta de cajrí.t.a.I , atraso de ambul.an-

-- ..' ecc .
(11)

Pode-se afirmar -' no en+arrco, apesar das disparidades sur-gddas , que a maior

._::a roda.L do valor da produção das "ourivesarias grandes" em relação ~s "ourivesa

,
.' _=.S 'pequenas" vai de encontro as representaçoes ex.Lst.errt.es sobre o fato de que 2,S

: ~::':::L'lasgrandes não param, t~m s eopr-e trabalho} ~ melhor para o oper-ar-Lo que te::}

'Tal consideração e uma b,ip~<~ese-,no entanto bastante 'pro'7~\rel) por ter veri~Ci-
;-

caúo di r et.araerrt.e urna of'icin2. cc:., ;.:lÜto r.aí.s ;:lo,.'í;;,e:~-:;odo c:t:e s ar í.a possível ~::'-
-~i--E:sse 8. d2s::"esa decls..Y'::..d8.. ~C~ ==,~. !-:..T-)E;S2..r de s er s..:pe:::-:s..s :.:r:-: C3.S0 or s er-vado , '-Y'

- /

:.- ~~ 2::1--=-.":= 2.. 12..!i·=-'2.T E.. l-li::l:rt·eSE: E:~','~ '.:-ir-=,~_--"G.e c:e sua 2,1-t.2.. r·ycCs..-::iliêiac1é.



l'os Levant.anerrtos YezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi t.os par-a os anos de 66, 67 e 62, h~ uma dirrrlnu.i oao 110

:-:.unerode ourivesarias. Par-a 66 '':,e:':,-se23; para 67) qua+or-ze e, para 68, nove. CozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

::-,0 j~ :::oi dito, a partir' de 67 ° 13GE so passou a registrar as ind~strias COEi UEi ca

-:;ital ac í.na de Cr;: 66.000,00 (cr-uzei r-os novos). Cabe considerar que a queda no nu-

ero de our í ves ar-Las entre 65 e 65 :::'oi de ouat.or ze , entre 66 e 67 foi de nove e e~~-

-~::'e6'; e 62 f'o i de cinco. CO':lOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo Levant.arnent.o para 66 e realizado em 67, o Levanca

ent.o car-a 66 seguiu o mearnocrit~rio eropr-egadopara 67, (")'~Ó e 69, ou seja, soraent.e

•. 1~ - / •.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt' , .. .•.. l.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr
pes qu í sadas Lndust.r i as " que -::;r"esser:-lum capI ta.L ac i.ma de Cr::' 00.00,',00. ?ode-

/ / ~.II '"

S e dai deduzir que neste numero nao esca contido o numer-oreal de oficinas da ci.da

:'..e. C::::'lJeobservar, em relação aos dados de 66, que al~m das 23 ourivesarias CO:Jp,-i-

~~das pelozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIBGE, um outro tipo de registro tamb~m foi apresentado, tal registro se

=-=-rigiua seis ourivesarias declar2.das extintas. Dois desses casos de extinçaozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfo-

/

:'?-::-,ver i.f'Lcados di r et.ament.e, at.r aves das entrevistas que realizei com trabalhadores.

:-essas entrevistas pude concluir que uma das ext í.ncoes declaradas ao IBGE foi forj~

:'..~a-crav~s da transfer~ncia do local de produção para out.ro estabelecimento, '~',endo

-e:écnanecido no lugar da antiga "o íí c í na " apenas uma "vi.t.rLne"; No outro caso, a l:~:

~inç;ão" tamb~m se processou pela transformação da "oficina" em "vitrine" que, no en

~?-:-2--CO,passou a utilizar o trabalho a domic:Llio. Segundo os informantes, "os pa

--::é;esnao quer í.am ter despesas com ITJill" e porisso puseram uma "vitrine". Umdos en

--::-eyistados trabalhava a domic:Llio l"ara essa, bem como para outras "vitrines "; ne-

:.:,',,:,:-:,adelas constava no registro do ~rgão estatistico. Apesar de reconhecer a COI'"l-

~-=-exidadeda situação das "oficinas" e a diversidade das relações que des envo.Lvec

-=::-,--'.:;resi, exploro os dados estatisticos para mostra!' tarnb~c a limitação que eles 0-

/ /

-'-=:rece::J,nao por eles mesraos , CCi,;C ja se viu, mas pelo ;raEae numero de condicbna

e~~os q~e os cercam.

Os dados de 66)
/

67 e ':J'. ':=raze~ ura maior nurer-o de detalhes informativos

/

C C:-~-~C' 0 S ~l:;"l~i::;,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8..L-c2.1 da mao Si.e c;~=>Y2. J despesas re2..1iz2.das

/

,.::'?-._'~eo ano coa ;,'2.;teria-pric:::.. e 'despesas diversas

"ft';7{)""7r:7~f;·t'~'~<-'~~:-~S0;<,:::---:::;~~~-,,,,~'q""T:'"=:-~~~ ,~"'"':~'4'<l;=_""-.o":':~ ,,-..,,~
-'._ '_~)~'-';~--c_':'.~-_~~'C>' ·"·~óI:.



ser extraidas algumas deduções de cará:ter relevante) ou seja, tanto a "ourivesaria

grande"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAriuant,o a "ourivesaria pequena!' apres entam uma caracterfs tica comum: o
./'

.í.t.em

que ),iais se destaca dentre os que ~'or;;)ama despesa total, são as despesas com rr:at~-

./'

::-ia-prima. no caso das ourivesarias "pequenas", a materia-prima (representada pelo

ouro) aparece numa pr opor cao moda.Lerrcr-e 60 e 90~ do total das despesas; as que es-

23-pa:-;;a essa moda ficam entre 30 e 50~·!,.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl\s "grandes I' apresentam uma moda na propo~

~ao errt.r e 40 e 70e{,; as que nao se encontram dentro dessa faixa modal permanecem eri-

-::re 30 e 40';'.
, ./'

Em ambos os casos, COE10 pode ser visto, a maior despesa e com a mate

::-i2.-prima, o ouro, e a proporçao varia entre os dois tipos de "oficina", na medida

-=~:': que o total das despesas entre elas e tamb~m diverso. A "grande" depende de um

:",,:.iorcusto de produção, tem mais despesas com mão-de-obra, cons ervacao dos instru-

entos de trabalho e materiais auxiliares. Se, al~m da proporçao entre as despesas

=::::::: a mat~ria-prima e a despesa total, considera-se outra proporção, ou seja, a pr~

:;::::rçaoentre a despesa com a mão-de-obra e a despesa total, tem-se uma proporçao m~

:<=:.1 para as 'pequenas" entre 10 e 200{ e para as "grandes" entre 19 e 28%. o custo

:::. ::,ão-de-obra (capital variável) ~ inferior ao custo da rnat~ria-prima) ouro (que ~

-::::-2senta-se como o maior custo dentre os diversos fatores que aparecem como capital

=::-:~stante). As disparidades ver í.t'Lcadas entre certas ourivesarias "grandes", que a

::::-esentama mesma despesa com mão-de-obra que certas ourivesarias "pequenas", ou o

./'

:::'.:30 de ourivesarias que possuem dois operarios e, tendo uma despesa total igual a

.: -= ';'.'2. our-Lves ar âa com dez operários, pedem ser explicadas pelo "trabalho a domici-

- : - Y::Jde-se suspeitar que muitas our í.ves ar Las "grandes" não declaram as despesas

-::':a8 com operarios que estão produzindo no seu "departamento exterior" (ou seja ,
./'

O caso das ourivesarias que com dois operarios a-

~=-e32rltamU'":1adespesa total- içual as das "grandes", ~ pas s ÍveL de entendimento pelo

./' ./'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
c·-:::'."'2io de produtores diretos t.r-aba.Lhando a dornic Lli o J corno "taf:'Jbempelo fato de es-

./'

C que se pode acr eac ert.ar , a.Lemdo que ja :f"oi dito, e que as mai or es des-
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AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~ -õ.:::o..S nue as ourivesarias tem estao compr-eendIdas entre as despesas com a materia _

-_---'0 (o ouro) e com a mão-de-obra (sal~rios). A despesa com os, sal~rios e s enpr e

~-",:,:,:!.-orà despesa com a mat~ria-prima; tal inferioridade permite que haja usa COE',

- ":-,3:-..::aocom relação ao elevado custo do ouro. C0T:10 poder~ ser visto no cap Ít.ul.o V

_"-:::::.êiss er ta çao , os operarios almejam sempre trabalhar nas ourivesarias "grandes ",

, , '" .ra o trabalho "direto [e]
/

nao para". Havendo nais capital, h~ tamb~m

,,,'_:,~O de :nat~ria-prin::a e, por conser.{i~ncia, mai o'r emprego de mão-de-obra e urna

,- -- inte::1sidade de trabalho.

Une proprietario dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAU!:13. oficina que poderia ser classificada. como "gangor-

~isse que o ma í or e:::pecilhc para 3. pr oducao e o custo do ouro:

"[para] o::;.opez-ar í.os os pacr-oes podem adiantar a feira. É o seguinte:
-:.. -::::"3.0 paga ao operario no sabado para ele fazer a feira, ele adianta a feira, pa

__ ~.., os- oper~rio~, ter produzido e depois desc~:>Dta)quando tem produção. O ouro
',:. :."0'3.0 se compr-aas nove horas para se pagar as quatro da tarde, ~ à vista"

"I\,.l~mde afirmar a i::,port;;;:ncia especifica do obj eto de trabalho devido

alto custo - na "arte do ouro' -' o trecho da entrevista acima refere-se à uti

_ =::. ::-"0 do "pagamento adiantado", que ~ uma pr-at í.ca muí.t.o f'r eqtíent.e de pagamento dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o termo sal~rio est~ entre aspas na frase anterior ,
/

~: essa forma de pagamento e justarcente uma forma peculiar: trata-se da contra -

'~-::-:s.:ao em dinheiro presente à l),tilização futura da força de trabalho, com rela -

sua venda. A explicação desenvolvida a seguir, com respeito a essa forma par-

c.' da força de trabalho, mostra .irap'l i.cí. tamente como esse tipo de "salário" cons

- ~-se em mais um campo de f'enomenos que escapam de serem retraçados pelos dados

:: .L' (.

--:"-:=-S~lCOS maa.s UTI1 fen;meno ligado ao car~ter ciclro da atividade, quebrando com

~~-::.')e:;aspr~-moldad~ dos question~rios estatisticos :1.

0- emprego do paga;;:en'co da r : eira", do pagament.o 'adiantado", e mui to US11-

A

:":.::alrúente. As our Lvesar-Las, parando por falta de capital) ou por converrí.enc i.a

- ..zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~ =,1"3..0

1

•

/

a forca de tr:::.iJ::::.lhca traves do pe.gamerit.o

~= ..-~~?..rrt irnerrt.os necess~rios a s ocr-evi.vencLa do t.r-aba.Lhador e àe sua família dur-an
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o "patrão" r econhec e a necessidade da reprodução da força de trabaL'1o,

- d epende a continuidade da reprodução de seu capital, ou seja, da continuida

.'; ;::.'oàuç,aode sua unidade pr ccucrva , J\l~m disso, a forca de trabalho dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2.rte

.::= sendo Q~ tipo especi:::ico de :corça de trabaL.'1o, cuja~'orr:1açao e r epr-oducaozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" " Ir" ,...
-::::::-a força de t.r aba Iho ligada a sua o irc i na para te-la durante o "verao"

,
.: s oci.ada a urn grande período de apr-enô i.z.agen , ela apresenta uma relação t.am -

: -:-::-2ifica na sua relação CO,J o não trabalhador; sendo o "patrão" interessado

)

IC- -,-::llt:1a produzir, o fato de ~'}ãodespedir s âmp'Lesmerrt.eessa força de trabalho

:::::10", para depois recontratá-la no "verão") se explica atrav~s do tipo de

Ir" - - trabalho que o modo de producão das oficinas de Juàzeiro do Norte necessi-

-~:::~tando do salário do " .operarlo, aos poucos, essa quantia. Na realidade,

,
lia

Umaforça de trabalho como a representada pelos trabalhadores da arte do

se obtém
A

em um dia de t.r eâ.nament.o e a importancia que os trabalhadores a -

eIé,relação ao processo produtivo permite que o desernprego sazonal, ao

-:::8"1 pràticamente jogados no "inverno") apresente-se sob a forma disfarcada

_::,_-:'0 da feira li •

= "oat.r ao" adianta o salário ao "operário" e"-1 virtude da forma de assala-

::: c::y o salário por pecas. Comisso) pode manter a força de trabalho ligada

r.a realidade estar tendo despesas com relaç;ão a ela. Comohá por parte

~_::-:.:" uma situação de ilDpol't~~ncia em relação ao processo de t.raba'Iho o

~ossui os conhecimentos necessários para a produção atrav~s de um perio-

_ :..-::.~::.entelongo de aprendizado -) o "oper-ar Lo" se torna uma força de t.raba-

c::..~: e, como tal, nao pode ser apenas despedida pelo patrão quando não

=essa forma, o ';patrão" e:Jpresta dLnheiz-o para a "feãz-a" semanal da for-

,-_:=-_~-:o,onde a mesrnacompra os meios de subsist-;;:ncia para sua reprodução e

- ---=-J e esse "pat.r-ao: "oct e:» esse dinheiro de volta cuando recomeça a pro-

:::::-=ade assalaria~~to por peças para nao se sobrecarregar com despesas
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::::.'::ade trabalho no per Íodo em que o coner czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi o nao ~ :Cavor~vel a ele. E., na

~::."-das rela'~ões de trabaUJO., t.udo se passa CO,"?'lO se o patrao estivesse "adian

"

•.. :'.i:r,heiro para a feira" e 1:2.0 mantendo dcpendent.e de si a força de t.r-aba.Lho

:~ecessi ta para reproduzir-se enquanto comprador da força de trabalho. D:..:,-

,_ ciar.adas "epccas :['racas:.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc patrão pode recorrer ao "adiantamento para

_ ::;'c:rrar:teas i'~pocas fortes" o "patrão" r eco'Loca esse "adiantamento" atrav~s

::::':::::amentoda força de trabalho, ~ue trabalhar~ parapag~-lo e s~ depois

., _ :-::"'ô. trabalhar para receber. Corno o "operar Lo" precisa se r epr oduzí.r , "o e::: co

;o_:-{lia, ele trabalhar~ parte do dia para pagar ao "patrão" o adiantamento

:~yte para produzir a nais-valia usual no "verão", a ser apropriada pelo não

te... _ ::':::01', e parte para poder se reproduzir, at~ que consiga se liberar da divida

-:::.y a receber o qu e e usualmente pago no "verão" pela venda de sua força de

rica claro que a "divida" do trabalhador com relação ao não-trabalhador,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

de seu nivel àe Sllbsist~ncia na "epoca f'raca ", ~ compensada pela dimi

::.:::tempo de trabalho necess~rio à reproducão da ::oor(;ade trabalho desse tra-

:~-e de sua familia na epoca for-t.e" J at~- que a "'divida" seja coberta.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo pa-

: :::'essa "divida" vem adicionar-se assim, durante um certo tempo., ao tempo de

"excedente, diminuindo o tempo de trabalho necessario.

o "patrão", at.r av es da forma de sal~rio por pe,;as, pode manter durante

/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
eT', condí.cces de f'unc í.onamenbo, produzindo o necessa -::,'::.ca"a sua "oficina"

.:,..::.ass egur ar a continuidade da produção de sua unidade produtiva ("Produz po~

: ''':::'3-, e assim vai, at~ quando quer-"; diz um trabalhador), e na "epoca forte"

. :::':~~ensamente,procurando atingir um maior lucro.

- ~.~ias da Praça, as Rela~'oes entre a Produção de <.T6iasde Ju~zeiro e a Impor

de J~ias do "Sul"

Considerando os dados yec;istrados pelo IBGE sobre a diminuição do miner-o

.:_';::sarias, tem-se entre os oj?er2.rios e entre a popul.ar.ao da cidade uma visao

Para ambos, no passado ~ú~ouve em Juàzeiro trezentas ourivesarias:

a

e

,.
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-/

oo:s.ate uma rua com o nome de rua dos ourives". Tanto os patroes como os operarioszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

=- ::~-,i-:~euque houve uma diminuição no numer-o de of'Lc Lnc.s, Eles expLi cam que tal dimi

0.: 0 i02,0 nao se deve ao "inverno" -' à instabilidade do mes mo, que acarreta um enf'r-aque

~
= ::'~_e~"l°c.oda pr oduçao das oficinas) ou a fuga de arabu Iarrt.es COIr. a mercadoria quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3. prazo. Esses acontecimentos sao comuns no ramo) mas nao sao apontados corno

: =- 00 saô cr es da diminuição existente. :Sssa diminuição decorre) para eles} da entrada

"::--:-_,.:o,:azeiro das chamadas " • / • l' t tJ oa.as da praç;a' c ue chegaram por aquizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor volta dos anos

/ / /

Elas se o as j oi.as :;:-abricadas no "sul" at.r aves de maquinas. "são
/.

joias

'_:..s iXJ,Tatas} porque elas são feitas s~ com uma cas quí.nha de ouro e sao mais 'o em

:::..~as porque sao feitas
.• ./zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA...

COIr: maqru.nar-a.a ",

Sobre a "entrada" das ;:j~ias da praça" em Juàzeiro) um ourives antigo da

:::'::ade disse-me o seguinte:

"J~ia da praça} desde} desde) toda vida que aparecia. Porque os fregue -
0 __ v i.aj ando trazia aquelas tabuletas de ouro de Fortaleza} de Recife} do Rio e de

Pau.l.o , ( ••• ) Olha -mesmo as j~ias da praça} naqueles t.empos era} era) era) me -
/ ~

_._::1' e outras eram ruins. Hoje as j oias da praça sao mais ruins que o ouro mais ru
:::'e,J;j8.zeiro. ( •.. ) essas foi de c i nouent.a para ca , comecou a relaxar} trazendo dó

: ::::i:::e) de são Paulo aquelas j~i2.s s~ banhadas) ta~eando,. com um ouro dezoito. E 9
o=-.:.:oal comprava. E assim foi relaxando aue hoje e uma vergonha dizer "isso aqui e

A:.J.. / ~

:.. :;J2.'ac;a". Porque a senhora ve essas tabuletas de ouro) tudo e composto ate com ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

__.r : de Juàzeiro. Mas ~ da praça e nada pr-es ta . É um banho nojento) ~ um banho
.:: ::.ao tem) gue não serve para-nada) pOde/ter pouc%uro qu~ com .]20uc,?tempo desa:;
_~·::c:e:-I· las e da praça) essa) e da praça e brinco) e ane~) e cor dao , e volta) e
~::, e da praça e nada presta. O ou~o melhorzinho que nos comprava da praça era

ü-..TO que vinha de Portugal. Portugal -' essas peças antigas que esse comprava
Xfu'8.n'Gido)ouro dezoito. lc;as esse) [ouro] de são Paulo" do Rio) não valia

ia no discurso do ourives acima U~;1ad.i f'er-encí.ar-ao entre o "ouro da praça'

.-
oo~~_ia de. Portugal" j oi.as antigas que os ourives na i.s velhos da cidade cornpz-avam

~~-='::'c~avamimitar) com as i.-~bias da praça" feitas DO Brasil. "J~ias da praça"

=:~.-ce.s:oriapara classificar as j~ias vindas de fora) que não sao feitas na cida-

,/ ri ' • ,.. Yl'o'U-1+-0
:O',jO o comercio que se faz COT" elas na ci dad e e muí t.o arrt.ens o , compra-se . ~v

se revender na cidade. Elas são compradas no Rio) são Paulo e Rio Grande do

/ /

_ =:-~:) ~:Dias bar.Ll:.adas a Ol.-~O e ~;_eit3..S er: maouLnas , I: cat.e ror-La Pj oias da 2.Jraça;'

-/ -/

_~ -==~-_-:.e s E: .reduz a essas ~ oi.as , ~:~::!,sel~ t3.,,·:~~be~-:2pOCLE: a1:::,ra:-.Lcer) cor.o no caso

--o



ourives citado, qualquer joia :feita r or-a da cidade.

.-Urn outro informante, ao ser interrogado porque COlilprava "joias da pr-a ca "

cuando -::-,in~1a"our i.ves arzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí a ", exp l í.cou da seguinte forma:

Os ambulantes foram aUTilentado e, a medida que os ambulantes foram aumen
+.ando , ai a gente tamb~m ia fazendo compra a esses viajantes que vinham, por exem-

~)lo) particular:-:Jente do Rio, ne , de Sao Paulo, ai então a gente ia fazendo um sor-
-'::i;-:lentoTaais variado -' das nossas pecas e das pecas da pr aca , Por-que muitas vezes
:~3.vi['.cO'.1veni~'ncia_,porq'lle a peça de. llraça ~ 1lD~ peça feita por maquinas especiais,
-_,"'ape;::a lC:;:ÜS!~aneir~ e que r-edundava aquilo em rne Lhor- Lucr-o para a gente. Peça élue
--~ütas vezes o fregues) a gente exigia o preço da peça e muicos Lgnor avam aquilo, e
--i;iazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr~tle a peça fosse ria i s bar-a t.n , t.esrno que a peça pesasse pouco, não se inco:,'oêa
-.-?~:': CG:-,'essa )arte".

O mesmo infol')}jante saiu da ar t.e , segundo ele, por causa do IAPI:

.. "nâo eu fiquei) eu 1)OSSOdizer a ~poca que eu J;3.ssei como propri~tário, ~
--::e 1950. =m 1950 eu deixei, agora eu deixei por isso, ne, porque naquela epoca ha-
-.-::"aesse caso de IAPI. Aproximadamente em 1948, começaram a apertar os institutos,
-==articularment~ o L4PI e LlI.R:;, queria que pagasse.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA renda ..não dava para pagar In~
--::::"t'llto)e~es nao queria pagar o instituto ..sozinhos (os operarios L queriam que eu
~:"-;é~sses o, quando a lei 9anda que o Ol)~rario pague a metade do instituto. Eu)"i-
::.-_:einuma si tuaçao que , a i eu v ir», t.ambem graças a "Deus;1 ganhando bem naquela epo _
-:.. Dei baixa na oficin2.) vendi a outra pessoa ate 1950".

"Mas, segundo o mesmo in?ol'sante, as our âveaar-ãas diminuiram:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/, ~. ~
"S2.oe porq'lle) quem veio ~2.2er essa grande concorr)llcia e a praça" ne) a

~,::::-_--:;e,eles encontram mais facilidade. 3em, vamos dizer, ia visitou algumas o~,-ici-
-" ., .., Li ""',/

_",3 aquã , nao ja? O que eles encont.r an e isso. Eu acho q'lle nao e tanto o IAPI) ho
. -= at~ está unificado, ValJOSdizer o lNIS. "ho.ie já estão unificados os institutos -;
-::3 eu creio que uma das razões pr í.nc í.pa ís ~ ~orque a praça v~io fazer concorrência,
~. :Strc.ãoeles prefereu comprar a ma'í or par t.e da mercadoria a praça do que fabri

,. ,..., ,/ l'

-~ e nais lucrativa nao e) parece que eles 2.Ch2.illuca coisa mais lucrativa ' •

..
Os ex-patrões)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAos ex-ourives) que nao mais se encontram ligados a arte, a

- -'O' que a praça praticamente liquid01' a arte de ourives na cidade. ...
Os oper-ar-aos a

..
ganhar-

-- .. o ue se "o sujeito e o dono da our í, vesar-La , a praca nao iaporta" da para
,

da ";
~=zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA32. arte, se o sujeito e o dO::::JO.Como operario e que nao

,
e ta terr!linarlc~o-, poss o dizer. Caiu porC:lJ.e

um ouro f'a I ,c; i:'icé1do J um ouro ruim, e sol t.an
,/ ,/ r:

e ta des pr-ezando o outro e ta liquidado'
:""'_-. -- ..

DOS_SO dizer ~ Lnv er.t.ou de ~""'azeI'
-!ii todo r::u;do te: adct.ar.do ele

.. ,
Lnf'or-nant.s, O'.,e vende j aias e ::'a:)ricé1 s en auxí.Lí o de oper-ar í os,
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'Da mais roargem d9 que a :,"a~n'icada por nos. J;orque sai mais barata e a
nos sa sai ma is cara por-que e our-o uiesrno , I-iuita gente ta de í.xando o ouro velho e
'com, pelo ruim) e ainda bota dinheiro".

"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADe outro ourives) que nao esta mais na arte) representa as 11 • / •

JOlas da pra-

ca cor,' ;;:nü-c,odesprezo:

'~'íoje s o faz anel por causa da praça) porque a praça alastrou) acanaLhou ,
:;0180se diz) a ar t.e . Trazendo todas essas peças de :-:'antasia e brinco. l"Ol o com~l'
::io a:-crela=;ou o preço) porque esses brincos) ess as fantasias s~o muito bem feitas -;
::'oni~o. So bQl)hado) começou chapeado , f'o'Leado , como se ~iz) ....rie , e depois de 1'o1ea-
:5.0 cor;;es;.aranso a banhar- e baixou) arrelaxou o nr eco e nao da para fazer mais. 1',.

conc or-r-enc i.a ~ demais) não d~ para verider , ai por-que :;:'icaram s; fazendo anel. 1'-[;0-
.ra o pessoal ouer endo uma coisa uel.nor , qualouer peca) encomenda e faz.
S OQl dizem 'ai no Ju~zeiro não faz". No-Ju~~eiro t~m arte pra tudo) no
'õ..r~.e;'~e,,!oper~rio) para fazer toda pe(ia que que ir a) depende do capital
duo"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo

~.as o pes-
Ju~zei:l'o tem
do indivi -

o que se pode deduzir ~ qüe as chamadas "j6ias da praça" alteraram oramo

:10 01..ITOem Juazeiro) em relação ao tipo de peças f'abr Lcadas , C01-:JOcordões e ce::ctos

,
-::ipos de pulseiras e brincos) levando cons eqiíent.emsnt.e a uma diminuiçao no numer-o de

:J'~:.rivesari9.s. Essa alteração começou a se delinear (suposir;ão que faço a partir de

.-jiversD.s entrevistas) a partir da dec ada de quarenta e se .í.rap'Larrt.oudefinitivamer;te

r.os ~ltimos dez anos. Evidentemente ~ue COl!Ja dininuiçoao dos tipos de peças produ-

A

=idas) devido a concorrencia da pral~a::) a atividade enquanto 'J.L1 todo, o ramo do Oê1

:ro) tamb~m diminuiu e com isso o nurier-o de "oficinas" produtoras. As "oficinas" a-

-::'~8.iscorner-c í.a'Lí z.am as .-da prac,;aIT
) servem de internediarias entre o negocian-

-::e do "sul" e os ambulantes locais) compr-ando ~queles e revendendo a esses. Compram

-:::.is ;)8.ra'(;o) devido ao volume da ccmpr a , e revendem mai s caro aos ambulantes, atra-

/

23 da venda a credito. Segundo a1SlE1S pa+r-oes , donos de "our i vesarias grandes!!
)

. s vendedores ou "f'r egues es " do
,

"s ul." so vendem a "comerciante que tenha nome ere

"10....., 11

'~2.nco e pertença a associaçao comer cLaL local . CO~Ttisso mantêm o monopo'Lã.o das

,
Sobre as ~'joi~:s da pra:,;a' e certas mudanças que elas oper-ar-ara na arte ..

/

-:~ssezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,'.ro o1)erario:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'"Eoje
/

~aguinas do SUL e as
"C':-' oc es s o Serrd o menos valioso



,-
e~~,our-o do que os feitos pelos ourives que e de ouro "baixo,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAruas e ouro. Esses cor-
~;;es são ::'eitos mais baratos e não vale a pena competir COY:l eles. Antes era in,por-
~ado, desde o ano passadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(69) ~ fabricado- aqui por 1J e agora outra aue se insta-
-=-ourecentemente (Pim de 69). As f~bricas d~ sul fabricam para os co~erciantes da-
:;-oi e que compr-am do j ei to que eles querem, s~ vender, à vista. Aqui em JuàzeÍ2.'o se
~"ia, uns com mais cuidado, outros com menos. Seu lê. abre demais, vende cem contos
-==~_;~ercadori~ e na volta pagam c í.nquerrca , Elas levam ITL-:1isquarenta em mercadoria. 02::.
-:roS qrer em a vista) a metade, e a outra metade pagar, em seis meses. ( •.• ) Agora meszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"_o uma das z;randes faliu, a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1l.G. Estava com muito dLnheIr-o de ambulante para l'e
::eber e a nia i or-La desapareceu';.

Sobr-e a fabricação de cor-does e o empr-ego de mul.her-es na soldagem dos Ines

os , 1.'::, ex-patrão explica:

"Faziam cordão ainda em 191+:3/1950. Ah! aqu í.Lo era barato. Aquilo era un
" "~~isodic ate interessante. Eles fazia"l o seguinte para se libertarem do IAP1. Eles

::.rr"x..;ara,", I;l0c:as que soldavam e:J casa e ia tudo aquilo bitolado, a gente passava a -
= _c"ele:;'::"0no Lanrí nador , cortava tudo cortadinho, e se dava a solda e elas f'az Lam ur;

;:Jrdão daqueleszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor cinco mil r~is. Elas trabalhavam escondido, particularmente na
:::::.sadela;. Os oper~rios eram, n~, eles faziam assim, para suavizar o pagamento dos
=:;:er~·ios. Soldavam em casa, na casa, na casa, em re~a geral ess~s moças nunca
-rabal'1a-vam e;:i oficinas, t.r aba.Lhavan sempre em suas proprias residencias. ( .•• ) :;:<;1'3-
-_"_:_lhe1',bem porque era mais barato, a razão principal e:ra porque era mais barato, e
::-:=:. po1'r;ue t.r abalnava mais barato".

Essa 'pr~tica Que existiu mrí.t.o em LTuàzeiro) ou seja, a exist~ncia de ur,

~:'..~oele trabalho a domicilio realizadc por mulheres) ~ :~,cüto Tara nos dias atuais.

-_[LiT!,as"oficinas grandes 11 ainda ~'al)ricam c or does e os oner~rios que sao empr eg3.dos

:-_-==ssetipo de trabalho procuram o trabalho a domicilio de mulheres. Os
.t"

operarios

":::'clic8.l'c"rue ,,~ tão pouco o que se paga as mulheres clue compenaa pagar para soldar)

;:-S:"-C2 Carúa t.cmpo e COY:1e~aout.r o trabalho enquanto elas estão soldando".

Comoo ramo do ouro COL:O ura -::;odoteve bastante dir"inuida a produção de

. ~r~oes, o numer-o de mu'Lher es at.ua.Luerrt.e ocupadas no -C,:ra~)2.ElOde soldagem de peças

/

.'.o::""ic.:ilioe muito pequeno) c oncr-ascando com Lnf'or-ma.coes ob t i.das localmente, "que

:,r_~i;a,:'.e}-,tee'jJ toda casa tinha :'11.11:1ersoldando cordão, morreu e muã ta mulher tuber-

: _ -:":)S2., .':-iclozinado do metal, do ,-"ass2,l'ico, do ~lcool da cand eLa que faz o massaTi-

- S o.Ldar , If

r-: / o'

}c concorrencia da "pr-a ca .: e combinada com a concorrencia de uma fabrica de

.t"

..Lxtes dessa~'a -

"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.=-::""2S .. ) _,-,~...a 8~_:~tr2.)t8.,:-~~:~·e;:-.c e c::or·=--~;:)~zdE: OLJ'O-, tí.nha se Lnst.e Lado na cidade eI:2 Dri~-..:~i



rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi os de 69, mas devido a mot.Lvos que desconheço mudou-se para o Rio Grande do SLÜ•

., ~ / ,/

.:....fabrica que ainda permanece pertence a uma familia que ja possuiu varias ourivesa

r í.as na cidade e algur:as lojas comer-c.ia í.s ; ,
juntaram o capital que possuiam e L1sca

=-2.ra[;a ::='á:trica. Se.Q:undoalguns patrões de ourivesarias ItsTandesIt, a fábrica n.en _

=ior:ada vende os cordões na cidade atraves da media cão dos donos das ourivesarias

~:e ;são comerciantes de confiança" (citando o nome de a Lguns patrões de ourivesa _

::-ias:::.;randes, pois s oraerrt s esses lJodei,: descontar duplicatas nos bancos locais) e ~

5 ss revendem aos ambulantes e "},!atrões pequenos 11 locais. A

Utilizam, como se ve, uCü

__::ática semelhante à empr-egada e,:; relar:ão às "j~ias da praça". As j~ias) ou cor

~:es J f'aor í.cadas 10calr:Jente nao sao vistas como da praça ") mas sa.o conhec í, _

::'':.8 como "cordões J11J" (JN ~ a mar-ca do fabricante).

:~l-'esar dos contratempos que en-volvem as ourivesarias locais, tais como a

:':'s~.abilidade do ciclo produtivo anual, e a concorz-encãa das "j ~ias da praça") viu-

= ':: C~'e existem uma serie de pI'áticas que são utilizadas para super-ar- esses contra _

~'::':-:::os. i· :es[jo com esses fatores oue contribuem para a nao estabilização do ramo do

:::":) COTúO ura todo) no sentido c~ese desenvolver de lnaneira a produzir cont.Lnuament.a,

:.. ':.::::,'~ede ourives ainda e bastante n'~'-r;:eI'osana cidade e me par-ece que a mesma ainda

.'
<:-:-2.~J1J.itolonge de "acabar-" -' C01élO disse um dos .í.nf'or'raant.es ,
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CAPÍTULO rrr

::,.8 AET1:;S = 11 ARTE DO OUROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,.;,

Peste capitulo ser-ao ana.l í.sa.das as r-epr es errbacoes <:;'1}eenvolvem a ca-::;eso-

~._", lfa:c';~e:, f'oz-mu'Ladas pelos trabe,rladores da "arte do ouro". I'.;ascomo a

. " ~ 20:O'2l-:'ce una :;aró..cte:ristica da charoada "arte do our o ", cabe tamb~E1relacion~

~
. · :;0[;, as out.r as a.rt es ezí.st.errt.es na cidade e atraves desse relacionamento mostrarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r-;

':c'c'::,ca:lciaque apresenta sobre as demais artes.

~
Ccmecar-ei por rsost.r ar- a i;:yportancia numerí.ca , que pode ser apreendida a -

/ ~ ..•
.. ' o.':es dos dados estatisticos, das diversas atividades produtivas existentes em J1)a

~:"..::"O <:2.0 l~o:-cteque sao conhecí.das como artes.

Emum Levarrtamerrto ,"eito l;elo rBGE em 196~, verii'icou-se que na cidade ~l~

~;~,3t r ind;;'stI' ias " e a l'Jéc1iai..ensa.L delas era de 821.
/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J~ lJartir dai se fez um le-

1:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr. /., • 1l

~aorlca , para a determi-

r. ~ do tipo de produto fabricado) do numero de operários e do valor da

.:.'?:".teo ano de 1967 (1).

produção

Dessas lOe. "f~bricas;;)
J

seis podem ser vistas cano Lndust.r í.as pr opr-í.auent.e

e podem ser cLass í.f'Lcadas no -ciI1o '-lue propus chamar de grande ind~tria (2) •

. -:':"2 el?,s, quatro se dedicar" a ex'crai,:,ãode ~leo vegetal, colocando-se como princi-

••• ~ J

QS duas restantes se ligar, a f'abr i.cacao de sandalias

::::-l'Tac:ha,tipo japonesas., e ,-'"inorrcagem de r~dios ':.:;ransistorizados, r-espec t.Lvanen

m,-:,:,erode opel'8:rios er:.pre,i:ados em cada uma delas vai de 28 a 66, sornando no

::::-'6,'.~rica"~ UF.3. cate;oria u~ilizada pelo 13GE, cye nao distingue entre ar-'c,~
»: , :':2.!1u~'aturae grande Lndust.r La, Esse Levarrtauerit.o i'oi realizado com fins de

.:.::-",3,':::'0 ce 1.1::;apu:::J.icar;ao s obr e a cidade, a ser iei-'::.a pelo escTit~rio central do

/

~,3.ni-t"J.l::zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1..) ;,~::,"~-e
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..-

00tal das seis,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA221 operarios. Cabe acrescentar nesse numer-o mais uma f~brica, que

se Lnst.aLou em Ju~zeiro em principios de 1969 (3), que não es ta computada no levan-

';;awento feito pelo rBGE. Essa f~brica instalou-se na cidade com a finalidade de ex

..- ..-
o'Lor-ar o ra1"OSde joias de ouro, que ja e muito explorado localmente. Ela, no en -

tanto, convive com as diversas QDidades produtivas locais que não podem ser vistas

~nquanto grande ind~stria - na medida em que diferem des-ta por condições t~cnicas

i:: sociais do trabalho, pelo modo de produção, maneira de produzir, no sentido res -

"...,,..... "
~ritozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA=:» por se empenhar na pr oduçao de cordoes de ouro, que ja nao e mais um tipo

\.

ie joia produzida pelas unidades produtivas locais.

"Considerando que o·referido levantamento foi feito atraves de uma amostra

,/ ,/

sem - pesquisou-se apenas 108 "f'abr-Lcas" das 983 unidades produtivas +:» e impor -

tar.te observar que, em relação as grandeG Lndust.r í.as , ela procurou atingir o total

io universo. o mesmonao ocorreu em relação as 'àrtes" e "outras atividades econ;yLizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1: /

:aS epe tambem entraram na pesquisa, classificadas como "atividades industriais" }

20'D urri.dades produtivas classificadas como "f~bricas". Essas "outras atividades e-

con3micas" estão aqui as s im denonn.nadas por não ser poss ivel, pelas informações do

~rgao estatistico, classific~-las de outra forma. Tais atividades Se ligam à torr~

=~açaode caf~, fabricação de pão, serragem de madeí.r-a , m~veis de aço, mosaicos, r e-

~·:êigeran-tec, cigarros, impressos e formam ao todo o numer-ode 59 estabelecimentos

=lassifica~-:as como "grande ind~tria" ou como "arte", ou ainda como "com~rcio", ~

/

=-,::possivel, na medida em que nao se conhece, pelos referidos dados, a forma pela

:;'·Jal o trabn.lho :: executado e organizado, não se sabendo nada sobre a Lmpor-tanc la do

:êabalhador na execução do produto, sobre o seu papel no processo de trabalho, com

:êelac:ão aos mei.os '.ie pr oducao (obje-to e meio de t.r-abe.Lno) ,

..-
)) L:, 1962 instalou-se urna f'abr í.ca de joias na cidade, fechando-se err 1971, e mu-

dou-se, s esrundo const.a na cidade, para outro Estado, t.a.Lv ez o Rio Grande do S',Ü.
/ '-' " ,...... -

::::sta :-:~abrica, totaIDente mecanizada, estava ligada a fa'orio3.çao de cor-does de cur o,

r ar
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Para a população local~ bemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcomo para os ourives (4)
~ essas atividades n,io

5 <;.0 classificadas enquanto "artes".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI-j~ urna mão-de-obra aizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,.
empregada~ dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA294 opera-

-:::.8S •

Entre essas 103 "fã:.bricas" pesquisadas ~ as "artes 11 aparecem representadas
,.

: ~s seguintes nuner os :
/

joias 1(;, ,

espingardas 3

colchões r
O

sapatos 6
/

moveis 6

/

relogio monumerrt.a L (para
or acas e torres de igre-
jas) 1

r:laterial de ferro 2

vas s cur-as 1

'êlaterial de f'landres 1

:rogos 1

'Total

No mesmolevantamento tem-se, para todas as
,.

"artes li pesquisadas, UIn nume-.

:2 333
,.

oper-ar i os , sendo que nas quarenta e cinco u:>üdades produtivas o numero de

- :::''ê.rios empregados e de 65.

,. ,.
Considerando o numero restrito da amostra) tem-se que o numero de "artes"

-.-:Y?.l'écetotalmente representado, ficando alguns tipos não r-eg ís tz-ados , tais co-

>apeu de palha) louça e objetos de barro em geral" arte de imagin~rio em ma

-:...::-a, gesso ou bar-r o , etc. No entanto, pode-se ter, atrav~s desse n~iíero" a repre

,
~:::.;':;e2';cria-pela qual s ao c onhec i ôos os asrerrt es sociais lü::ados a atividade ec onc

~:'ca que se dirige ao f'abriLc o de j~ias ~ que ~ classif'ic~da localmente como a
_-~2 do ouro" ou a "arte de our ives I!.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA produção nessas unidades produtivas apr e-

_·oc "--,,.. d +.,.. b'Cll--~ cnd ~ ,.. l~ ~t,.. ,- ~'prr ç. w,,,,,~r ' ~ '1· ,n::-~ (~ -t,' .. - -:.~Dro_esso e v.a c._ .• u ~.",e ~s .e-,-_çoes er~.E: dO ..,_, .. _ ".~_uS aE: ,jrOQ~,~é:!.J ,hJ-

- - ~ e :-:"leio de trabalho) r::~:.) G ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADode caract.er áz.ar- c orio as G"'J_e s2:o er:.co~tradá.s nas "'C.

_~ss nr odut.Lvas o~lde' o trs..::"e...l~iose pr cc es sa e~; teT~:o8S d~ ;-r2..r~de irld~~stria. _....
. ~- :.:..arte d9 ouro , 2.. é..;'rc:~~.i:·~·.3.<A3..0a s er fe i t.a s er í.a C.:":;-. ·3..8 r.arruf'at.ur-as ex.í.st.errt.es

. := .z-opa no s eculo XIX.



: -::=-..tatividadeda "arte do ouro" - ela aparece com lEi unidades produtivas entre umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ =-::.'::.1 de quarenta e cinco de outras unidades produtivas que, junto com ela, formam

-::o-co.ldas unidades pesquisadas Que são cons ideradas ~rtes.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r-;

Sua maior freqüencia

•• '" .r

,:-=erica e evidente na contagem acima, onde s e pode ver o numero das demais uní.dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

_ -:3 proQuti vas e o numer-o das unidades produtivas Lí.gadas ao ramo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj aias .

..
Considerando, agora, as r epr-eserrta coes dos operarios da arte do ouro, Dez:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

..::0 de aLguns habitantes da cí.dade , pode-se, atrav~s do discurso desses Lnf'orrnan -

;=,er ur-a delimitação progressiva da natureza das atividades econ;rr;icas exâ.st en-

'::.3 na cidade. Esses discursos di.f er-em, dependendo da posiçao dos Lnf'ornant.es em

~:::-:"açaoà "arte" (o que est~ i'ora da "arte", o que j~ pertenceu a "arte") o que es-

:-.s,"arte" como "patrão" e o que est~ na "arte" como'bper~rio").

Erúurna entrevista realizada com oper-arLos da arte do ouro, eles falam o

: ::-:-'.:i;}-1:;esobre as "artes":

"As artes sao a arte de ourives, arte de sapateiro} de funileiro, mar-ce -
-õ:'.:rc,espingarda) ferreiro, pedr e'Lro, carroceiro. Em Juàzeiro tem mais de dois mil
.r r ocei.r-os, Flandereiro, madeira: são os imagin~rios. Gesso) oleiro: louceira, ~

.: .:::eira porque ~ mais para r.uIher . C;1aP~;:de palha, tanb~9 ~ mais pr~pris para L'1~

=z: , "~ogueteiro L bone~a de p,;no. :2SS2"S sao as artes, tem e nrui.ta, agora e arte
: ,:' ~",:,e faz em a mao e nao na maqu.i.na",

Sobre o "com~rcio"
..

e a "Lndus t.r âa ", que nao sao artes, dizem, delimitando

o que e arte e o que nao e ar-::'e:

'}10 com~rcio tem o elf,prec-adoque e o caixeiro e o balconista. Ind~tria
.r --." 7

=:-,:::etem o dono e os oper ar-Los, tem maoui.nas . Tem a feira, são. os feirantes. Ta~
:::azemparte do com~rcio". ~

A arte tamb~m pode ser ligada a tradição e histbria de Juazeiro. DE anti

:::',~2'ives,atualmente afastado, fala sobre a agricultura e arte, ligando a "arte"

ensLnamerrtos " do padr e C{cera:

:!Ele mandava aprender a ar':;(;. Toda arte, todo trabalho ele mandava r'azer ,- ..
::'::"3 diz í.a ;' voltando a estaria antiga, ele dizia: 'I:ieus aní.guinhos , os pais de :::'a

:.-:":'s~1ãoensine seus filhos s6 a tra1jalhar er» roça, ensine seus filhos a arte te

. ::::-'c:'eiro,que rraí.s adiante vai chegar- um t.empo que não h~ i"erreiro que vença. Par-a
::2r, par-a =-azer cor-rerrte para acorrentar doido'''.

,
1'" ir:fo:r~t~2.r.;.te,,' -~"E:~-'-.Ci :.'!c>li~.ié8 e :-:~e~~Jt:rode

,
_~_das :~·2..;.~iliasL".2,.is iT2:DJT-::.2....:-~-

/

:ic :;,"o;_'ücipio,gr anue cor..::leceior de fat8s s obr e o }J3.ssac.oáa cidade, bem cct.c de



llest~rias" sobre o padre C{cero} d~ o seguinte depoimento sobre a origem das "ar

tes ..zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"o padre Cicero ent3.o comeGOUa aconselhar os ricos} a cada familia a for.-
:;1ar -GD i"ill10 em Direi to} ou em '-:edicina} em Par macLa ou em Odontologia. E os menos

abastados el~ mandava ensinar a arte de sapateiro) de ferreirozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ de funileiro, de
forma que Jl.-:azeiro comecou a tornar-se um [n9 ] grande artesanato que nos t.emos }
foi por .causa dos ens í.narnen t.os dele [padre CiceroJ r, (5).

/

A::;bosos informantes liga~:" ao padre Cicero o papel de "or ã errt.ador-!", de

causador da criação das "artes" na cidade.

Continuando) diz o Lnf'ortnant.e anterior:

''Aqui começaran com c.ois ou -Crês artistas, cada um desses artistas prepa-
rava seis, oito) dez. Cada o íí.c í.na pr-epar-ava outros tantos artistas, filhos da terzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1'20 e até que ficou um artesanato e71[,Tandes proporções) que boje at~ andam pelo es-=-
tranreiro.

P. E a arte do ouro?

Lss o foi mais ou menos) na .•• ) na •.• ) na .• j) em [de] 1905 em diante )
viu. :8l"auma arte muito lucrativa e todo pai de familia que t.í nha um filho deseja-.-
va que ele fosse aprender a arte para ganhar dinheiro e ajuda-Ia a criar. Hoje ela
esta l:lUito mais ev~Jluida (me est~- SIL'1dofeito) não ~ mais a unha como eles faziam )'"'"' ....l,. "
a 'nao.-c01Ylpequenos alicates) hoje esta sendo feita era maquinarias especiais) vindas
da Amez-Lca do Norte) da Inglaterra (6).

( ••• ) Tinha mais ourivesaria porque era f'e.í t.a a mao , ourivesaria podia
ter quatro ou cinco ou seis e!:2presados) fabricantes. Um fazia um brinco) outro fa-
zia cordão) outro fazia r-oz e t.a , :cazio. anel. Un se especializava em aliança. Corne-
-'3.rat!!a melhorar de sorte que c omeca'r-am a pedir maqu ínas no. Europa e na Am~rica }

v iu?

(••• ) Essas artes ~ogozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~no Ll{cio~ tinha todas é',Sclasses. _ Carp~nteiro }
sapat e.ir os , ourives. Aquí. nos nao -e,e-"losso o ar t.esanat.o do 0lU'0) nao , Nos t.emos Q.

~l~io art.esanat,o do ferro, nos faze;;:os ar mas de fogo aqui .• fazemos trabalhos ma11U-
a i.s , ;:as comecou nessa ~~oca} Jt1,àzeiro c omecou a crescer i:Ji de novent.a e t.r~s pra
2~) :;:'oiquando' apareceu o~ milagres. nas nes sa ~poca :Coi começando nessa ~poca, de
'J:::lis f'o i se aperfeiçoando. N~S temos aqui material de cama e mesa , fazem aqui tu -=-

.-
!" cacegor í.a "ar-t eaana.t.o " so
:'lent.e liGadas às "artes".

encontrada entre pessoas que nao est.ão diret.a -

'C: O Lnf'ormant.e , ideologicar:lente compr omet.i.do COL! o "des envolv iment.o" da cidade )'l - i'

exa.rer-a as maquinas existentes ..as oficinas de cur-Lves cue sao em numer-o nuí.t o
,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. ...,'- ..... - . ,/'... - ~,/........ ..

::-eC,UZlClOe e1ll"·lna a lmpOrL;2.DClE:.,']2_1-"11':_1do t.r-abe.Lho , ~s-sa iZer:erallzando a nar-t xr
:::os pr-oc edí.merrt.ost~cni~os das ;::3.c'.:.in~~sda f~brica de cordã; existente em Juàzeiro}zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--,... - ,.., ~
20,,,0 um padrao de tecnologia ela cidade. Eesmo em r e'Lacao a ela ela "fantasia" ma -
::.uinas estrangeiras) c uarido sãe:>,:-.~~-·__.i.nas importadas de -são PauLo ,



.23.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ / / (7)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
do) ate agulha de maquina singer, eles fazem maouina de costurar"

A

Cabe ressaltar) sobre os depoimentos transcritos acima, a importancia acri,

, /

-Juida ao padre Cicero. Tal importância nao ~ enfatizada e nem mencionada no caso

:ios oDer~rios da arte do ouro atlJais. A refer~ncia ao padre Cicero neste caso e in

=-ireta, ~ dada atrav~s da importância que t~~ as romarias para o corrl~rcio ligado ao

our-o , como a todo comercio da cidade. Os informantes lil8.is idosos) que nao mais se

.•. "-
sncorrcr-am ligados a arte) t.er; s empre urna observaçao soor e o importante papel do :)a-

:::.reCicero para as "artes 11 ela ceral.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r-;

Voltando a cons í.derar- os in "or-mant.es , do ponto de vista da visao que ter;;

=-20Sar t es , t.era-se a seguinte explicação sobre elas) feita por um nar-cenei.r-o :

"Eu sou marceneiro e no Rio recebi so o nome de carpinteiro, mas trabalha
,/.1' / _

-:a porque a mare era mansa, ai E;uvi que dava par~ mim e fiquei na mare mansa. Por
::ue L~arceneiro trabalha puxando mais pela inteligencia. Agora t em a narte do esto-
- - / J"...L.. -/ ~

~2,dor, o estofador faz a parte so de estuqu~ de cadeira, sofa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'1 alcochoeiro e so
+ar-t.e de colchão) colchão de 1'101ae o co'lchao de pa.Lha , O carpinteiro) aqui em Juà
~eiro) ele sb faz sb essa nar t.e de construção, parte de casa) porta e janelão. O
ar oenea.ro faz mbvel) faz ~ru~rio) :::'aza sala de rbndca, "faz o caixão de our í ves ,

::"az, faz a cama, faz toda parte de mbveis. O carpinteiro sb faz porta para constru
:·3:0, oar-t.e é,>rosseira, o marceneiro ~ di.f'er ent.e , 0- narc:eneiro faz a parte mais fina
:5.0lTlb;el. rie, Vamos supor À tudo) tudo. todo tipo de TJbvel que tiver »ar-a faz er , es
s es arEl~~'ios bacanas que tere, fbrmica) ~ mar-cenei r-o, ~lão ~ carpinteiro:"

Os individuos que t~D una arte -' isto s er a visto no capitulo sobre a "ar

-::e do OlITO" - vaLor-Lz am o trabalho Que executam e o consideram como uma "posse" s.!::

O C1lJ.ese verificou no caso dos operarios da arte de ourives, se observou tam1J~E:

relação aos operarios de outras Isto pode ser visto pela descrição aci

indicando a valorização que ;) marceneiro tem de seu trabalho.

;.,S "artes" fornecem ao grande contingente popuLac LonaL da cidade a maior

, A

+ar-t.e das ocupaçoes , As grandes industrias, nesse sentido, tem ainda muito ;)o1.1ca

",cr'~ici:?ac:ao no total dos er.rrprecose ,,-2:0 ~ de pouca i:::portância o fato de existirzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr'o'

'_:;"'YJla:~·ãoda cidade urna ví.sac "';alor:;.':::'i-.rada caoac í.dade "r.anuaL" e da

",so~~J~eos "ri Lagr-es " 9cor:ridc1s er. J'.-=azeiro em leI::;')
~~:~is:·orê.::'~8 ?~ê.rezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACic2.rC. '2 ,_~_~~_2..-=ea-:,3.~cx.í.st.e 1=.0-5.2..

__ iJ-"'e~2.e os quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA82..0 · ader.tc:s ..:::, ~~,a~e Cícero. ;:aio~
:::::Y ví.s t.os e:-:,ur; arti~o i:"',FJ.: ':.:isticis::Jo e /.r-t.es anat.o ,
:=.:::vista de Ci~ncias Sociais, ano 111, n9 1, 1972.

C'uj os pr ot.agonis tas ~princi
u~a cuest3:o reli~iosa eLtre

/' ~ -,..,
n":...:::~erQ-:1E: det?-l~lE:s ~c).:S.E:r2..c

C Ol1S iderações pr elimina:!:'es' )



do "povo da terra". o que se pode explicar, parece-me, pela import~ncia
/,

econon.i.ca

:::ue as chamadaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
/

para o murrici.pí.o,

"As artes em Ju~zeiro são
/ / /

~cuela fabrica, ne, com maquinaria)- ,,/'. -
~rabalham so tres ou quatro homens.
na'Lha sete, oito homens"

muitas. A9ui arte, arte
/ /

e porque industria e.- ,
so mesmo la para o Rio. Aquelas industrias que~

W' aqui nao, com o desenvolvimento do norte tra.wzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

::....ia.

n(.c.)Aqui no J1Jàzeiro tem muitas artes) ourivesaria, estofador: estofa-
Tem a parte de ITl~veis ~ movelaria, a par t e grosseira ~ carpintaria".

11 ( ••• ) Tem tantas, que nem dá para dizer, tem chap~u de nalha, tem estei
:::'3., cI"inelo) chinelo ~ sapatei;:o, arte de mecâniCO, f'er-r-e Lro, peclTe"iro".

- A Arte do Ouro

A atividade economica ligada ao Tébrico de joias de ouro em Juàzeiro do

=:crte) Ceará, e conhecida como a arte do ouro ou "arte de ourives ". Para se enten-

::.er o que ela e, necessário será conhecer a definição dos pr~prios individuos que a

=:la estão diretamente ligados.

/, entrevista que transcrevo abaixo foi obtida em uma "oficina" e se pro -

:::essa atrav~s de una conversa entre operarios da TI , 11 / •.ar-r.e do ouro e um oper-ar-ao dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

IIp.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO que e arte?

~~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_'...i.

/ /

Ourives 1: Arte e o Que a pes s oa faz. Quer dizer que trabalha nela, ne.

~·Ie.rcenei:::,o: Aoui se chama arte porque não se pode dizer que ~ formado ,
Compr-eendo que se~a as s ím, Vamos supor que sei fazer essa cadeira sozi-
dizer que aquele e U)Y1 rrescr-e , tem muita arte por que fez aquela cadeira

~:~_-'::endeu.

Ourives 2: Na arte ~ a intelig~ncia, isso ~ o que adianta".

/

A arte e uma atividade produtiva que se liGa a individualidade do agente,

=:~ma posse. Pertence ao individuo que durante o processo de trabalho transforma o

=-=:e-code trabalho at.r'aves da "intelig~ncia".

Os trabalhadores da arte do ouro estao organizados no processo de tra-ba -

~~~ como força de trabalho ·coletiva.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAno entanto, devidc a di':isão do trabalho,

-:-=-:::,-:~ost.ecrrí.cos , se pr-oces sa'r nel a coopez-acao s Lr-pLes , o operaria tem garantidc. du-



·~0perac;ao simples) apesar do trabalho ser coletivo, e no caso estudado varios indi

'~duos vendem.sua força de trabalho ao nao trabaL'<lador, o processo de trabalho) no

':· .-:;an';:;o)continua a ser individual, no sentido de que cada trabalhador processa to-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ (8)
'::.s as etapas necessarias a faoricacao do produto Dentro da oficina existe "1-

_. di '.risão do traoalho apenas entre o operario que fabrica inteiramente as peças de

: :"::"0e o aprendiz) ou po'l í.dor , que e r-esponsave'l. pelo polimento das mesmas. lio en-

- -.~~-::.o)esta parte do t.r-aba Lho nao e cons iderada CO!110arte pelos operarios. Conside

~ c_= oue cada peça pronta e entregue ao patrão e uma tare:Ca conc LuÍda , na qual s omen

il'.dividuo colocou sua força de trabalho. Esta lorça de trabalho e v~~dida ao

- ~::."aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApela med.Lacao do salário por pesas 01J~ como d ízom os opez-ar í.os , pelo pagarnen-

.Dor produc,:ão""

Para que s e possa entender o discurso dos trabalhadores sobre a arte, e

-:::;rtante torYlarconhecimento do processo produtivo ao qua.L estão engajados. li se-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- - F1 coloco descrições do processo de t.r aba.Lho de a.Lgumas j o ías fabricadas em Jnà -

nT1 ' A

bTJ t.r es gramas, so U11;ae de O1J.rO,o restante e urna grama de prata e uma
"de cobre. Uma grama de ouro custa nos qarin-l}Jos do Tara. cinco contos e duzeri-

cobre compra-se em arame, é cinco contos o quilo. A prata vem da Bania 01..:.
'~naTDbucoe custa trezentos cr-uzeí.r-cs a grama. Cada ar.eL tem em média menos de

/ " ./

=T2,ma,es~e que eu fa\;o e o elúlJutido. Recebo a liga de ouro ~ue ja e qui~~ada,
~:l'o,_ta. Ai derrete na forja Lr- cOí"'1."LCitOde ~~""[Jãoa car-vao com 101e que marrcem o

" .dad d . d ;C' ../ ~ <> , 1 ' d -;~: na .i.nt.ens i aoe es e.j a a) o oper-ar-ao e quem corrt.r o a cu o I. O ouro leva vinte
~:.. -':os para derreter. Depois de derretido coloca na rieira Para fazer as barras

= ::-:'..eira-~ uma pequena for~a onde o our o ,.derretido ~ colocado dentro e ..através do
: _::':'..a:','entoda rieira em urna gameLa com agua, o ouro volta ao estado solido]. De-
.:'..:::::iartela /a "barra para acertar nas pontas) pr~ pod~ por no laminador [ T!1~quina

~2 o our-o e modelado para ficar ec, cnapa , ou em fio J manual e bitola. Volta pr o
~-:) com a chapa laminada que bota no fogo) resfria. Volt.a pr o laminador outrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o=! citolando, repete, coloca o ouro no fogo) resfr~a e vslt30 para o lamin~dor pa-
._ ::::'..caruma chapa 'bem fininha. Depois mede para ver se t.a Dom, quem mede e o pa -
:-~:. [lJessa ourivesaria o patrão é quem media]. Ai corta os pedaços) solda) li -

_ depois coloca a pedra fi •

" "

=-esse sentido) pode-se dLzer- c;,'c1eo trabalhador "pos suâ urna arte") tem o conhec.í
=ce:'/:,oe o controle do coc,j',-12~'COdo processo de tr3.0r":l:,0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp';Ta a pr-oducao de ')2":::; ~
'="-:=1~2. acabada , s~ ~·al-tar~G.co _Doli:~~e~~to';, i'eita DO~ E:l~ trro~orio enquant.o i!2cS.i-:.:"i -

" - - - ./

= 4 -::Jdel'"~dc-se dizer .s..ssi=~·_~-,-~_e S~.s.. s':::.?2..::'::!..'::'2..0 ::o:-:-~os ~~~Si8S c e pr cducac r.ao e cO=-~=2.Jle
~~';-,)G"J.:.scao ='-'~=)l":-:-:al e :-:::2.G re?:..l \'.



:'Lima e para limar.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO torno para pegar o anel e fazer as garras. Tesou-
ra para cortaro Alicate para fazer as peça~, .J?ara apertar;. Bigorn;;: para desempe -
narzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACOEl uar-t.e'lo , Para fazer anel amor de mae e preciso tres I'undi cao , raz os qua-
drados na r Lei.r-a, puxa no laminador. Embr-anquec e no ~cido sulf~ico misturado cora
i:.c·ua. O anel de encr-ava cac embr-ancuec e auando tira da mo.Ldacao , Enxuza no PÓ da!::) ;) _...L ;;:,::) ...•...

~:adeira e corta os aros e arruma. Gasto um dia para fundir e puxar. Faço 130 por
semana, entro na noite para tirar o a+r-as o do dia (9). Lima para t.irar o ouro e
::·J.ndir outra vez. 11

"Anel. de encravacao 7 tem i'rasco de 10, 307 )+0. 1':0 frasco de trinta, e
~'Jatro I;;oldac;ão, sai 28 an~is. Levo um d~a} s~ ,no dia seguinte ~ que começo~a pro-
;'Jção. ~!~Jbranquece quando t~ra da mo'Ldacao , Ai lima} desencrenca, depois poe no
ac i.do, poe a peçs. dentro do ac í.do, a peça quente, faço cento e ci.nquent a por sema -
~'-3.. Em cento e cinquenta granas de our-o para cada frasco ficam so cento e trinta e
cinco e d~ Thuaqueb~aAde quinze gl"amas que ~ derretida de novo, e se perde em cada
c i nco grai:1aSperde tres 11 •

"Faca pulseira, levo 1..]2;1a110ra para puxar, para puxar a chapa e mais de no, ' ~
::::,a,puxa ate a finura de fio. Levo dois dias".

I!Faço pulsEJira de criança, ~ cinco contos a mão-de-obra, sem a chapa faço
~uinze por semana, da setenta e cinco cruzeiros por semana. ~l duas semanas faço
trinta com ajudante, dou quinhentos rpor peça] ao ajudante. Depoi~ de puxar de
=~icar os fios corta e pega a r í.asa , [e] solda e junta as parte) pra formar esses
eles [elos] 11 •

Por estas descrições do processo de trabalho, os operarias demonstram a

::n,rticipação individual dos meSDOSdurante a execuçao das peças. As descrições aci

:'s, estão .iricorr.p.Let.as , v~rias fas es menores não es tão des cri tas; no entanto, o que

:"r:,teressa no caso e ter uma familiaridade~com o processo de trabalho} com os instru

'entos de trabalho, para que se possa entender as v~rias definições e descrições que

::'azec. da art e. O discurso dos operários est~ completamente envolvido com os meios

~e trabalho} o objeto de trabalho e o produto.

De tal f'or rca o operaria conhece o s eu trabalho} que mesmoao tentar des -

:::rever outra forma de trabalho no mesmoramo que o seu, ele o f'az pensando nos ter-

~~.osdo processo de trabalho que ele conhece:

,
"No sul. o trabalho e dividido. D)"[; derrete o ouro, o outro puxa o OLiTO ~c

=-Ei.~:~irl3.dor)
as pedr as ;'

outro lime.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~, '

liao e :-:Jais
outro faz o =lJ..TO para a pedr a , outro as ;:.;-e.rra8)o outro poe

/ /~ / ~
rapido esse processo. E rui::" o oper ar í.o fica selL saber na-

,,,.....,-'--....,,~nl'!--.n ,- J-+-~.,'V"r:-- ·-~oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA:',-...,.....,é-r:~-:OS ;", .. -..,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1-- '"""., ~ ament.o Dnr ""-c
<. '_''':'''Q,.,:-,,-,, . ..ll.- _-' L"--l..!... '-'_ v..,:) ~ -'-.-'-..... e eS""0lIl";U..LaOO .•..pE c; --'-c'r~2-~c se P gG.Ll_.l ..•..\..... ...:--;-~

~;8..s. =e:-~t2..L8.:,=;se-=-:_,pre 3..,::_ic:ic~.:s..:r 2., seu -t:s,ixo sale..~i.':J-\.AS-.;.s,l "j-=-~ supl enerrto de sa.La
s. -;.JL sur-Le:..e::-_toc.e pec~as) o -:':.rabal"iador ~ levado à estafa ( v er:-io C·'.lecor-r espcc.c.e

C3.pit'J~O '1).
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da~ fica sem arte".

Ele nao pensa a divisão do -:~rabalho em termos de maquinas. Mesmos em Ln-

t.r oduzí,r a rrj~quina) ele considera que a divisao do tra-balho em forma de cooperaçao

compl.exa , onde varios operarios s er i.am encarregados da execução do mesmo produto J

como urna perda da ar t.e , no caso o trabalho na.o seria feito somerrte por um oper~io ~

nas por muitos,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ex i.st.e , em relaçao a af-i1"~naçsoda arte que o operario possui e que se al-

~Ger2.da2. forma de trabalho o oper~rio a perde) urna resist~ncia em adnrlt.Lr a suazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp~

da de inpol'tância DO processo pz-odut.â.vo ,

" /Para se ter arte e necessario ser o executor Qnico do produto.

"P. Quem tem arte ~ o que?"

1TQualquer um que desempenho. um papel sozinho é artista",

1TUmartista mesmo considerado é o que pega a peC'_,ae faz s ozi.nho,
" /maqu'í.na e diferente li •

,
Ja em

Quem trabalha
/ .
e o que?"

nA. m~quina d~ uma ajuda rTande, né,
balhar tr~s ou quatr)? homens numa ~;~qL.in~, ela
tira o serviço de tres ou quatro homens . Quer

Porque vamos supor) no lugar de tra-
fazendo ur; setsr do serviçol ela j~
dizer que ela e UI'l bom operario" (ri

jQntamente com outros artistas que es t.ao prbximos).

Um 1Toperã:.rio"que ja t.r-aba l.nou no Rio diz:

"Trrt.er-essant.e , l~ no Rio as pessoas que trabalham de ourives) quer dizer
tem duas classificações: o aprendiz) o roe í.o ofici_a~ e o oii':?ial. O oficial faz to
do o serviço.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO pr~meiro oficial) o meio oficial) e o que nao sab~ fazer todo o
serviço comp~eto) ne. E o oficial faz qualquer serviço na arte~ ne. lá. o oficial
seria o que e o artista aqui justamente".

Conf'r-ont.ando esta c oupar-acao do trabalho na arte do ouro em Juàzeiro con

o Rio, com a comparaçao feita anteriormente com a divisão do trabalho) observa-se

que a máq1J.inanovamerrt e nao aparece. Este oper ár í.o que trabalbou no Rio j~ t.Lnha

... - . /

~<~ f a.Lado elas r.:aQ.'J.2.!l3..Sno lHO) que as peças sao feitas em maqui.nas , :.1as, quando se

trata de pensar, de COEparar o processo de trabalho atrav~s do modelo que coru1eceE

/

ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs egllndc. ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ ;"12...1v i -...7zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe,,::-, G. ::-!e.)~ua na :8,:1 r-eLacao
Â

a aus enc ia



· se.
:, definição de quem trabalha emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmaquf.na como "aprendiz"} demonstra que os

./ A A ,...,.

opera~ios tem consciencia de sua substituiçao pela maquina no caso dela estar pre -

sente:
-. ./,./ • tt
"Quer dizer aue ela e um 00:,; oper-ar-ao •

Á

A ausencia das mesmas no discurso

dos operarios, quando se est~ falando sobre a sua import~ncia no processo produti -

vo, n.os t.r-a que os mesmosrecusam de uma forma inconsciente a substituição do hor.en,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

...J .. '- ..•... com

" ""Querr:"trabalhazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAem maquina e aprendiz.
ela, ne. Depende de enteClder".

"E) porQue Qualquer um pode mano

".A categoria artista, como ela e definida pelos operarios) reforça ainda

~ais a posse da arte. ".Os indivicluos que sao capazes de fazer uma atividade "sozi

nnos H estão inclu{dos na categoria, podem atrav~s da -transformação de uma mat~~ia -

:;rima fazer um objeto onde a sua nintelig~ncià' foi fundamental. li sua individualida

de ~ iuprescind{vel para que possua uma'arte".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA f'or-ma relacional: trabalhador /

posse dos meios de tl'abalho, 01.:, artista/arte) est~ pr es ent.e em todas as definic,iões

da arte e do artista. Er.J relação a categoria artista) tem-se a espec Lf'Lcaçao do ar

t.Ls ta enquanto aquele individuo çue ter:: arte. "E o artista, ao comparar-se com a ma

A 1T ./zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAl'quí.na j e'Le a ve Como um bom oper-ar í.o", "E como se a maquina se humanizasse e o ho -

nem , pela substituição que ela representa) perdesse a sua humanidade. Tem-se aqui

a representação da perda do papel do ~)Omemna produção em virtude da maquí.na , Ven-

""O art.Lsta e q.'L.lcú"-juerum que ueserrlpell~e um papel sozinho"

" ""Q1J(oTll trabalha em maquina e apr end íz " / "É porque qualquer um pode manobrar com ela"

" "".::Jode-se pensar er:!uma contradicão ai presente, pelo f'a t.o dos operarios tambem dize-

r-em o ue a maquina pode ser um "bO::1operário". No entanto, tal contradição ficaria

~.inimizada pelo fato da pr opr í.a definição de artista incluir fundamentalmente a pos

" e/ "ar"-'..l" st.azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI! ./ ••:;e dos me.í.os de trabalho; logo quem trabalha na maquina nao _ ~_ e "apr en

~iz:' • o artista mant~mazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApasse dos ne í.os de trabalho) o oper-ar Lo, que nao te:n arte}

/

:-_2.0 e ar-t.Ls t.a , apenas

/ • T~

operarlo . czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé,DenaS de :I'or'-c,aparcial, s er;



lizar a sua intelig~ncia que ~ caracterizada pela capacinade de produzir um objeto)

desde o inicio de sua produção at~ o ILna.L dela, ~ s emezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALharrt.e , portanto, à máquina.

OJtras definições sobre o que ~ o "artista" vo'lt.am a colocar os mesmos as

pectos da forma relacional trabal~adorjposse dos meios de trabalho, "artista"j"ar _

-'- "ue •

"O artista e quer» sabe f'abr i ca.r alguma coisa.
pedaço , sabe f'az er- um setor de uma coisa, trabalha mais
o que sabe fazer as peças".

Agora cada um fazendo ura
em P.laquinaria. O artista ~

"O artista ~ aquele que t.r-aba.Iha fazendo a peça toda)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAne. Todo ele e ar--

Pelo fato de un individuo possuir urna arte) ele nao depende da "rnaqu.í.na

:ria", a sua relação com o obj eto de 'trabalho não depende da mediação da máquina, os

=:ieios de trabalho fazem parte integrante de si mesmo, o instru.mento de trabalho é a

"Jenas um elemento que para ser maní.pu'Lado depende da ar t.e Que o individuo possua.

?or isto quem tem ar te não ~ apr end í.z, sabe fazer Tf •• ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAliSOZlnno •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A categoria "artista" pode tamb~m, em muitos casos) servir para signifi -

car- uma maior es pec.í.a'Lí.z.acaona arte:

,/ '" 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
"P. O artista tambem pode ser chamado de operario?

"pão, a turma chama artista,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor exemplo, quando ~ um cara que tem facili
~ade; desenvolve muito o trabalho, sabe fazer qualquer tipo de peça) porque traba ~
::"':-"8.. ne'Lnor",

"P. Eu pensei que todos fossem artistas."

(~) "Não) na minha orrírrí.ao esses todos são artistas) porque existe este.
=:lass1:':lcaçao) ne , que a t.urrna usa, n~. Por exemplo; um camarada que nao sabe f'a ~
:er O1JaSenada. I~h! ele nao sabe fazer Quase nada, e bonibe í.r o , a turma es c ul.hamba ",

/ .'Porque e as s arnzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA'i'

('b) "Porque ~ aue o cara faz muito ma.L feito. Ter'!medo de es t.orar , Una
'= cnba que estoura. Ai s~ diz assim: 'Oi rapaz) nao faz assim nao que estora".

Existe c que faz "mal feito", nao sabe fazer e o que sabe fazer, um ~ "ar

-::::'sta" e o outro e "bombeiro". O 'borabeã.r o ~ o indiv{duo que nao conseguir aprender

/

O artista e o que s"abe f'az ar as peças sem "estorar","como uma bomba". J.:;9..

:-::.) eL~::-e os artistas existe:-;; aoueles Que sao mais artistas:

.~c; ':Todcs s ao
~-Y2..r.!-c_e) !"";e) na ar "'C E; •

E..rtistas. ~O:,~) aque Le ouezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi-é..Z 2. r-e::a -:~;el}-lor e cons i de'radc
C"Cérdizer, -codos são ar t í.stas ".



"P, E o oper-ar-ã o?"

(c)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1lr,-'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"" "operario e o operario) e o artista."

!~F.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ-üandoe que fala artista?"

(c) "Quando pega a turma par-a conversar que diz - "f'uLario ~ um artista".
Quer dizer.) aquele que" t.r-aba.Lha, Q."L'efaz ~ peça melhor do que a gente. Uma peça que
, . , , . d" ""'Ll d -1.."," '\ 1 t ""C ery IDalS acaoament.o .)_a i. se ri.z -:,: 1J ano e um gran e ar ci s t.a",zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj que es 9U TOS n.m-
guern bota em conta nao , I"Is's~0do:::;qt;c t~ ul!ê..~_Llm.) CiU2 faz qua.Iquer peça e um aZ'ti:J'
tal. .

/

;,i a
/

~.;i o

(a 1 "Aq ui se /usa _lfluito, por exemp'l.o , voc~ traz" 1.1..'113. peça pr~ gente ~'a2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe.-: •

gente nao sabe, ne, na o sabe f'az er aquela peça que e uma peça rau.i t.o d.if'Lc i.L,
,.... 7 - - ~

camar-ada diz: - "Nao , leve para f'u Lario, f'ul.ano e muito 2,rt:i.sta na ar t e , nc ;"
;~uito ar-t í.s ta ~ aquele que não des conhec e nada: n~. r:

A categoria "artista" pode, portanto" se õ:.'eferir àqueles que "são mais de

s envo'Iví.dos ", pois: "Em toda arte tem um mais des envoj.v i do'", "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA catego~ia operaria

~ empregada e falada mais comument.e para classificar todos os individuos que tl'a-02,-

Lham nas "oficinas" (nas ourivesarias) e nas f~bricas, COi-:10tamb~m nas demais ar-te; o

o "oper~rio" e o "artista":

"Em fá'.brica ~ um oper ar Lo , Agora) o que t.r-aba.lha err, í'~brica e dí.f'er-ent.e
" - "d~ gcnt.e , Por-que quem trabalha em fabrica) ele nao :Caz a peça s o , Ele trabalha G;~,

=nabrica, ele começa a peça quando aquela peça vai sair feita; j~ tem quatro) quata-o
.,,., / ,-

e c Lnc o que tem pegé1do naquela peça. Em fabrica e a~sir::;. AgoTa) pi-a nos aqui o c:c.
::;,arada so trabalha meSE10quando aqueLa peça) a peça e entl'e~é1da e terminada".

A

descriçõesVe-se que aoui acontece o mesmo que houve nas duas ant.er-Lor eczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

io "processo de trabalho, ou seja} a maquina aparece aus errt.e do processo de trabEü}lq,

-,eSf:iOno caso acima onde a fá'.brica est~ sendo erif'ocada , "C' que esta em jogo P?Ll'2. os

J:;>er~rios da arte do ouro e é., perda de sua import~lJci2. no )rOCe2So de trabalho.
, .

.ti0

"--itir a maquí.na conscientemente como substituta de se.' tyabalho) de sua arte) s e.-La

/

,,-~ei-car o seu papel s ecundar í.o , seria se ad:',itir "apY8'.1diz"•.. 2:,te e s emor e ;.lai8

-.-slorizada do que qualquer outra _oy:;;a de trabalho Que a exc Lua ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACom a arte o indi

--iduo 'cem uma identidade, um papel e não ~ um c omp'Lemerrt.o como seria com sua substi

C fato de r-epr es errtar o processo de trabaL~o onde existem

:::.'.:.ir:as)apenas corno dividido' ec ~Gey;~josde cooperação comp.Lexa , onde nao haveria ar-

..•
=» supoe subjacer:te as suas rsp:,eset;tac;oes a nr es en:a de \.r~:}conhec irnerrt o de sua ex

Por Ls s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr:'

".':)que e di.f'ez-errte
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e~ suas representações e a divisão do trabalho, essa ~ l'ecol1Í1ecida e incorporadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,
/

~as ~ao as maquinas.

/

Sobre a diferença entre o artista e o operario, tem-se o aspecto da f'or-ma

::e assalariamento;

"Bom, quer dizer, Gue todos sáo opE;r~rios,
.I'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr r .I' •

::· .~eo da fabrica ganha o salario L salario rJinimoJ ,
:celo séü~rio".

.I' .I'

n~, sao operariss, quer dizer,
ne, ganha o salario, trabalÍ1a

Tem-se tamb~ma dá f'er-ença de ireportância de ambos no processo produtivo:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i:J:l. especialidade? Bom , a especialidade e essa raesma , o camar-ada que quanzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

::'0 sair dali ele s~ sabe fazer aquele pouco".

Concluindo-se que o operario das f~bricas nao tem arte:

~ / .I'

I!N~o)nao tem.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQuer dizer, que a arte legitima e aquele que pega e entr~
~a pronto,/ne. Agora, aquele que faz de pedaçs ••. Eu começo, suponh~mos, eu trao~
~:ê9 numa fabrica, tem quatro que trabalha na fabrica csmigo. Tema maquina, eu vou
;ra forja. Quando o outro, ai entreso para o outro, ai o outro pega, viu, e puxa,
-::::-:.trezapara~o outro, o outro corta, entrega para o outro, o outro vai soldar" •

./

ItÍas) C0í:10 as des cr i çoes eliminam sempre a presença da maquina, perguntei:

""E a maqu i.na ? 0nde ela entrou?"

"A maquina ~ proprio :nais para cordão) n~, de fio. Coloca o fio na m~qui
--::.e ela sai cortando os pedacinhos certos) quando sai lá, .._já sai fechadinho pronto

-:-s.rasoldar. Entre aqueles outros, s~ para encangar e entra o outro para soldar,ou
-:-ros~ para dar a cor; e l~ vai o outro, j~ ~ai cortar os tamanhos do cordão pr~ en

a ~-'-~,asa im",-=:-eg l~. _

Quando a maquina aparece no discurso dos trabalhadores da arte do ouro,

::.::,s "artistas") o homem~ exclu{do) o homem ~ o seu ap~ndice e a divisão de t.r-aba'lro

J-!.. categoria artista, jUJ1tamentecom a categoria oper-arí.o, serve para den~

~~ar o individuo que trabalha na arte do ouro. No en tant.o , aqueles que trabalham

f~'LJrica sao apenas oper ar-í.os , nao sao artistas. ::.. dl f'er-enca entre os dois "ope-

(o artista) trabalha por produ -

·O.:J (2" outra parte da disser:Ca:::2:o8er~ analisado o papel do trabalho por pr-oducac

_::..~ representaçoes do artista), ~;as, em relacão a "especialidade", ao t.r-aba.Lho, e

" "____,~.-O~iel~2.riodê. í· e.-::;ri22. D2...8 S2.!Je =:2:. ..zer 8 »r odut.o Co~~-~]leto)ele SQ sabe fazer

D cue os une e oue 08 dois operarios crabal~'J.a::::para al.guem:



,/ / ,/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
salario (categoria p:-tra o s;:j,lario minimo) e o outro trabalha por produção, ambos

"Vendendosua força de tr~"balho. Fo entanto, o artista tem a arte e ela permanece

cem ele mesmo que o produto do seu trabalho nao permaneca , É importante notar que

o informante tem presente a diferença entre o trabalho e o sal~rio. Ele percebelJ

2. perGunta que se r ef'er ia ao trabalho e a especificou com o termo "especialidacie" •

2'le tem uma es pec La.lí.dade , uma arte; o operar Lo, apenas oper-ar Lo e nao ar t i.s ta j nao

"s~ sabe fazer aquele pouco". Para que tivesse uma especialidade, UITIaar _zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~e) seria necessario que nao houvesse maquLna, nem que o trabalho fosse organizado

:'e forma parc e'Iada , Que houvesse a cooperaçac simples (como e (,
,/

caso dos operarios

.io ouro) e não a cooperação ccmp Lexa (f~brica).

,/ ,/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A entrevista abaixo foi realizada na presença de varios operarios no 10 _

:3.1 de trabalho e ratifica as observaGões .-
~i~s nop~auafu~t~i~:

"P. É arte fazer sand~lia de borracha?" (Em Ju~zeiro existe uma f~brica

:'.e sand~lias de borracha, tipo japonesa, chamada IMBOPL4.SA)

(a) "Não, sabe porque?"

( )
11 ~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"".1

b. Porque e na maqulna.'
/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(c)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"A. diferença e que nos trabalha em ouro e eles em borracha. Nao que
/' ., /' ~

:,~.o seja arte, por-que e toda em maqu í.nar-La , é facil.

(a ) "Arte e/ d a J.. /0' a e a errt e e/ 0'0 -i ao'o a f'az er ;"\~ cuan o n o 'vem maqua.m g ..,L.,~ r~g _ ~

(c) "Quando e manua L."

"P. Mas voc~ tem urnas nlác-ünas ai, não?"

( )
Ir ,/.. ,/ • •

a Essa maqulna que nos temos e apenas para laminar o ouro, UDlcamenGe
::;.ra laminar, ela nao faz outra coisa a não ser laminar, s~ isto. Umadiferença in
-:orsaparas as m3'.quinas da Imboplasa, n~, que ela, cortam, faz tudo, tudu, tudo." -

o artista sendo definido como o que sabe fazer um produto c0mpleto, sem a

:,,:-,-:eTvençaoda maquina, e o que possui uma arte, uma espec.iaj í.z.açao, o trabalho

":::'posse sua. r; oper-ar Lo da f~brica nao pode ser chamado de artista porque a ma _

':::":-::2" e ouem faz tudo) o oper-ar-ã o no caso e um ap~ndice da maquina e, portanto, nao

--:::~"arte". A colocação da arte como estando libada a exclusão de maquinas e, por-

eLe contradiçao nas of í c í.r-aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde

/ ,/

~.s:,C' -='c.rc:-~~eDe '::2.8") Cl'~e~~ e c: a'pe~ldice e eLa E: ::--.:2..0c'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAope-

~.::'::-:"J; este ainda pode ser 'U::--, artista e ter uma arte.
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Uma outra categoria existente e que se relaciona com as anteriores e a de

"ourives".
.I'

O oper-ar Lo Que tem uma arte e ar-t.Ls t.a , porque trabalha com ouro e conhe

cido CODO ourives) sua profissão ~ ourzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAives ,
.I' /

O individuo e artista porque tem arte)

tem azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAposse dos Deios de trabalho. O individuo e ourives porque trabalha com ouro.

No prüileiro caso) e a especialização que define e) no segundo caso) e a mat~ria-pri

"P. Quando e aue e uma profissão?"

(a)
.I'

"C individuo tem ~iJa pro:Cissao quando trabalha nela. Eu so tenho es-
sa aoui."

"P. E qual e ela?"

(a) "A profissão ~ ourives mesmo. O ourives) porque o opez-artc e todos
'?.queles, num sabe., que trabalha., nessa) nessa) arte de ourives. Agora chama ouri -
ves porque ele t.r aba l.ha em our o.."

Concluindo) transcrevo parte de uma entrevista feita com um antigo ouri -

7es e ex-patrão que define o artista e a arte:

Iip. O senhor sabia fazer tudo na arte?"

"Da arte) eu não sabia fazer nada) quando entrei) mas depois não tenho in
-:eja de q~em.l'quer que seja pr~ t.raba.Lhar na arte. Na arte, a senhora ~ dout.or-a em
=-etras, nao e? E eu s ou dout.or na arte de ouro. 1!

C mesmo entrevistado descreve um artista que conhec eu , a partir da perg~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

--:3.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs eguârrt e :

"P. Esse colar que o s ennor esta foi o senhor quem fez?"

';Não) eu tinha) nao -':'oi oper~l":io: nao foi eu.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACrYDprei já fEi ~o esse) mas
~itas coisas a gente fazia) a gente via pela cabeça e fazia aqui no Juazeiro. Ali

::'s.1 te~ü u..'TI operário) um negro feio mas um negro artista) de primeira vez) de primeI
~~:::.classe. Ele chama-se Francisco. não sei onde ele mora~ ele trabalha em casa -
~::se s u.i e.ít.o ~ um sujeito artista. É um cabra preto) mas e um artista de primeira
~=-2.S8e. Aouele brinco que vem de Portugal) chuveiro) essas coisas, aqueles brincos
~2 pedra) coisa muito preciosa) ele faz divinamente. Que ele fazendo um par de
-~r i.ncos , dentro de doi~ ou tr~s que for [importados de Portugal]) a senhora nao
~::"stingue o que ele fez."
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o APRENDIZzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" "-Para entrar na arte) o operario necessita aprende-Ia, o que faz que a ar-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

te esteja ligada ~ necessidade de Qm aprendizado.

Viu-se) :pelas entrevistas iaenc í onadas no capitulo 11) que a arte se as so-

ci.a ~s capacidades individuais) ~ iDtelig~ncia) sendo r.esmo comparada ~ instruçao

::o:;::11a1oLogo) todos os artistas pas sa.ram por um aprendizado e no discurso de todos

eLes 3, "-'enç20 a um per í.odo de aprendizado ~ constante.

- O Aprendizado no Passado e no Presente

Percebe-se) pelos dados colhidos) que o aprendizado no passado foi dife -

~"ente do aprendizado atual. Tais in:formações foram.obtidas junto a ex-ourives, an-

-==-gospatrões que nao mais trabalham na arte.

Os trabalhadores que estão na arte a+;ualmente nao se referem a alterações

~::o:rridaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAno aprendizado. De uma rnane í r-a geral, o t.empo de trabalho que t~m na ar-

-:e vai 2ntY~ dez e vinte anos) e o passado qu~ está sendo considerado se refere aos

:~im~rdios, ao inicio, da arte,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAqU8 data de 1902/1910 e o per{odo que vai at~ 1940.

O aprendizado no passado se diferencia do apr-end iz ado atual pela forma da;;

.-=~a' ocs de trabalho entre o pat.r-ao e o anr-endí.z , Umex-our-Lves , tido com um dos

=.::'svelhos ainda vivos> diz o seguinte sobre o aprendizado no passado:

"Doca ourives, antigo ourives aqui se estabeleceu aoui no Juàzeiro em
_. _~arte começou no Crato. Tinha muitos ourives a arte de ourives Ia no Crato

_-=. ar~tiga. jj começou a trabalhar e f'o.L eu e outros aprendendo a arte com ele e
:::-::_ou-seisso.

(••• ) Eu trabalhei seis anos cOr:JOaprendiz. 1>8. s er, saber quanto gannava ,
·:::rasOZinho

jzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:;;e1.J pai) me s epar-e:i do :::Jeupa í , depois ele rior-r eu , Eu sorava cO,", ~
coe:' l?oca ) rae dava o que era preciso. De vez ef:1quando me dava Ia uma impor-

~_-::i:l. -;:> para- cor.pz-e.rroupa. k'2,ra C8::n):rar. Era como ur; filho. Em dezessete me
:-:o.-:::elecipor minha conta. Deizei l~ a~oficina, me casei err;dezessete.

(••. ) Em dezoito bot e í 8S ~~e::,rirj-;ose a~~ '.10je. K,; deí.xe i , ja faz uns
"l. • ti
GElZ:E:l

--=-:0 pass:o.d:::) '- "s.~:rao r.a.o ps.::.xs.. ao ar.r-eridâ.z , l~o depoi1:lento acima) na urna
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analogia entre o patrão e o pai. Não ha nenhuma especificaçao quando o ourives pa-

Ta de falar no pai ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcomeça a falar no patrão: "Eu era sozinho, meu pai, me sepa -

rei do meu pai) depois ele morreu. E"\.:.morava com ele [com o patrão]". Não há ne

nhuilla descontinuidade entre a refer~ncia ao pai e o que vem a seguir, que e referen

te 2.0 patrao. Sai da companhia de Doca.quando casa, para se estabelecer sozinho. O

modeLo das :::-elações patrão/aprendiz segue o modeLo das relaçoes de parentesco pai!

". ~filhc. QU2.ndocasa sai da oficina onde aprendeu; so entao se estabelece profissi.<::.

na'Lment.e por sua conta.

Atualmer:te, o aprendiz recebe um sal~rio, que ~ medido pelas peças que lhe

".
sao dadas para polir e, quando esta anr endendo realmente a fazer as peças, o faz j~l

to a um tra.balhador. Recebe, deste, um pa~amento, exercendo a função de ajudante

ao lado da de aprendiz.

Os antigos ourives aprenderam diretamente COE} os seus patrões, aos quais

chamavam de mestre, enquanto que os ourives atuais aprendem com os trabalhadores das

oficinas. Poderá ser encontrado hoje, no caso de oficinas pequenas, o aprendizado

dado pelo patrão; ".no entanto, essa nao e a regra do presente, como foi a do passa-

do.

Ta.l mudança nas relações de trabalho foi devida ao crescimento da arte do

ouro, ocorrido a partir dos anos quarenta, segundo in:':'ormações prestadas por esses

ex-ourives. Os patrões, contando com um maior numer-o de trabalhadores, passaram a

encarregar-se pr i nc í pa'Iment.e da direção das oficinas e comercialização dos produ

tos. f: a partir dessa ~poca que a arte do ouro passa a ser vista como um com~rcio

rendoso e o seu crescimento coincide com uma mudança nas relações de trabalho: o

"patrão nao c mais o "rnes t.r a'", nen, necessariamente u:n homemque saiba fazer ,4 ~ias"

na rr.edi da et: ·crJe suas f'uncoes pas sae. a se localizar na parte de direção da oí'Lc i.na,

deixando a produção para os Que nao sao donos, para os trabalhadores. lJíesmono 08.-

".
S.t. · t~.2..1::'S~:~De.

".
-::::."criquej oí.as , seu papel na pr oduçao e sec'.:Jnda-

rio~ ~ saior parte do ~~ocesso
/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.., -.". " /6irec':;2.::ente pr odut í.vo esta na ctepencenca.a do "opez-a-



. "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBArlO •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo individuo que trabalhe sozinho, que tenha sua pr~pria oficina, traz para

si as dcas funções: a da produ: ão e da comercializacão. "Geralmente esse individuo

'"
e uma especie dt empregado de ut.a oí'icina maior, recebe encomendas e produz para es

sa o íí c í na (1). A t o a Lacoes errí e "apr endi z " e "pat.r ao" ';'0 -_~ o mesrr:o empo em ~ue s re _ Lr v _

r am moô.í.fí.cadas , as relações entre "operario"/"patrão" tamb~L'1o foram, ambas as re-

lações não sendo mais operantes no modelo de parentesco pai/filho. De qualquer :ror

r::a, ainda que te1:na ocorrido uma mudança nas relaçoes de trabalho em função do creszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r-;

cin.ent.o e desenvolvimento da atividade econoní.ca ligada ao ouro, nao houve urna a.Lte

r-acao nas relaçoes de produção, o oper~rio continua, como no passado, trabalhando ~

ra out.r o que possui os mei os de producião e somente a+r-aves de um pr-oprLet.ar-Lo, dire

<' /

ta ou indiretamente, e que podera aprender a "arte", entrar nela e se tornar um "ar

tista". No passado, no entanto, a passagem de -oper~rio a patrão nao era tao dif'i

"cil quanto o e ~gora; a mat~ria-prima) o ouro) nao era tao cara e o m~merode indi

viduos ligados a atividade taDJb~mera menor. A reprodução dos individuos ligados à
'"

"arte do ouro" e controlada pelo nivel de desenvolvirr:ento da mesma.

, A

Portanto" a necessidade dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAu:r, aprendizado leva a existencia da categoria

"aprendiz", que r-eores ent.a urja posição na estrutura ocupacional dos produtores dir,:::

-:08 (;'.1eantecede a posiçao r-epr es er.+ada pela categoria "artista". Para se tornar ar

'" '"
-:ist21. e neces sar Lo ser antes ur; "apr-endâz") tanto no passado quanto no presente.

"P. Comoe que o senhor aprendeu a ser ourives?"

"Isso foi o seguinte, eu 12ãotive ~nstrução para isso. Aprendi m~no por
..inha oabeca, Eu comecei a vender- e vivia Ia pelas oficinas dos homens. .4i eu a -
:=:::-endi,olhando uma coisa e outra. Porque eu era cur-Loso, Vendo os outros traba -
::"::--.ar,ent.ao eu aprendi avuLsament.e , s em instrução. Portanto anr end.l mais ou menos.
:::'quei contip.uando em casa) nunca fui oper~rio-de ningu~m-, e c;ntinuei vendendo".

Aprender s e:n Lnst.r ucao , I.não ter instrução") significa nao seguir o node-

/

_:) de aTl:rencli?-ado:aprender SeT[.ur. ,,;estre") no caso do passado e sem um "cper-ar í o",

caso do preseLte.

r<
.:.. j '~, •

/

c~;-ii t~:_lc'
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- HestrezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"P.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~ "Porque que e que se chama mestre?

"Porgue) Mestre 'I'eopí.s t.o , ~porque a senhora estudou com seu mestre e assim
oLTives tambem. O chefe,da casa e o m2stre e este mestre e este mestre ~ o que

"ina os opel'~rios Q que ele não sabe".

Curo atualmente o "patrão" perdeu a sua função de "mestre") qualquer 1J0p~

,_ ;'er essa função.
t ' p •....• , 1 ,..,

Mas) como o 'operario' nao e o 'dono da casa") ele nao

O IJmestrelJ do p2.ssado se transformou no "patrãolJ do pre-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Bem, eu) quer saber dessa particularidade. Bem) bem) quanto a nrí nha for
;,Ç<lO, a minha experi~ncia e quanto eu ter aprendido a arte de ourives ~ muí.t.o, Eu
'380 dizer. Pelos idos: mais ou menos, de 1921 a 1922 eu trabalheizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcom um dos ar-
'stas arrt írzos chamado João Nunes Gonçalves. Era esse) foi o meu mestre. Então e-,,--- , -

ja ;:,}'?bal'18.vamais ou menos ha dez anos ou mais. Foi um d:::s primeiros ourives da
L 'ora r.aqueLa ~poca ele não tinh2. muita especialidade nao , Era uma arte U.i'TI

v quanto tempo o senhor levou para aprender?
~

"~:"ano , nessa epoca eu tinha dezessete para dezoito anos. Eu entrei com
"" ,·,',c ':2 passar seis meses sem ganhar nada. Seis meses. Agora nos tir~vamos

y 'S ~ll)2Seinteiriça. Naquele tei:npo se trabalhava) nem era a luz, era corbore
',~_,2Tozene. Depois apareceu os acetilenos. .Ai então eu fiz um contrato coe

e .Joao Iiuncs : 'Mestre João Nunes vamos fazer assim) eu trabalho no caixão'. Pa
(';1,' CQ}iJO era dificil naquela ~poca. Ai eu ia polir. Hoje por sinal não ten LlaíS

:',da) .nas ainda aprese12ta um pouco aqui de calo, todo calejado do polimento (mostra
os dedos). Se polia nao era a maquina) era no dedo. Aguela peça a gente polia era
::::omuma linha) essa de novelo) dessa da Bahia. N~s botavamos ali um pouco de ~leo}
~e azeite) ~leo doce) ~leo de c;co ou então mamona, misturado com outros ingredien
+es , Ali então se fazi~ aque Le ~olimel)to at~ a peça dar o b~ilho. Quando a peça ~

ava a dar o br í Lho ai entao no~ lav~vamos aquela pecia. .Ai ia para o rouge, den~
sdo rouge vermelho prbprio. Ai entao depois que a gente passava pronto, podia -

,8r que depois de seis meses, ai a gente começava a ganhar. Dizia: 'Agora vo-
__i tomar conta de um caixão' 11 •

No passado do informante 2.cima, 1921/22, o "aprendizll depois de seis me -

apos apr ender' a polir) ja passava para a f'unçao de "operárioJl, trabalhava en

. ,J "ca lxao" e nao mais no polimento das peças. Trabalhar no ca ixao significa

/

:'.:-::"fazendo peças; ca íx ac e o nome da mesa especial eD que trabalha o ::JUTi -

/

.-;-,c,endoum numer-o de gavetas onde sao guardadas as peças, os instrumentos e

:::::::oF,idoo ouro que s obr a da Lámager; das peças. Po jlassado do infor~ante::;e

~L--:" cor.pr-ar- coisas que precisava; recebendozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAc:xr<j um filho) morando COI:l o
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mestre. Ja pode-se ver que entre 1911 e 1922 ja se processa uma mudança ne.srela -

çoes de trabalho entre "mestre" e liaprendiz" e, conseqÜentemente, nas relações "op~

r~rio"/"patrão". No entanto, o "patrão" ainda ~ o "meszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt.r e" e o "oper-ar-ão" ainda c~

tava com uma certa mobilidade para se tornar "patrãor:. O segundo informante, como

o primeiro, tamb~m "botou oficina" e diz o seguinte sobre o aprendizado em sua ~po-

ca de dono de oficina:

"Quando um menino queria aprender, eu botava para polidor. Bem, na urí.nha
epoca já exigia wna coisinha. Já dava uma coisinha por semana, viu. 'VOc~ vai to-
mar,gosto, vai apr ender ", EiEntava estimular o a~rendiz, ne , para que servisse de
estimulo toda seIJana dava urnagaitinha a ele no sabado.

P. E como ~ que aprendia? Em quanto tempo aprendia?

Não, nos revesamos o trabaLho, ele ia fazer o trabalho de polimento. Quan
do ele acabava de fazer o trabalho de polimento, tir~a um caixãozinh; simples para-
ele trabalhar. Ai ia treinando. Agora começava quase em regra geral, começava o a
~rendiz trabal~ando ga prata. Havia muito desperdicio de peça. Não trabalhava ain
ia com perfeiçao. Ai aquilo era um caminho para se especializar no ouro •

,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
P. E para aprender a arte de ourives nessa epoca era preciso saber algu-

::.acoisa?

Não, as pessoas rudes mesmo.
s:üa prática. 11

Sem nenhuma noça:::lde nada. Al~ começam com

Sobre o aprendizado do passado , diz out.r o informante:

"Eles vã:::laprendendo a p:::lliras peças, vai puxando o fole. Vai., começa
=~:prata, fazendo aquelas pecinhas de prata e vai aperfeiçoando. Depois quando ele
c.:;~"aque, naquele tempo, de certo t.empo para cá não. Porque eles trabalhavam em
~·~inzedias e bot.avam eles para fazer tudo, para fazer ouro. Re Laxou-is e muito a ar
~= de ourives em Juàzeiro. Tant:::ln:::lquilate quant:::lnas peças mal feitas. E o su -
-~ito iR trabalhando e conforme, quando ~a aperfeiçoando aque}as pecinhas de pra -
~~) fazia aquelas pecinhas de ouro mais facil, mais comuns, aneizinhos de chapa e a
-:"::"s.nça"•

Sobre a transformação da arte em seus varios aspectos diz:

,
"Naquela epoca Doca trabalhava em ouro de moeda, ouro quintado, quinta do

~eioJ a moeda vinte e d:::lisquilates, era ouro dele. Trabalhava com muita dificdzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~:e, sozinho, puxava our:::lcom uma corda nas costas, para puxar aquele fio. Pren-
. :"'"c n0S pes , b ot.avo o f'er-r o damasquilo (2) nos p~s e puxava era coisinha pouca , mui
-: .;obre, era aqueles pedacinhos de ouro bem pouquânho , Depois foi se desenvoLven-
•. 2..~'ranjaramassí.rnum bane c C03 uma cruzeta puxando assim. Depois arranjou-se ClS

::"::-.:::.dores,h6je t em Lamí naô or.es•

E C:::lm:::l~ que vendia?

/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~ :::I'ro nar-azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe::-"~enr:"T as j ::;~G..s•



.99·zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Pra todo mundo, aquilo ele fazia~ botava ali ga tabuleta, num estojo. A-
gora ,aquilo ali o povo, nesse t.empoos ne~ocios quase so era retalho. Vem gente da
Paraiba de todo canto) porque a senhora ja sabe aqui aflui gente de toda parte, né.
E aquele povo comprava; lli"'J ane~, outro comprava uma volta) dua::zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj e era assim. De-
pois quando foi de 1917 para ca foi se espalhando essa venda de ouro, mais longe.
Os ambulantes foram comprando em grosso e foi aumentando.

(•..) Passou uma teDj)orada t.r-aba.Ihandos~ em ouro quebrado. Os fregueses
arran.javam por fora. Uma pessoa que tinha uma peça de ouro, tava dando dinheiro vi
nha , vendiam. E faziam trocas. Depois ~pa:;,'eceu,surgiu urnasminas na Bahia, mais
ou menos em 36) mais ou menos 36, 380 Ai começou a aparecer ouro na Bahi.a, depois
descobriram uma miga de muito our-oaqui no são V'í.c errte, aqui no mun lc Íplo de -Pato
Espinhara. Isso ai euzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmesmo comprei uma p~pita de, eu comprei uma pepita por set~
centos gra,Jas,con.pre í. vinte e cinco mil reis, uma grama (ri), viu, foi em trinta e
oito. Ouro muito especial esse de são Vicente. Es~es ambulantes que começaram a
viajar) iam aqui, DaTa esses lugare3 vizinhos). Paraiba. Diziam: 'Olha eu fui muito
longe aqui, f~i at~ Pato de Espinhara, fui at~ Cara~ba acol~ no Rio Grande do Nor -
te. I Mas} hoje eles andam em todos os Estados do Pais, Mato Grosso.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P. E quando o senhor botou oficina em 17 era como?

,Já tinha aqui umas poucas)
o ouro, ja tinha laminador em Crato.
da hoje tem oficina no Cr'1to)s~ tem
pisto morreu. Eu puxava) laminava o
gava aqui um pOl"tador e lá pagava.

umas oito ou mais. Botei sozinho. Ai puxava
Teopisto Abar, que era ourives de Crato, ain-

illnaoficina de Crato que é do filho dele. Teo
ouro em Crato) no laminador dele. A gente pa-

E porque essa arte acabou no Crato?

,
te que acabcu-ue no Crato.

Juàzeiro aumentou muito e todo neg~cio era no Juàzeiro e foi diminuindo a

(•..) Trabalhei sozLnho pouc o I:1eses)d~pois botei UlT' empregado, um apre~-
diz, uma est~ria. Sempre uma ocasião de ter, ate mais ou menos, ali na rua de Sao
Pedro, em frente ao Banco de Crédito.

P. E o que mudou a arte da sua epoca para a epoca de hoje?

Eu deixei a arte em cinquentao Uma loucura que fiz. Devia ter passado,
mais uns dez anos pra ca , Compr-e.iUIr; engenho) um sitiozinho. O que mudou foi al~
mas oerfeiçDes na art.e, viu. Ele8 COT::C;Çr->::"QDzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ trabcilhar,Q fazer) e ficando muito
frac;. De maneira que'hoje se tem lug~es por ai dizendo que o que é do Juàzeiro
nao se coropr a" o ouro, viu. Porque pe:rdeu-se muito do inicio. Porque nesse tempo
o meu mestre fazia uma libra quat.ro oitavas e mei.a, e depois houve gente que fazia
nove oit2.vas) lá não era mais ouro, não dava mais toque e ai vendia bem barat.Lnho •
'do depois um hor-r-orde ourives, ai tinha muitas oficinas .•mais de trinta .•chegou a
passar a mais de t;::inta,de Quarenta par~ cinquenta. Agora teve muitos deles que fi
ziQ assim, o fregues vendia, fazia o negocio vendendo fiad9' quando voltava para r~
ceber o dinheiro, recebia era peça preta. Muitos desses ai que quebrou, outros es-
tã8 ai, bem e outros quebraram.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAiA mudança tambérr:foram muitas peças que não se fa-
zia Daquele t.empo, hoje eles :;:"azem,com mais perfeição. Tem pulseiras muito bem
:eitas, UE3.S_vol-';;'1s.•gente dq.Quir.esmo que se aper-f'e í.coou , gente Lrrt.e'Lígent.e;"

Um ex-patrão,que aprendeu a arte por vo'lt.ade 1920, explica como entrou

:13. arte como pat,r3.:::>er:19h5.

~ficina morreu, r.;~s

. ".•... /.



.100.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"so, ai eu entrei, ganhei muito dinheiro naquela epoca, me estabeleci com oficina

propria. Nessa ~poca n~s j~ compr~vamos uma grama de ouro, ouro em pepita, viu,por

vinte e cinco cruzeiros. E o laminado, que e o ouro denominado mil por mil. NãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.-
sei se senhorinha ja ouviu falar no ouro mil por mil, e o laminado, quer mzer que

nao tem quinta de maneira nenhuma , e o ouro de vinte e quatro quilates. Ai eu vi o

negocio um tanto rendoso e me estabeleci". Como o informante anterior fala do de -

"senvoIv imerrt.o da arte ern relaçao a mat.erLa-ipr-Lma , que passou a vir das minas, como

tamb~m em relaçao aos instrumentos de traoalho e às novas peças que puderam ser fei

tas para serem vendidas.

As dificuldades do passado sao fixadas em relação ao esforço desempenhado

na medida em que nao existia instrumentos como laminadores:

"Parte dessa gente j~ iaor-r eu, viu." Essa, que e uma ,arte.-muitoingrata ,
quer d~zer, dispende muito, precisa do individuo ~ozar boa saude, ~ muito puxado
Hoje ta tudo mais moderno. Por exemplo, naquela epoca prirjitiva nao havia Lanri.nado
res, mas de quando em quando eu comecei a trabalhar para ca, trate:ilogo de comprar
dois 11';minador~s,em quarenta e cinco, um para c1].apae outro para fio, porque para
fio, ja sabe, e para fio em geral, e o de chapa e, por exemplo, aliança, anel de
shapa, anel de encravação, anel de tipo, de qualquer outro tipo de anel de crianç~,
e aplicado a muita coisa",

"Em quarenta e cinco tinha ambul.ant.e, eu vendia muito, eu vendia mais era
em grosso, aos ambulantes. Os ambulantes foram aumentando e à medida em que os am-
bul.ant.esforam aumentando ai a gente tamb~m ia fazendo compra a esses viajantes ;por
exemplo, particularmente do Rio, n~, são Paulo. Ai então a gente ia fazendo UT:1SOl'
"'=,imentoAvariado,das nossas peças e d~s peças da praça. POJ;:quemuitas vezes havia
::onveniencia,porque a peça da praça. e UT:1apeça feita por maquinas especiais, uma
:::ecamai.smane i.ra e aue r-edundava aqu i.Lo em melhor lucro para a gente, viu) que mui-
_ :> /".. ...L

~as veZes o fregues, a gente exigia o preço da peça e muitos ignoravam aquilo, exi-
~iam que a peça fosse mais barata, T:1esmoque a peça pesasse mais, não se incomoda -
-/.-"m com essa parte".

Se, como disse um dos informantes) no passado as peças eram de ouro me

='hor}admite-Beque hoje a arte se desenvolveu mais. Houve uma melhoria nas condi

::)(Ost~cnicas
,

de trabalho, em compar-a cao com o inicio da arte.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACom essa mudança, ~

:::.JL:po.nhadae talvez mes.no causada pelo cz-es cí.raerrt o do.atividade em sua globalidade

'ligada à obtenção do ouro de mina) e dinamização do com~rcio, as relações de trabazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

no interi::;rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAaprendiz qUE:
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çao diferente dentro das oficinas. Com o crescimento do ritmo da produção, as tare

fas de poliménto das peças passam a exigir do aprendiz um tempo muito maior, ao po~

to de hoje um menino que queIr-aaprender ter que desempenhar esta função durante b~

tD.Dtetempo e s~ posteriormente ao abandono da funçao ~ que passa a aprender a arte.

Transcrevo, abaixo, descrições de varios oper~rios atuais e alguns polid~

res (como chamam os meninos que t.r-abaLham na atividade do polimento) sobre o apren-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí.z ado :

"Primeiramente, quer dizer, eu aprendi ali, na outra oficina, nessa de
frente. Demorei uns cinco -anos para aprender. Quando entrei l~ eu era garoto, sa-
be. F:.:Jio seguinte: eu cheguei l~ garoto, comecei a polir, ne , como aquele outrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'7 I">J " ,

garoto ali, ne.: Mas, antes nao era a motor, era so polindo em peça~ ne. Comece~ a
~judar meu irmao, fazendo anel. Ai comecei a ajudar ele fazendo aneis e tudo, ai a
te que enfim aprendi.

P. E como ~ que e, logo que entra pra aprender ganha?

Logo que entra não.
lir. Depois aue ele anrende a
nhas, po; peç~ el~ ganha, n~.
ra poder gCtnharso depois que

, d - "dizer, ganna por pro uçao.

~vssa mais ou menos tr~s semanCtspara aprender azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo-

polir ai ~ que ele cor;leçaganhar, polindo as peçazi-
Quando t~ aprendendo não ganha. As~im que entra, p.?:
aprende. Depois que passa a pronto e que ganha , quer

o aprendiz ,antes de aprender a fazer as pel;;as,e polidor. Para ser poli

dor e necessario tamb~m aprender e no periodo que corresponde a esse aprendizado e-

le não ganha.

"P. Para ser artista o que e que precisa?

Par-aser artista precisa c:::-:,:eçarcomo o garoto que M. tem ali".

o garoto que o informante est~ se referindo e um polidor.

"Eu entrei na arte de inicio polindo e ai depois na rua são Joao.
treze anos. Fiquei nessa oficina Ctt~a idade de dezoito anos.

P. E como ~ que Ctprende?

A gente aprende olhando os outros a fazer, ensina a fazer a peça. Quando
/' , "

20meça a aprender a gente vai gan..hardo operaria que esta ensinando a gente, ne.

Tinha

, /

E importante ter a.Lgue:nconhec â.dc, um parente, na arte para começar a a -

~endE:r. '-'L exempLo que me chamou a at.encao foi ter encontrado em urnaoficina UTJ; po

lidor e u~ outro garoto que polia slgumas peças e nao se classificava como polidor.

/

=le es t.ava 3.1i, se5~J.nc:, ele, ~'I3.,rs. :'~zér u: c~::_r>-~~J) Se-C. "GiG E:T5.. 8~eYE1ric ::2..zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-:..=-=-ic=-n::..

,
!Ij._j:~d8 2...zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfazer. E aj~j_j~r a :!ID~2.rJ D2...J s abe , L.9..0 sabe, s o'Ldar ",zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.-



.102.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~
Essas tarefas nao sao tarefas de polimento~ elas pertencem ao trabalho do

operario que pu~a o o~o e solda as peças.

o patrão da ofcina acima refere-se ao garoto da seguinte forma:

"Val" , d' " •. d ""aprenaen o e aSSlm so ven o o servlço •

"P. E faz algum serviço de polimento?1I

Aprendiz: I!Faço~ faço. Tudo que ~ deixado aqui. Serviço para lirr~ar ~
nao sabe?"

Al~m de polir~ ele est~ apre~dendo siw~ltaneamente a fazer peças. O fato

de seu tio estar trabalhando na oficina permitiu que as duas funções, polidor e a -

prendiz se processassem lado a lado. Na realidade~ polir as peças no caso faz par-

te do aprendizado maior que e necessario para se tornar um artista. Por isso que e-

le disse que estava ali para fazer chamado e nao para polir, porque na realidade não

recebe pelas peças que possa vir a polir.

O trabalho de polimento tam-bémexige um aprendizado; h~ UJilatécnica no

polimento que necessita de um treinar::ento pr-ev í o,

Aprendiz: "Tem o material para polir ~ ~ o pol i.merrbo, isso a:C é de um ma
t.er i.a.I as s írn um esmeril. Passa uma bucha De, peça para tirar o risoo. Umabucha, a
sora a bucha é colocada num raot.oz-z í.nho, ele rodando até quando tirar o risco, quan-=-
do tir,;r o risco) agora a .,bucha corr.e aquele -p~ que fica preg~do na buch~. Come io a
nel ate tirar o risco, ate tirar o risco que fica na lima, n80 sabe. Ai vai lus
t.r-ar. Lava com sabão, sabão omo, e deoo Ls d~ o lustre com o rouge. É o mesmomate
r í.o.L, sendo de outra e~p~cie) compr-a rio Rio. É o ver me'Lho que eles compra lá e ve~
de aqui Dara a gente, e o rouge. Passa o rouge para lustrar, em outra bucha, tem a
tuch;: de-polimento, é ;~quela ~ue [~ a C)lleJ tem at~ uma ~sp~sie de ~leo ,com aquele
r.at.er ía'I , E o outro nao , o outro e seco, se tiver oleo nao da brilho. E preciso ser
seco. 11

Sobre o aprendiz, diz o patrao da oficina: -,

"Quando começa a aprender, ele, ele vai entrando na oficina. E ele mes-, ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
:::0 aqui, vai se infiltrando numa coisa, noutra e tal. Ele e inteligente que e dana
do esse. Esse não ganha, esse vive aqui para ali e coisa. }~nda ~azer uma coisa e
outra e vai aprendendo. ,Agtigamente o suj ejt o ficava na oficina so para aprender •
3em Epnh3.r nada. Hoje ja e obrigado a ,pag:;r -' pouco m~ paga. O polidor ganha Dor
"Jeca) "t.:ê-;-i aneIz i.nho trinta raí.L r~is. Ha aneis que e mai.s car-o, cLnquent.a, at.e cem ,
~~: Aliança lapidada eu pago' cem. O anel eu pago por cinquenta, cem se ~ anel sais
gosso e tal e o CO';:lUr.rJ eu pago tri..l1ta.

..•

-..
E hoj e como e Ct,e ::-·S,Z pc.ra apr-enôer ? Se o r:lénino e polidor J cornozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

rle

-c :;renê.e logo.
ao serviço. Se eI.e for inteligente, ele
alguma coisa. O polimento ele aprende so
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zinho. S~ em ver o outro polir, ele aprende. Agora quando ele quer sair daquelezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo

limento porque ele ali ganha pouco, ele para fazer a peca, ele vai prestando atenzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-=zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,.., / , " :;

çao, tambem a maneira, e tenta a coisa. Quando da fe ta fazendo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P. E não at.r apa'Iba o serviço de polimento?

Não, ai '1uando ele vai fazer i8to, ele não tá trabalhando" nao) nao v'J.i
trabalhar, ele ai e s~ para treinar, ele vai t:reinando, n~. Depois um outro que já
sabe fazer manda ele 'Faça íSbO. RasjJ\,;U.m dil-21. :Dime esse anel aqui' e ele vai fa
zendo aquele ali e vai treinando. Assim ele não ganha".

o fato do aprendiz ter um p3.rente na oficina,possibilita o seu aprendiza-

do. Pode mesmo, como no caso acim3., entr3.rdiretamente no aprendizado das peças.

Nao fica trabalhando alguns anos como po.l.Ldcr , para depois passar ao apr end.í.z.adodas

~
peças. O tipo de aprendiz que fica na oficina, que e uma especie de faz tudo" ao

..
mesmo tempo em que aprende, e muito encontrado em Juazeiro. Um aprendiz, filho de

um trabalhador em uma oficina grande, entre o ano de 1970 e 1971, passou a operario

se especializando em pulseiras de cr Lanca , NQO foi,ant.ec de se t.or nar operário, um

polidor da oficina. Pode-se dizer que se no passam o modelo das relações de pare~

tesco pai/filho, mestre/aprendiz (mestre como sendo o dono da casa que passa o seu

saber para os seus aprendizes) era t.oroado Dor essas relações) atualmente as rela -

ções de parentesco reais funcionam para obter emprego para os individuos que dese -

jam manter-se na arte. É muito comum que os trabalhadores tenham vários parentes na

arte e na maioria das vezes ent.r-ar am nela a+r-aves de um parente seu. No errt.ant.o j era

ambos os casos, passado e pr er'2ntE:,o '1')nor'1a C"J'.<_V?s,.".ria)o mestre ou o pat.r ao teT'l

o poder de decidir.

o "m~tier" que pertence .'10 trabalhador so pode ser passado atrav~s da pr~

tica do trabalho e tal prática depende da propriedade dos meios de produção.

Outras entrevistas mostram o papel de decisão que tem o patrão em relação

ao aor-end íz ado:

"Entrei na arte em quarenta e riove , TiYL'1adezenove anos. Tr8.balhei r.o
_ • 7

fole. fabricava cor-does . Sai porque o pat.re,oI;"Jedeu UI;l grito. Queria aprender ri
.C> 1 A d' -L. t d do -L. - "razer- ane. .pren 1. con"r8. a vcn 3.e v p3."rao.
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como um individuo que faz anéis "r:mito bem feitos".

A pas sagem para a c~:lDdiçãode trabalhador e descrita por todos os traba -

lhadores entrevistados atrav~s da pr~tica do polimento e do aprendizado das peças:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Coraec e í na arte poLí.ndo, em 1956, com dez anos de idade. Depois fui fa-
zendo an~is e apr endendo , Apr end í mesmo a ar t.e há. cinco QDOS. 11

"Entrei na arte em 1946 coco polidor. Conecei a trabalhar com quatorze a
nos COE10 aprendiz. Comecei com cordão e em seis meses já tava sabendo. Ganhei a
partir do segundo m~s de trabalho .• fiquei nessa oficina at~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA47."

"Comecei a trabalhar com quinze anos, como polidor. Por interm~dio de
seu B., sogro de A. (atual patrão), vim +r aba'Lhar- aqui. Aprendi a arte por dome Ti
nha dez operários na oficina. Me desenvolvi na arte e trabalho assim como u..me.deco
raçao. Faço qualquer peça. Tendo modeLo eu copio. 11

"Entrei na arte pelo meu tio que era ourives, tinha uma oficina. FuizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo-

lidor em 52, com 12 anos, tinha cinco operários. Passei, mais ou menos, at~ os de-
zesseis polindo. Depois dos dezesseis fui ajudar a fazer anel trabalhando como aj~
dante. Depois aprendi a trabalhar. Aprendâ fazendo anel."

"Fui polidor tr~s anos, trabalhei um tempo com um operario na rua da Con-
ceiçao. ADrendi em ~m ano. A gente aprende s~ a peça que 9 operário que ensina faz.
Depois que pega a pratica no serviçozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQS coisas ficam mais fa,ceis."

o aprendizado e necessario para o individuo entrar em qualquer arte; c

,
aLguns oper ar i os que trabalham em ouro passaram por outras artes antes de vir par-c

a arte do our c:

"ETil1952 fui traba~har com espingarda. Fiquei sem ganhar nada durante dois
anos) t.r-aba.Ihava com meu irmao, ganhava para o cinema. Cismei em trabalhar em 01J.T:J.,

falei com o p'1trao, com J.J)., entrei como po'l i.dor . Ant.es de ser polidor, eu ajuda-
va sem gLlnhar. Vim par-a ca , fiquei UI:í ano como po1idor e apr endiz s "

"Meus pais trabalham em roça pr~pria em Per'nambuco , Vim para Juàzeiro com
u~ irmao que estava aqui. yim porque quiz, vim por destino. Procurei meu irmão que
j a era casado e_já era operario. Fui trabalhar como apr endiz , Meu irmão fazia a -
ne1 de encravaçao~ ganhava dele. ,Com seis meses aprendi e consegui saber. Fui tra
'ba Lhar- em outra oficina como oper ar í.os "

A categoria aprendiz se interliga com a categoria de polidor. O polidor,

geralnente criança, se torna artista quando adulto: a iciartir dos dezessete anos) co

mo :pode ser not.aco n3.S V2.T~aSerrtr evi s t.as onde se rr.encLona a iclade. c: ouro nao e

,
materia-prima que se entregue a UI'la criança, no passado se entregava a :prata. Agora

~ . ' . -=-..2:..zerJ ::'las, ela entra na C811Sti tuiçao da liga '2.8

r:) a'per.:.3,S • o ]c,liu:onto, que e uma funçã:J existente na ar t.e e faz parte do pr ocess o
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de trabalho - ap~s a fabricação da joia pelo operari8, a peça vai para o polimento

-, tal função não é vista como arte, apesar de necessitar de algum aprendizado ta.~

bém. ElazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé vista como um acabamento. "o polimento é tão sim:;;llesque não é arte. 11

"ÉzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo acabarnerrt.oda arte, pertence ~ ar-t.e, mas não é arte."

"Não classifica oomo arte."

o fato do polimento pertencer a uma etapa, a um acabamento do processo de

trabalho, nao permite quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo ",esmo sej2. classificado c:::>moarte. O individuo que tra

baLha ali nao fabricou aquela ])e(;a,não a fez, não é uma criaçao sua. Interessante

notar que o a;:;rendiz,tanto no passO,d:::>quanto no :;Jresente,começa a se familiarizar

com a arte através do polimento. Tal tarefa é considerada mais simples, mesmo con-

siderando-se que ele neceasita de uma certa técnica; o individuo entre na arte peJa

sua etapa (err, relo'çã:::>ao processo de trabalho) final. Qu=tndo o polidor passa a ser

ajudante de operário, no presente, ou, como no passado, quando agrega as duas fun -

çoes, de aprendiz e de polidor, é que está aprendendo realmente a arte. No errtarrto,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

devidozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà conviv~ncia
,.

dentro da oficina com os oper-arí.ose com os Meios de trabalho,

o aprendiz já conhece teoricarnente o pr-ocesso de t.r-abaLho antes mesmo de estar eng.§:

jado diretamente no aprendizado das peças.

Em suma, o "aprendiz" nao tem uma arte porque ainda exerce uma função I)~

cial no processo produtivo, ele é semelhante ao "operário" C]uetambém so exerce uma

~arcela do trabalho necessário ~ confecção de um produto, a outra parte é feita por

,náquinas. No caso d:) 'aprendiz", a utilização de U.-I11amaquina de polimento o alJroxi-

ma mais ainda do "o.l'erário"da fábrica, que foi classificado como "aprendiz" pelos

"artistas" nas entrevistas citadas no capitUlO 111. (3)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(3) i:c:l SL:._~est2..::;~ ~a c:~=~-·s.~?..,~·s..8.....'....,~i-_~en:.iz T; c·:.;:-:~ :;-=::'2}€::'2.:!'l:: JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA:::-J:: f':=ii feita :-.el2..r

rizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe='s=-:'='T~ ::es ta. '::is s e:rt2..ç~=, :0-::::-:.. I- E:~C:.. ;:_f..-~..:.i::--r.
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,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CAPITULO V

A REPRESEIIJTll,.çÃ.O Di\.S RELA ÇÕES DE PRODUÇÃO

O fato do trabalhador possuir o controle dos meios de trabalho, obtido a-

trav~s do aprendizado, de ter uma arte, fica minimizado na relação de produção que

desenvolve com o nao trabalhador (o patrão). Atrav~s da relação de produção, na

qual o pToduto de seu trabalho nao lhe pertence, o operá'.rioprocura dar conta da

contradição, buscando uma saída. Quer ser 'independente", ter sua pr~pria ofcina J

ou então, em menor escala, quer sair de Juàzeiro, ou ainda vagamente quer ser COIJer

ciante.

Neste capitUlO discutirei esta aspiraçao do trabalhador do ouro. Para e-

videnciar esta aspiraçao, destacarei varios trechos dQ discurso dos trabalhadores.

Se o trabalhador se define enquanto artista, o patTão ~ o nao artista.

t.r ao , "
"O t ~ ~ t t ' ." 11 'pa rao nao em ar e, tem o comerClO. O dono da ourivesaria e o pa -

"O artista ~ o oper-ar í.o mesmo, agora o pr oprLet.arí.o ~ diferente ",

"P.
,

Comercio tem arte?

Trabalhador 1: Tem nao.
~ •...• -' ,

Trab~hador 2: E nao ••• certas vezes e arte, sabe? Ai depende da inte-
lig~ncia no comercio, na arte, ~ a intelig~ncia, isso ~ o que adianta.

P. O M. (patrão) ~ ourives?

A turma diz, chama todos de ourives, em geral, operá'.Tioe patrão. Por e-
xemplo, I·i. tem oficina, diz H. tem oficina de ourives J ~ ourives, mesmo que ele não
saiba fazer nada, o com~rcio dele ~ ouro.

Dentro da oficina o ourives ~ o patrão.

P. E oper~rio?

O oper~rio ~ o oper-ar í.o, ~ o artista. 11

Um operario, explicando porque saiu de uma oficina anterior para a atual:

1: ( ••• ) Corne ceâ a ~raball1arzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor minha conta. (.••) Sim, lá primeiramente.
fic~ueit.r-acaIhando la,ai depois passei para cá, já 'faz uns cinco anos que es t ou

-:..qui.

P. Faz cinco anos que o Seu X faliu (o dono da ofc í na anterior)?

ElE: f[~liu .. ~)2:r'~~J.S eI.c SL n.~-;nt.e ç,- fi.c ava~ / _ _ ; ~Jt:::. ,-' :; '. 1..1 G ) .....-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAv.

-:.r-ab C:...Lh°, f i cava .. se dE:: s-Ju-:,s..:r ;:12) S2< s.. v e nd e'r :~;es~:J)
·=s.1~'12..!"'e fe ..lei aqu i C::J:-:-. o :-;,:-~~Y2.J.

l~ s ~ br â.ncando e n,3.0 t.i nna
/ /

ne. Ai, depois eu queria tra

F -- . "", .:~:~:;~~:';;;~~;:~::~1~0i~i~,:~~J-:;:~~'~~'VJ~~:~~~~;;~~~-:~,!f:-r~ft';?,,~~r.f;I,~~j;~~~z,*~rtê,",~~~}~-'C~~:-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT

"= ~
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P.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE quando ele vende, ele paga ~lgum~ coisa?

Vende. Ajudando assim eles às vezes dá uma gratificação, ne.

do mesmo."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

,
So ajudan-

, ,
O trabalho e considerado como tal,quando ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAoper'ar Lo esta executando uma ia

refa produtiva, quando está engajado dentro de súa especialidade, que ~ produzir

j~ias de ouro c Vender não ~ arte, pode at~ ganhar, mas não ~ artista. O patrão

nao tem "arte", tem "com~:ccio")o patrão não trabalha, isto ~ o que se pode apreen-

der das entrelinhas do discurso dos operá:Cios sobre o patrão. O patrão ~ o dono da

oficina) ele nao e produtor direto, ele está para os operarios assim como o com~r -

cio está para o trabaTho: sao duas o.tividades diferentes) uma ~ o trabalho e a ou -

,
tra nao e o trabalho.

Nas relações de produção, onde o nao trabalhador se apropria do trabalho

de outro, o papel que o trabalhador tem em relação ao trabalho nao faz com que o

mesmo seja mais valorizo.do do que um outro tipo de trabalhador que nao tenha a mes-

ma import~ncia (arte) no processo produtivo. As relações de produção aparecem como

rela(;oes de compra e venda. O produtor direto) o trabalhador) vende a sua força de

trabalho. Tal transação se e:xecut~r::aprática atr2.v~s da forma do assalariamento.

A categoria salário para os operários aparece cornosignificando o que n~s

chamamos '. !.de salarlo-mlnlmo. Eles géJxúl:1yr; por pr cducac e quando se referem ao paga -

mento que receber'}em troca da utilizaç;::c,0.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.3~C;. fOi·yade trabalho dizem: "trabalho

por produção". 'Ir-abe.Lha.r por produção e valorizado e consideram os que trabalham JZ2

lo salário como estando em uma situação pior do que a deles (1).

Trabalhar por produção significa ganhar pelo numero de peças produzidas. E

para os trabalhadores isso não significa salário. As peças, de urnamaneira geral,

sao: an~is (embutido, atravessado, amor de sãe, de encravação), pulseir3.s (l3.cre..is,

de chapa)) cordão e pulseiras de relbgio (este tipo de peça nao todo operaria que

sabe f'azer}, Os an~is cue especifiquei acirnasão t.LposmaLs comuns e são peças que

/

(1) Volt2.rei 3.0 2.SSur~t2e::-, ::.;u"':,Y2. par t e do capi t.u'Lo ,
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t~m preço fixo. o anel embutido) com uma pedra, e anel de homem e o atravessado

com a pedra em posição horizontal, ~ de mulher. Os dois são pagos ao operáriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAna.

razao de Cr$ 0,30 (cada). O anel amor de mae, tamb~m chauado de chapa, não teuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApe-

dra e ~ chamado de amor de mãe porque pode-se mandar gravar o nome de alguma pesso-

a, da :;;ãepor exemplo. O preço do trabalho dessa peça é tamb~m Cr$ 0,30. TaiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApe-

~
ças nao sao pe-:;:3.s que os operarios ganhem por grama. No entanto, se o patrão ~uer

um desses aneis COE; mais de urnagrana, ai então o operário ganhará mais e poderá re

,
ceber ate Cr$ 0,70 pelo anel. Agora, quem escolhe qual vai ser a peça produzida

nao e o 'operário" e sim o "patrão". E este terá maior ou menor variedade de peças

produzidas em sua oficina, na medida ce seu capital. O anel de encravaçao diferen-

cia-se dos outros tipos pela forma de sua produção, pois para fazê-Ia ~ necessario

um processo de moda cao que não envo Ive o uso da solda, que é necessaria para os ou-

tros tipos de aneis, bem como para pulseiras e cordões. A aliança, também fabrica-

da pelas oficinas, pode ser feita para ser paga por grama ou por peça.

Todas as oficinas, granJes e pequenas, pagam aos seus operarias entre sex

ta a tarde e sábado de manhã. A feira da cidade, sendo no sábado, ~ que serve de

~eferência para o dia de pagamento.

A classificação das oficinas, feita através das categorias "oficinas gr~

des li e "pequenas ", segue uma l;E;ica onde o capital é o elemento básico. As peque -

nas ourivesarias t~m uma.linha de produção limitada, produzem anéis e alianças. As

grandes produzem mais variedades. o numer-o de operarios de uma ourivesaria pequena

" .-e de quatro a oito operarios e das grandes vai de quinze a vinte operarios. Em re-

lação à maquinária, a diferença
,

e minima, o processo de trabalho segue a mesma org~

"n ízatao , P.:JCle-seencontrar, no caso das grandes, a s olda atr-aves do maçar Lco 2. gQZ

e Lar-Lnadcr es el~tricos (instrumento de trabalho nec easarí.o para transformar a bar-

ra de ouro e~ chapa - aneis, pulseiras - e fio - cordões)•

.-
eu sEiss~) vari~s T:'Jedes crevers.r::
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referido "patrão" como um dos piores de Ju~zeiro.

ria de patrão porque: (2)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11 ' ,Ex- operario '} entrou na catego- .
" .

"Foi gerente de uma oficina, subiu porque o patrão lhe deu um caixao e
instrumentos. Coma ajuda de mulher comprou ouro e enriqueceu."

, , ,
"Ele entrou na arte Da epoca boa , 65 pr-a t.r as , Depois a vida aurrentou e

a vida ficou tna Ls dif{cil. 1!

"Aqu'í no Ju~.zeiro tinha um par-a í.bano que já tinha morto dois} adoidado ,
brincava com todo mundo e veio parar em Juazeiro. Eu trabalhava com ele, em frente
a SeuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAX. Seu X. chamou ele e disse para não dar confianga a operário que ~ ger:te
l)erigosa. O par a lbano não se incomodou e disse aue ouer-ar i o par-a ele era gente e
na o gostava de tratar mal. Y (o que me expulsou) tamb~m foi ;perário e gerente. Ta::!;

, /' .., t·

bem f"ala mal de operario. Morre de medo de operario •.

"Ele ~ a.s s Lrn , ~ ignorante por-que não foi à escola."

Os trabalhadores demonstram} por estes depoimentos} que o patrão e um in-

dividuo que está em outra posição, contrária a deles. Existem alguns melhores que

,
"t.ra+am oper ar í.c feito gente", mas existem aqueles que na.o o fazem. O fato do pa -

,
t.r ao jo, ter sido oper ar i o e ter "enricado" mostra que a mobilidade e controlada. O

oper ar í.o mostra,de forma subjacente ao seu discurso, que 8 individu8 s~ "sobe",
/

so

nenrica'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp8T fornas exteriores ~ condição de trabalhn,d8r; alguma coisa tem que vir

de f'or a , " bi TO .L - 11 l' 1Su lU por-que o po.t.r ao ne ueu um cilixao e instrumentos. Coma ajudn, de

mulher comprou ouro e enriqueceu".

,.,/ /,,' , .,
"O oper ar í.o gan..ha uma y;,edio,de duzentos c ont os por mes , o s a'l ar-Lo-nri.n.itno e

cent8 e vinte cruzeir8s. Isso numa oficina oue trabalha sem parar. Se o patrao
quizesse pagar mais que duzent8s cont8s, ai valia a pena. O patrã8 nao vai querer

pagar ma í s , n

Umoperario que na8 e fix8 em nenhuma oficina diz:

"S8 faço peç~ por gz-arro., A grama da aliança custa duzentos cruzeiros PO,,-

ra E. que paga 8S operarias dele cento e cinquenta. Para os ambulantes que trazem
8uro quebrad8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(3), faço por quin..hent8s e fic::> com a quebra que ~ de duas ~a tr~s gr~

(2) Segu...Yldjo 11pEl.trã::>", eu es tava quer-endo des c obr-Lz- o "s egr-edc " da arte. Na OC3. -

si~::> em que me pediu para sair aleg8u que eu estava atraDalhandozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo serviço. O
segredo ao qual se referia faz parte do medo Que tem em relação aos impostos' que nQo

são pa:8S integralmente ;Jel:::. :~"aiori2. dos Datr~es de ~T1J;'zeiro:

,
qllebraQ::> e =\'..IT~

~ara n:'YF::"S pé ças •
c:s ~~é-:;S~";0.. ='eit~sy 2UYCi q"CE::zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o-cet'T !]. e :, Que s obra 8:J cur o
va i. ser -J.erretidJ par-a ser-vir

""7

de~ois que a peça e feita.

~-"~-,- -.-.,.,.o-,-'~
(-,",,~:-,,:,~.. ~:.,.-,.-.~-,..

--
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,
ma3. As peças que faço sem ser de grama, anel embutido ou atraves~ado, so faço por
quinhentos para M. e setecentos para os ambulantes. Para B.)que so tem vitrine,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt.ar:
bóm trabalho por grama~ faço por quinhentos. Anel de são Jorge por mil. Trabalho
na oficina do velho J. Para M. eu faca por oitocentos, cobro menos a M. porque a
peça ~ feita na oficinadele. A de B. 'e a dos ambulantes ~ feita na oficina do ve -
lho J c"

Este trabalhador}zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApor ter relacões de amizade com um propriet~rio de uma

oficina pequena, pode utiliz~-la e com isto permanece sem ligação de trabalho perm~

nente com um unico patrão.

"}-;ãot.i-aba Lho para uma oficina SOe Não d~ para viver. Não tenho hor~rio.
Oper~riJ que ganha por produção nQo pode ter hor~rio. (.••) Os outros ficam pens~~
do que sou IDancomunado com o patrão. Eu apenas não aceito os hor~rios que os donos
das oficinas querem para mim.

P. Voc~ estava falandJ do seu trabalho. Me fale desse ano.
foi o seu trabalho?

Esse ano passado, setenta, eu trabalhei na mesma situação que venho traba
lhand;),pegando serviço de M. e B. Durante o dia eu trabalhava em M., ag:Jraà noi-=-
te eu pegava o serviço de B. Pr~ H. eu trabalhava fazendo anel de escudo, para B.
eu trabalhava em são Jo:sge, anel at:savessado, aquele anel que chama embutido, prá
mulher, tem embutido pra homem que e desse atravessado que a gente chama.

Como e que

P. E desse atravessado, embutido) voc~ fazia quantos por semana?

Bom, sb trabalhava mesmo porque o que eu trabalhava ~ mais caro do que os
q~e eu faço, as,peças justamente que são mais pesadas. S~ dava prá:tirar quarenta)
so trabalhando a noite.

P. E tinha quantas gramas?

Duas gramas.

P. voc~ trabalhando so a noite, tirava quarenta por semana?
,

Pra B. I/Ias,era o seguinte: eu trabalhava para B. e começava na segunda-
fe~réla n8ite. Segunda-feira, terça e quarta. Quinta-feira eu entre~va os aneis
pra B. Entao o resto da semana, o dia e a noite eu trabalhava nos aneis de M.

P. Quantas gramas sai o anel de são Jorge?

S",i com tr~s gramas. N8 anel de são Jorge eu trabalho por peça, faço por
um c:Jnt=e duzentos.

P. Quais as peças que voce faz mais?

É, eu s~ trabalho em anel. Agora embutido" eu faço pr~ B. IÁ para M. eu
t.r-aba.Lho em aliança, trabalho em sã::) J ,)rge. Prá B. eu trabalho embutido, são Jorge
Pedra Preta: e, faz a caixa,/cunha o anel,_faz a caixa e c810ca uma pedra preta e
em cirna bota o Sa:JJ~rge. Ai se cnaza o Sa.oJ::-JrgePedra Preta. Eu tenho cunhc j mari
dei fazer prá mim. Ai eu cobro dois contos prá fazer UI:J desses, leva quatro gr-amas •

P. E o material?

O ouro ~ dele (do patrQo), :;::lUTO e a nedra e dele, agora a ferramente
/'

e

---"',~-- '_<,~<>~ -..:- """-.-~-~:if---:--·--~-""'_7:''~-'-"-,"..,-"
,--':;:'." ':'::_~,,7:;;:?,:;,,~~),:,' ..-
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Maneiro ~ o segui~te, a peça, }lW;ndo a gente diz que ,a peça ~ pesada e
quando elll sai de duas a tres gramas pra la. Agora o maneiro e de grama e meia dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-" "-' ,
me i.a ~rama, de, uma grama, grama e me í.a , e o maneiro. Agora ,de duas gr-amas em dian-
te, ai se diz e uma pesada. Tem que ~ender mai~ caro.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE la vai, a gente tem que
pr ocurur mais, puxar para o pr eç o, pr a fazer) ne.

P. Como ~ que voc~ explica que tem sempre trabalho, trabalha assim,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcomo

voce conseguiu isso?

Não, consegui pelo seguinte: ele h~ m.•üto t.empo que me conhece e acha que
nuncC. dei falta em oficina nenhuma em ouro.

P. E falta o que ~?

Falta ~ auando o camarada pega em ouro pra fazer a peça e leva.

P. E como e que d~ pr~ levar? O ouro que sai com a lima cai no buracodl1
gav e'ca, como chama?

o r3.10. M3.s, antes de bota:::- no r3.10 ele pode levar, poe no bolso. O pe-
da co , e. Ess a arte ~ a arte que dQ mai.s sabotagem. essas coisas. Uns camar-adas aue
ganha pouco, num d~ produção do trabalho. Num d~ par a ele levar uma vida boa, como
ele Quer. Então ele leva o ouro do patrão.

P. E como e que o patrão descobre?

Por-que t.oda vida que vão entregar, t~ faltando, nao ~. Então, ele ficazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CO~l o ouro no camí.nho , Pr-ocur-ando uma vez, pr-ocur-a saber a auem compra b í.La, Cha-
r ~ '" ..J..

ma-se bila o que e r-oubado assim ôas oficinas, e vend í.do 'ora fora, os compradores
compram como bila. É o Otl.TO r cubado , ne , ~ b iLa, vende lTl;is barato."

tt -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11 " ". nO pa t.r ao entrega para C3.Ca oper-ar ao uma determinada quantidade de ou-

ro que tem que ser transforma:::'o. Calculando-se quantas gramas d~ em cada peça, ele

sabe quantas peças sairão daquela quantidade de ouro e qual a "quebra" que poc1er3. :::

c8rrer. A "quebra" ~ a quantidade de ouro que se perde durante o processo de traba

lh8, nll limagem (quando os opernri:::ls estão adequand8 o ouro para f:>rmar a peça) e

posteriormente n8 processo de polimento. No entanto, há urna margem nessa quebra ,

s.e :) 'bj)er~rio" apresentar de f'or ma constante uma quebra al~m da prevista, o "patrão"

,
desc::nlfiara de r oubo . Par-a esse c ont.r o'le , cada of i c i.na tem uma ba.Lança pequena yque

fica eIDcirna da mesa do pr opr í.et.ar-Lo , guardada em uma caixa Comporta; de vidro. A-

" - ; . -traves da balança e de um caderno onde anota a praduçao=-as cper-ar a.os, o pat.r ac co~

trala a produçao.

A entrevista que' transcrevi, constitui um exemplo de "oper~rio" que nao

est{ diretax,ente engajad:::: c on, um urrí.c o "p3.trão". N::::;entanto, no seu di s cur s o estã:::.

, "
!T oper ar i os
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trabalham somente para um "patrão". Isto pode ser visto em relação a produção ou

o pagamento por peçé3, aspiraçoeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà indepúnd~ncia, honestidade e roubo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A

A ocorren-

cia desses elementos fornece um quadro de conflitos que permanece subjacente aos

~ ~ ~
mesmoS. Esse quadro esta assentado em uma contradiçao propria ao sistema: o "ope-

r~rio" possui a arte) ~ 'artista"; percebe sua import;;;:nciano processo prudutivo

mas nao possui os princ Lpaí.smeios de produção; o fato de estar separado dos mes

n03, faz com que seja "forçado" a vender "livr8I:lente"sua forma de trabalho.J
para

out.roJ para o "patrão" p
Por outro lado, a arte que sabe possuir lhe d~ uma relaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f • /lntFJa com a materia-prima e com os instrumentos de trabalho) isto fica ainda ma í.s

acentuado pelo fato de ganhar pelas peças que produz. No plano das relaçõ:;;s c..~ ;-r3.

balho salarial poderia aparecer que o "trabalhador" ~ mais valorizado pela f orma

de pagaraent.o por produção. No entanto, se o operaria não mantivesse com a mat~ri2.-

pr i.ma e com os instrumentos de trabalho s omerrt.e essa relação "arte"/ posse do conhe

c:i':.c t.o Q0 conjunto do processo de trabalho, e sim UE1a outra relação de proprieda

de) 3. I1rcopriedadedos meios de pr oducao , ele nao vender í.a sua força de trabalho ,mas

o produto (Kar L JI1arx)O Capital, capitulO XIX).
A

l'-las,2. apar-enc í.ado discursozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdo

-
trabalhador nostra que ele se representa vendendo as peças para o "patrão") a forma

de assalariamento p:)rpeças cria no "oper~rio" este sentimento de liberdade e de in

/, n ( ltzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr. T1 - ., ...L

dependencia, a Lia-cs e a isto o rar.odo oper-ar-n.o nao estar separado dos meios ce ,-,ra

balho, possui wna arte. A organizaçao do trabalho, nos moldes da cooperação sim

p.Les , faz com que a individualidade d o "oper~rio" no processo de produção fique ai~

da ill:cisacentuada. Mas, como as representações dos agentes cont~m elementos reais,

sobre os quais pr8duz uma relação imagin~ria, os conflitos na relação com o nao tra
_ A

balh3.::1orenfraquece a sua visao individual e de inl!.epenlencia.

chou,
suito

" 6 ~ 4 ~ 6 .Trabalhei 1 anos como operario; de 19'0 ate 19 2. Quando a oficlna fe-
nao recebi indenizas.ã:o. O patrão não pagou. OjJer~rionão tem vez, se produz

, 11

numa semana, o patrao da menos trabalho na outra.

11 ~.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
O peY2.T l::.J cqu.i ~E::

/

for ~.:r-3.,bal~~ar~·ra r.or r er che[3.. D8 firL da vi da ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

enJ8ideceJ fica

co:no u;,,(,arico)

t:J.DE:re"c.l:Js·J.,
o F:icr::bio· :::'0

=.':E::S:~~'=\segur?-sJ fica c ot; ::-_ic:'!CLri2.. Fica tRQbercul~s8 /

T,.etéll)o z i.nado , l· 'eu irmê:oadcec eu do pulmão; esta
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encostado pelo I.N.P.S. Morreu muita mulher que soldava cordão, morreu muita. Sur
giu as fábricas) acabou, f'abr i.cam mais barato."

A veDlice tamb~m e um empecilho para o trabalho na arte.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tIpo Dá para um individuo nessa arte, trabalhar toda vidazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAne La t Mesmo
velho?"

Ourives 1:

Ouz-Lves 2: "nessa arte aqui sendo velho nao dá. Porque vai caindo a pr~
duçÔ:o dele vai caindo, ele não pode trabalhé~r mai s . I!zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

VC}

O velho nao dá porque, voc~ acha que um velho dá a pr oduçao de um no
~ - ,

Por produçao nao da?"

, Our~ves 1: "Não pede) por produção nao pode, nao pode trabalhar assim
110 comercio da, compra e sai vendendo."

Curives 2: "Nas. ela. tá falando ~ nessa ar te , no trabalho do operário ,
tem que sair P9rque não dá'produção como um novo dá. De jeito neD~um) quer dizer,
que um rapaz da ;."

"P. Do que depende prá d~r muita produção nesta arte?"

Ourives 1: "É por(lue ganha dinheiro, quer dizer, quanto mais a gente fi-
z er Dor peça, duzentas ou trezentas, ganh3. mais. 11

"P, Precisa muita força prá trabalhar nessa arte?"

Ourives 1: "Não, precisa de prática J mas um velho não vai."

Ourives 2: "V;:;:operdendo a prática. ( •.• ) É a vista, ~ passar mal. Por
que pa~sa mal. As vezes passa, 93.0 ~ todo mundo que tem ganho suficiente prá pas -
sar, ne. Eu digo, nessa arte, ne. Porque nao ganha bem, não dá.ll

"P. Essa arte f3.Z mal?"

Ourives 2: "Isso ai nao faz mal nada. Faz mal poraue o dinheiro nao dá
/ , ..•. ~

pr a DOS, 80 tem tl'abalho, quer dizer que o dinheiro e pouco, ne."

"P. Porque me falaram que 08 operáriOS adoecem do pulmão?"

Ourivec 1: ~Os que 2~;:0se ~é{0; não (1ão< Bota trui.t.a força, ~ sobre esse
maçarico ia álcool). E assiTI ~pega o LJaçarico e a can~eia que acende a álcool) s~
prando, nao sabe. Soprando, so botando força. Isso, as vezes fica enfraquecido
M3.S/ sendo assim no gás assim. A gente solda no gás (gás de bujão)."

, ~
E no macar i co com 2. ce.n.Ie i a de aLc ..)ol, D2,O solda mais?"

"não. Solda esses ane í.zi.nnos as s i.n, an~is
pelo nariz (respira com força e sopra o ar pela boca
7 -

e chamado macar-Lco) e sai pela boca. Agora uma peça
to. '. vista -t3.r:;b~l;iapura mu.í to Dessa arte. 11

simples, a gente solda mesmo e,
atraves do canudo de metal que
pesada soldada assim puxa mui-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r:l? ...
/' ,.., "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I=jYEl. na o apur ar-?E como e que faz

Ou:tives 1:

Ourives 2 (rindO):

___ /' O"OJ ,.

Se o s"-.:.jeito n:::.CJ:::'!J. proJuc;3.o e dificil cons egu'í.r emprego?"

Ourí.ves 1: te?: muã toszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAai.n
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IIP. CO::'~ue idade o ourives começa a cair de produção?"

qurives 1: "Quando t~ velho, n~.
1:':103pr~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALa , É p:::::.:.'cuea idade não chega at~
j~ ~ velho, Dos qu;':renta j~ ~ coroa. li

Agora sobre a idade} de uns cinquenta
oitenta? Noventa? De cinquenta pr~ lá

o ope~ario nao pode cair de produção. Caindo, diminuindo a m~dia da rap~

,........ /' . ,..,
Que e !o~maQa pela medla das produçoes individuais, o patrao nao o quer mais. E

.'_'2 quando í'ica ve~ho não t.r-abe.Lha com a produção de quando era novo. o fator de "a

-:::nrc·a:ca vista" e deco~:,-'ente nao s~ do controle da formação da peça, que e feita pe-

t~~abal110not.ur-no que ~ realizado com uma iluminação prec~ria. Não h~ luz nas mesas

(caixão) dos our Lves , nem durante o dia, nem à noite (4).

Sobre o salário-minimo, que ~ denominado pelos trabalhadores como "salá -

:rio", eles diz2m:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nEto dá pra nada, ~ melhor por produção."

"Qualquer profissão que se pagar apenas o sa.Lar-Lo ~ menos que essa arte .
( ... ) Tem a a:;.,te do s apa t.ei r o , e uma arte muí. to sacrificada, ganham pouco, eles. ga-
nham por peça. 11

"P. E a arte de ourives?

/

da.

/

Ela e uma arte de vantagem, meros para :J oper-ar í o, Para o operaria nao
Para o operário eu acredito que não d~) n~. Porque ~ pouco, ~ pouco.

P.
/ - /

R"ra :J oper ar í.o nao da por-que ganha pouco, ou porque a arte em
no,o dá?

Nac, existem oficimR,_pe-,r exemplo .. na ~ficina de M. (grande), :Jf~cina de
B. (grande), a de D. (grande), sao oficinas que tem serviç:J que para o operari:J le
va vanta,gem.

P. Er,tão nessas e melhor por que?

Por Co,uca,dos tipos de peça. Umapeça mais rara, tanto para eles vende -
:r~mquanto para o opt:rá~io fazer, ganha mais, e o operário ga~ha mais.

P. E na pequena n;:o dá taE1b~mpara o patrão?

" - " liDa pro p"-tro,o, sempre da.

Um cut.r o cper-c.rLo , o mear.o que nao trabalha para UG so pat.r ao , diz s oor ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.. arte:

c. c=r:::.-saD":;)r.=~'..lrr:;:",,~G<'.:.s-t:.:r:te ~sO~in"cüajo?E:l~S r:,~S':;;~i~tarios na epoca das r=:~L
c."l'"12, ccl::;'-Jé:.C:':'o na -,12:;:;=<~ar r aca C;) pr cpr ao JpE:r~rl:J que se interessa em r-ea

:J "s er ao" éie-,'iJo a f'orna de pagar:íent:J por pr-oducao,-, ..:...l7,2..~
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!TAmaioria dos ourives vivem para o lucro de seis meses, quando há muito
emprego e dinheiro para os donos das oficinas.

A produção sendo pequena, o patrao adiagte dinheiro, mas desconta quando
a produção aumenta e, no fÚlal da est~ria, o operario s~ consegue comer."

Tem operario que trabalha em oficina que não produz, o dono se limita a

comprar de outras oficinas (pequenas) e eventualmente, quando precisa de alguma pe-

ça, em virtude de encomenda} usa o trabalho dQ Qper~rio. Ou entãQ, na ~PQca de ro-

marzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí.a , Q operáriQ pode produzir porque o patrão compra ouro. Ganha por consertos

que faz em joias. Um desses operários disse o seguinte sobre as romarias:

"Quando chega romeiro, pega chegar romeiro. Eu digo assim porque tudozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA, .
depende disso, tem esse negoclo aqui. Em outro lugar nao. No Crato, em Qutras par
tes ai, não deuende de romeiro nãQ. Tanto faz como nãQ} ~ a mesma coisa. 1',1asaquI
em Ju8.zeiro sb~,pode perguntar a~todo mundo , so melhora quando tá aquela ~nehente ,de
g~n~e. Certamente traz uma por çao de d'i.nhe'i.r o e joga aqui dentro, no comercio, ne ,
Ai e onde melhora."

Um oper-ar í.o, que trabalha em oficina grande, r-esponde sobre a meLhor ~poca

da arte:

"Quer dizer, que aqui nessa oficina tanto faz. A nao ser que falte 0urO
/ /' ,.., #' , (

no comer-cí.o , sabe. l!ja~ ag.uinum para nao , e todo tempo ur9acoisa,so. •••2 Eu/pr~
firo trabalhar aqui, nao e. Porque eu trabalho direto. E um negocio que nao para,
nãQ~. (.••) Estou dIz endo que aqui, ~ porque ~ dí.r et.o, nãQ tem Lnverno nem verãQ~'

/ ./

Ja o operario que trabalha em consertos a metade do ano, no inverno diz

o seguinte:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'i, as vezes e desse jeito, direto.
p Lo , par ou,

/

)'·1·3.s"quase tudo par-a ,
,

La , por exem-

P. Quando e que começa a auner-tar o trabalho?

Quando chega a safra, ne , É quando corne ca a melhorar.

P. E quando e que fica bom mesmo?
./ "
E tempo de romaria.

,
Em outra ourivesaria (pequena), os operariQs estavam trabalhando, nao ti-

,
nham p3.rado e era epoca de Lnverno (janeiro) fevereiro). Perguntei porque eles es-

tavam trabalhando; se nao ~inhaD parado:

"Essa ~Doca nao d~, essa ~poca t~ par-ada . ( •.• ) Sabe o que acontece}
ger:te tra8s.1hs nessa ~~).-:JC2.. q~~e cnar.an, (J.e TU.i!,'.!. 1,':uit,8..s "vezes ::;8 ps.tr;es ur endem

• •. '-'''"'\':: ~;:,....... .•...• ("'1 1 nr>r- -.....zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"'Y' ~~,.,~..-, "TY"!:)'n l·~ Y'l r.y..,~"I"""''':) ~ "'",':!:l -t - ; n-n-l·J.... •..•servl~~'J. '-1._LA..,L. 1.1:":"J. C8 \J. __....••.•....') r ..•.llJ. .::..... j_en~e\....L -c .. e-.!.."C::.. "-_e lll •........••.•c; ••. 'l •.....•..S' errÁ LJ.._uc..... _'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- - -' ~ ~ ,'" ." ! ...

f'ici:-":::.., 0:ic:il!as~:E:L::res. r.S vezes essas r::ranc.est.err I:'UlC;a f)eç8.acumu'Lada, al e.i.es•.... -';, - /

}Y3.ra':l,cortarr, o serao, c3.ilY:in'J.e~_a C2..uantida:::'ede Juro que e entregue ao oper-ar-í.o ,

a
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Quer dizer que ela diminui muito, a produção, ne, tanto para o perario quanto p2~a
a oficina.

P. E quando começa a melhorar?

Março, ~ guando já tem, por exemplo, o inverno, ne. J~ tá tudo seguro,e~
perando safra boa, ~ quagdo todo,mundo tem algum dinheiro) ne, ai a turma começa ~
comor ar' sem medo, ne. Ai vai ate o fim do ano.

...
'..

P. Durante o ano tem outras epocas que nao seja so a safra que ajuda a
arte do ouro?

TeTI~;tem, por exemplo, aqui no Juàzeiro tem essas festas, n~,-novembro,se
t.erubr o , essa epoca de romeiro, que eles entram. Sai muito d.inhe í.r-o , n~.

P. E ai se trabalha muito nessa ~poca?

Não, ~ uma ~poca, que qu~ndo chega essa ~poca agora que existe muita mer-
cadoria acumulada, a gente trabalha em ritmo não acelerado. Nem precisa, por causa
da acumulação da mercadoria.

P. E você acha aue pro patrão e melhor acumular?

É melhor acumular, claro. Porque com o dinheiro parado, o que ~ que ele
faz? S~ com o dinheiro. Ele tendo a mercadoria ac~uulada, na minha opinião, ~, e-
le tendo a mercadoria acumu~ada, na hora que aparecer para ve!lder,porq~e à~ vezes
aparece uma venda grande, ne , Quando começa nar co a entrar, as vezes nao s o os fre
gueses acostumados a comprar na casa, mas fregueses que aparecem por fora mesmo, de
outros Estados. E eles compram r.::.esDo,se ele, se ele tiver mercadoria acumulada, e
le vende, ele passou um mês ou dois com ela empalhada, mas vende. E se ele não ti~
ver, ele não vende."

i, !

/

Os fregueses a que o opere.r i.o se refere sao os ambulantes. r com~rcio de

joias em Juàzeiro é realizado atr3:v~s do ambulante. Eles viajam para fora da cida-

de e vão em busca de safras e festas religiosas em outras cidades do interior.

"P.
, ,

Como e que compra, compr-a a vista?

Não, nem todos. A maior parte e fiado. O C. aqui nao vende fiado. Ele
faz, ele vende por um preço menorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAlj;~ não vende:cfiado. Ganha menos, mas vende a
vista.

P. E o que voce pensa dos ambulantes?
,

Os ambulantes tendo uma boa freguesia e melhor do que a propria oficina •
Acho, porqueàes ganham muito mais, gan.:.'1ammais por causa do preço que eles vendem
fora, eles vendem mais caro.

P. Eles compram UII! anel desses por quanto? [õ oper-ar í c ganha Cr$ 0,25 ]

Tr-;;;scruzeiros. Sendo ambulante que vende a gY8SS8, eles mesmo f'az endo
muita ~ercadoria e vendendo lá, ganhando qui~~entos cruzeir8s, quatrocent8s nwna p~

" l' 1 1 h "-'. di.nhe í S" . h -'- .ça, pr a lr-e vo t.ar cgo, e e ganna mua.t.o l" erro, 'lm, quxnnerrt os cr uze.rros, reles

mo q~e ele vai e volte log~, que ele venda la ligeiro e volte.

Bem, com o preço à vista ai por fo~a, eles serrprevende, aquilo que eu fa
lei a DOUC8) ele aun.ent.aapenas quí.nnent os, as vezes s ei.scerrt.oscruzeiros nuna pe ca,

d ~ -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA...!.-,.... ,. rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr----. r') - . C'I - - ..•.•.c. rl ,...r.- 'O .-":,,""M -.. - }lr-..L •• -r" . ...-".."..:. ,...0:':< .• 0 ,? r,r; -, -ver.e c; "lSv-,", ne , hL~Tc:.., es ses qLl.€..enuer: r i.ac c, es ses _~,,,._...':'_'_"'-r acna'r , ve""~e.,-,
rsu i.t;o car c, por-que ele ve í escer-ar sessenta dias, noventa dias ,
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P. Os ambulantes tamb~m falam que nao dá~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, ,

Eu acho que e chorar, e choro mesmo.

Po E voc~ talTib~mtá chorando quando diz que a arte nao dá?

Não, não, eu não estou chorando, eu sei que não dá, eu reconheço que nao
~ mais que as outras arte, dá.

P. As oficinas de ,Jl'~zeiro ::!ae;amo mesmo preço pelas peças?

Não, vari a muito. Tem oficina aqui que paga o anel embutido trezentos cru
z ei r os , [ele ganha duzentos e cinquenta] -

dá.

P. As grandes?

não, as pequenas mes mo.

P. E do que depende o preço, nao ~ do t.amanho das oficinas?
~ ~ .• .•

Eu sei la do que e que depende. Depende do patrao, eu crelO que Slm. De
~ , 11

pende, depende, eu acredito que depende do preço que eles vende tambem, ne.

Perguntado a um outro operário sobre a obtenção de emprego, obtive a res-

posta aba i.xo :

"Depende na d t' b -I- 1 Q d t'_. _ _ ~poca) quan o a epoca ·a oa, a genue emprega ogo. uan o a
..•.. " .• ,/

ruim, quando a epoca ta boa a gente se emprega logo, quando ta ruim a gente passa
~ muito ~empo, passa tr~s neses.

P. E como e que faz para conseguir emprego?

Fa.Lar , n~. Eles t.omam informação do operário, se ele e honesto. 'I'em uma
part.e desonesto, que rouba ouro, dá oueo;a no ouro. Dá ou ebr a grande. ne , ai o pa-__ •.•.. ; ...•.. ~ 'l #

trao desconfi,;' acha que ele nao e honesto. C:.. ) Chega Ia <; fala, ne , que ta de -
sempregado, ne, que quer trabalhar. Se o patrao,~ecisar, ai ele depois vem traba-
lhar, coneça a trabalhar, depois vem trabalhar so isso.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P. Pode trabalhar no mesmo dia que fala?

Depende, ne , se tiver ouro. Eu mesmo quando eu vim aqui trabalhei no mes
Y:10 dia que, comecei logo, estava precisando, comecei logo."

O operária, de uma maneira geral, não se interessa primordialmente

ser ou nao ser segurado, desconfia da import~ncia do orgao.

"o nJPS aqui no Ju=izeiro par a a arte de ourives ~ o seguinte: quando :::J
camarada paga o llJFS fica na obrigacã:::J apenas de trabalhar naquela oficina. E muá-_ ~"A"
t:::Jspntrões nao gostam de pagar ~J?'s para os operarios porque tem mede do operari:::J
fazer sabotagem com ele, botar fiscal~ essas coisas todas,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn~. Ai ele tem bronca,,
ne.

, ,
P Tíc,s) se ele ta :;;agando IFIB, corno e que pode fazer sabotagem?

, .
_ Bom, ~ode fazer sabot.agerz pe I,o seguinte: as vezes o oper-ar i o na o e

e :::J-;:Jatr3.ose ve obrigado a bê)tar ele Dr~ fora, ele j:::Jga :::Jpatrão no nus para
- ~ ,,~ A

incJ.eniz~dê), ta errt.endendo?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJd os I'Cl;tr:::Jestem medo de pe,gar :::JnrrS por isso.

,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r.:.01"':_l ::: ~~-JE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAse -~?.,-a o J.l~.::s) c uet: ';;2.;2.. o TI'~~F5ao irí, no Ju.2.Zeir8)

3.;e:-~te -:r;-::al!12., J JIJ:L:S re;istra. na. ceder net.a o sal8.ri8)

~'~:"~'):;;~y~~e

realidade, na artezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAna cue

em

ser
.~.

-;

h

&

-, ~~,~ _ >~~~~'~' ;__'~_'~:~~_ ~~~;~~~:::=~~~~.-=:~.::~~,~~-::~.~:;~;:::=:::-:~;;:::.;~,:::~~~~.~:.~:.,,~,:~o:,~~_,.
- -; ::-"'"':'~~'~; ., --:>·~-_:',2~,·~.::r~<~""~~_~~",/'''-"'':;-::..,. >';_,' .;:;_".~,

ao s -~-~(. ~"
..,-,-
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se ganha mais que o sal~io. Porque nbs trabalha por produção. Tem muitos aqui,pezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
10 "l~noso J., que paga as duas partes ;muitas vezes ele tira alguma coisa tamb~m do
onerario quando a situação tá boa, quando o operário tá ganhando bem. Quando o ope
r~rio tá micho ele paga as duas partes. Quer dizer que paga as partes deles e paga
a parte do operário.

Â

Po Nas voce estava dizendo que nao faz questao do ]JiJFS.

Eu não faço muita q'_"::!stãodo nH:S pel.o seguinte: se eu for trabalhar nu-
ma oficina pagando o n~FS para mim). eu não posso pegar os macacos que a gente cha-
ma aqui" o quebra-galho por fora"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn~. Eu trabalho para J-1., eu não pago ]JiJffi, lá eu
não pa[;o ]JiJ:?3. Quer d í.z er- que eu posso pega~ o serviço de M. e, ao mesmo tempo, eu
pego o serviço de C. Eu pegando de C." eu ja cobro mais caro a peça que eu vou fa-
zer, para C. eu tenho que cobrar mais caro. Porque eu não s9u operário dele, eu fa
ço fora, tenho que cobrar mais caro. O embutido agui comum e menos que grarna , e
grama, menos de grama, ~ base que eles pagam aqui e quatrocentos cruze~ros. Uns p~
gam quatrocentos, uns so pagam tr~zentos. Mas, na realidade, ':)preço e qua~rocen -
tcs cruzeiros. Eu cobro para C. e setecentos. De duas graY'1as,sendo de ±res a qua
tro gramas, e um conto de r~is. Menos de grama eu não f8.ço,para ningu~m. sb faço
peça para ganhar o dinheiro (ri).

P. Voc~ estava dizendo que para o operaria nao dá, como ~ que e isso?

Não, ~,o seguinte~ o oper~io nã~ dá,porque justamente e pouco e o paga -
mento das pe'~ase l;:arato]~e. Para o patrao da, pelo se~uinte: eu sozinho traba
lho para minha familia .•mtao eu t.enhoque dar uma pr oducao certa para mim poder man
ter COD a minha t.urma , E o patrão ~ o seguinte: igual a mim tem ~ togos que entra
dentro da oficina para trabalhar. Tem seus problemas de casa .•tem familia para man
ter e o patrão entra com o trabalho, quer dizer que a produção que eu dou ele ganha
pouco, da minha produção) viu, talvez ele ganhe menos do que eu, da milli~aprodução •

./ , #' 7 ,

Mas, o que acontece para ele que num so e eu que, num so e eu que trabalho so para
ele. Quer dizer que el~ ganha um pouco da minha produção, ganha um pouco da outra,
e juntando de cada operario um pouco. Vamos dizer, 1/4 do que eu ganho, do meu tr~
balho, ele ganh~ um quarto do que eu snnho, quer dizer que quando em dez, em dez )
quer dizer que forma qunnto, quer dizer que forma cinco, não, !orma quanto? Quer
dizer que ganha em dez} ele ganha tr~s e meio e eu s6 galLhotres quartos. Quer di-
zer que ele ganha mais. (..•) O patr3:o ganha muito. Paga quinhentos cruzeiros por
UJ'i'J anel oue teve um material de do í.s rr:ilcruzeiros, jUJ."1tandoquinhentos cr-uze í.r os do
io])osto,~dá dois e quinhentos. Ele vende por tr~s mil, ganha -quinhentos em cada a-
nel, nas em muitos ganha mais.

,
Se pngassem hora extra era otimo. Eu amarrava o trabalho durante o dia e

a noite eu fazia a maior produção. Assim ganharia, em vez de quatrocentos, oitocen
t8S por anel. 11

O trabalhador utiliza a f'or na do trabalho que contém o salário por pecas

para um tipo de trabalho onde entr~m horas extras que é uma forma que exige o salá -

Tio 'portempo.

t! ". - '" ", 1"O nesoclo nao e 'O,c8.barna í.s r-apâ.do nesta epoca , N3.S, esperar por a.i i. j)E:
Ta ver Sé s urce ~~s.is t:rc:ti~!.l}--.l:,. Ci~:JaDd::12.c:J.."tn}...T ao ue'Iouarrti.da.de ::1e :JlIT8 quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ p2..tro..8

- 0""" _ ~ '" '"

quer o llr::<lut~. Sé 8 c?.~~3..r:~=e.;2,rLr.:c!.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~~~;~J..it.o , Cast:1 1~:8 e cJ.if'icil engr-enar outro SEr
·viçc:. Cer ta v ez ::rec:e-ji .;).~_tT-~~-::,:..l~'-.;.~'Jé c:in'~":.leEt:::.. ane Ls , :'·2..~;:riClu_ei v í.rrt e D3. prir.:Ei~:..
SE::Ll:J..11S-,-..:-irlte1:.2.. Ee~1)_:-ld.:::.. E; ~,."ir-~t.e n8. -:.erceir2... l~ãJ Lrrt.er es s a I~ara o patrão uma pe -
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quena produção de dez an~is e deu Igais ouro para fazer logo vinte. Outro dia che -
(;uei numa oficina, fiz o serviço rapido para pegar mais serviço, senti que havia
serviço. O negoc í.o ~ saber jogar."

O pagamento por produção permite a utilização do trabalhador em periodos

de trabalho intenso, aliado a per Íodos de desemprego parcial. A representação do t.l21

balhador) da situação como urr.:jogo, caracteriza-a muito bem. É um jogo de interes-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.. '..~
l'i.

, A

s es diversos, que se pr oces aa entre o pa t.r-ao e o oper-ar Lo e, tendo c ons cLenci a de

sua opos í.çao em r-eLacao ao pa+r-ao , o oper-e.r í.o tem que "saber jogar" para fugir ao

des en.urezo da "época fraca".- ~ -

"Tempo fraco e o inverno. O povo so quer saber de agricultura. COEI a sa
f'ra de junho c omeçan a comprar. 11: a safra de feijão, arroz e milho, em julho é a {ã
Tinha. A grande safra e a de outubro) algodão é a época das festas. Agora é fraco,
por causa do Lnver-no, E mais fraco par a se vender. De qua'nuer maneira prejudicn. 8.
produç~o) vendendo menos fraca mais a produção. A partir de maio tem mais serão,c~
meça em 1!iaio e vai até o fim de novembro."

1t "" ;o.,

O s er ao , dentro das res;ras do j:::;go das r e'Lacoes de trabalho que aparece

,
no paC;8.mentodo S'l] ar i.o por per,ié1sJ na o Lmpl í.ca em hor-as extras, em um pagamento roa í.s

,
alto pelas peças, mas em uma maior extensão da j ornada de trabalho. Um operario, que
t.r-aba Lha mais -em cons ertos de j ~ias do que na produ cão das mesrnas , diz:, ,

"RODaria não t.i-az ma.i.s frer::ues es oar a cons er t.o , Conserto e bom e das do-
./ '-' ..•.. ., / , ." , .•

nas de Fortaleza e de Crato. As joias que conserto aa para Tlrar as vezes ate ClD-
q;;:enta contos por semana. ~ou quinze a um rapaz que me~ajud;;. Seu r. [patrão]
nao cobra nada pelo ponto, e como um pai.- Ele tem dois operarios trabalhanuo para
ele. quando quer uma j~is mais bem feita, eu faço. Estou juntando um capitalzinho
para Gontar minha oficina."

,
Outro "oper-ar Lo" que s o faz consertos:

"Faz uns, o.i , desde menino que eu trabalho nessa arte, comeceizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcom dezes-
sete anos ou dezoito e ainda não fiz nQda, ainda nao fiz nada, não senhora, nao ga-
nhei o suficiente que des~e para c::in fic2..r independente nã:J, nada."zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11 / ,...,. •

Agora eu s o posso ri.car independente se eu ganhas s e um din..heiro para DOVl

ment.ar como o menino falou ai."

Lrmao : "Ah , se eu pudesse, eu ja tinha montado uma oficina, mesmo que s~
ja pe(luena~ quer dizer cer~arr,el)te, ~uando ,a gente t.r-aba.Lha para a [:ente mesmo, quer
diZEr que ae quaLquez- marie i r-a e melnor, ne , do que trabalhando as s Lm para os outros ~i

,
C]éYc:.rio de c ons er t.o :

entra lliDa, n~; ur:a, dentro

, ,
"Pode ser :flelhor e tar:,bem pode na o ser. Ai entra

de uma sorte ai que d~. Que:-:ltem sorte no negoc í.o ,,
prec~sa de uma sorte, ne. Porque se nao tiver dinheiro mais ou me -ne.

\.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
n8S •••.

si, ·":?:'~,osS. iz er .
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ai quanao d~ certo, isso depende tamb~m do capital, n~, ai vai depender do capital
também. Ourivesaria gasta muito dinheiro. O ouro primeiramente, p~imeir~ lugar.
Ferrar!lenta,caixão, o ponto, isso tudo gasta. Quer dizer que o operaria nao pode."

"Ser independente significa ter uma oficina aqui em Juàzeiro mesmo, n~."

"P. Muitos oper~rios d+zem que esta arte não d~.

D~, home, essa arte d~) com llluvimel1Godireto, d~.
umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs ernana , p~ra um mês e, ou p~ra uma safra todinha, vamos
três, ou sb trabalha pelo temp~ bom, isso não d~. Isso ~ a
n:J.saqui.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ r-.

O que e que voce acha?
,

Num da assim trabalha
dizer uns dois mês ou
m2.iorparte d2.sofici -

P. E como O oper ar-Lo ganha?

Não ganha. Nes~e espaço de tempo nao ganha. Vive pelo sal~rio e depois
quando prodt~ desconta, ai fica devendo muito, ele vai, ele vai passar a dever mui-

to à cas a s "

O operario que nao tem emprego fixo, que nao trabalha para um sb p2.trão:

"Tr2.balhoge oper~rio élmoulg.nte,me dou melbor 2.ssim.",Aquicom no~ent3.
com vinte e cinco aneis por semana, d2.trezentos e sessenta no mes, mais serao da
ria uns quinhentos. Fora umélencomenda ou outra que eu faço em J~ Se tivesse di- ,
nheiro bot.ava oficina, acho oue se souberem dinamizar a pr oducao , da lucro. Varian
do os 80delos, copiando as j;ias que vêm da praça (5), vendendo mais barato."

Urna categoria encontrada entre os "oper~rios",para denominar o trabalhoj~

pago que ainda est~ por terminar e pelo qual j~ recebeu, ~ a categoria defunto.

"Defunto ~ a peça délsemana, começando uma semana para outra ai chama "de
funto", isso ~ neg~cio,L é apelido del~s."

,
"Recebe o dinheiro, recebe o que ja tem produzido e adianta e quer .dizer

/ ., 11

que a gente ja fica devendo pra outra semana.

~
'I'omei, c onhecí.nento dessa categoria ao pergu...rrta a um operario sobre aneis

que estava fazendo e me disse ele:

"Esses são defuntos, sao da semana passada."

"Defunto é quando o cabra recebe o dinheiro e nao acabou as peças. li

Em uma ourivesaria, ao falar no "defunto", UI:l operáriO relacionou a célte-

• 11 11 d· t b'h 11· - 11gorla defunto com o nome da mesa on e os ourlves Ta aJ..lan,o calZ3.o:

"O oDerario de qualouer lDaneira ja vive no caixão (todos riem). EG são
7 -

Pa.u'Lo e 'banca , paulista ja. t.r aba.Lha errbanc'l."

(5)
/ / 'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

lIJ::::,i_?!.s 8:;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA;)T2..'~3., ss..~?,..,s j CiC1S OL:E s a o f'e i tas for-a de Jll3.zeir:J J

1.l5dé cs.~;it:-.;.l::lI, -=·:-:.62 d es cr-evo es t.a Cs.tE:['JTia C=:;'2 GE:tal}-les.

,
as jo.i.asdo sul.
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Uma outra analogia foi feita a partir da categoria defunto e surge no diá

logo que transcrevo abaixo.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo elemento que estava sendo enfocado era o salário se-

manal) a categoria defunto já tilli~asido abordada em função do dinheiro que ~ rece-

bido adiantado. O diálogo ocorre entre um operária de oficina grande e um operária

que trabalha em coris ert.o :

"Operar í.o não recebe por m~s, recebe por semana, de qualquer maneira ~ me
lhor por semana. 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

""A rna i.or- parte desses operarias gasta mais do que ganha. Pode perguntar
a ele, mesmo que trabalha muito mais do que eu) t.raba Lha muito. Ele faz a Iguma cai
sa ? Não sobra nada."

"Tem que ser por semana, nao pode ser depois nao. Senão a gente ia ser
errt er-r-ado (ri).li

"Trabalhando tem que comer logo. Num estou dizendo que muita gente come
mais do que trabalha. 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

n-ÁzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~) eles que

me mais do que ganha.

"comem ms.is do que ganham. E esses que recebem adiantado, co
,...,. ~ tt

Quer dizer que nao da certo.

P. IIEvoc~ como ma i.s do que ganha 711

IICO'1le,ora se come, come demais."

I'Étrabalho, ~ para isso mesmo. 11

Os trabalhadores percebem que o pagamento da força de trabalho está abai-

xo das suas nece3sídades; existe para eles uma disparidade entre o que ganham e o

que trabalham. Na afirmação "o operáriO trabalhando tem que comer logol! fica claro

que o que ele recebe so ~ suficiente para sua reprodução. E na afirmação onde o I!~

perário" fala de sua necessidade eu mant.er a familis.e a si proprio e se compara com

11 - tt d ~o patrélo que) segundo ele, galli'1amais porque nao ganha somente de sua pro uçao )

mas da produção de todoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r' / ti .,..,. 11 /. Jt

os 'operarios , demonstra que a condlçao de operarlo es-

"tê.. s empr e
• ..:J- """' d 11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA..L""" 11

oposlçao a cODulçao e pavrao. No entanto, a independ~ncia e a asp~

raç2.ode todos) t.er una of'Lc i na significa, no plano ccnsci ent.e de suas representa -

çoes, ser independente, t::::"abaL~arpara si, nao depender do patrã::J,enfim, não traba

o que nao esta ex
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plicito nessas afirmações e que o
,

"operario",
/

tendo a sua propria oficina, ele sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, »,

torna npatrão"• No entanto, como dentro do sisternade forças produtivas (relação ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

/

trabalho)
.,

nivelperario e meios de perrnite que o oper ar Lo tenha a arte, no do siste

relaç3es produção,
.,

/ .,
ma das de o operario e expropriado da pos s e do produto que e fru

"

to de seu trabaLho. Tal situação ~ contradit~ria e fica ainda mais clara quando se

fala na profissão dos filhos.

"Tenho quatro filhos. DeUS

sao de gente, foi o cão que inventou,.,
la pra ver se sai uma coisa melhor es.
Lhcr para o oper~io que sofre muí.uo ,
Os gr~ndes j~ tinham dinheiro antes de

me livre de ser ourives. Porque nao e profi~
as peças nao compensam. Quero botar na esco-
companhia do governo. Trabalhar para si ~ ~e
Se pudesse botaria uma oficina para produzir.
entrar na arte."

"Faço so conserto. Não há:. capital (na oficina em que trabalha) aqui para
J mov iroent.o , Res t.aurozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAas peças. Se tivesse materIn.Lfazia tudo. Tenho cinco fi -

lhos, ~ão quer-o que sigam esta arte ~ muito fraca. E dificil trabalhar aqui Dor
produç:::8,,so quando entra setembro, novembro, quando tem romaria. Trab~lhar por
produçao e melhor fazer anel de novecentos cruzeiros e aliança porque da mais di
rilleir8.Tinha lli~Sbrincos que fazia aqui, chamado rosetinha era muito barato, nao
dava nada. 11

"Nesse trabalho nao se coúsegue nada como operario, se pudesse ia ser in-
dependente, desistia de trabalhar para os outros. O oper~rio trabalha de ma~hã e
come à tarde. É melhor com~rcio, qualquer coisa, at~ vender bananas c "

llJ~ estou h~ dezoito anos nessa arte. Não quero que o meu filho faça o
mes mo caminho porque esta arte não presta mais. Nela não se tem vez. Acabei de fa
zer 66 an~is de são Jorge. A mão de obra-~ mil cruzeiros. Não d~ para nada. Se pe
dir Dara aumentar, o patrão fala que não pode, ou então J?ára de fabricar o materiaL
J~ t;abalhei em são Paulo. Lá era maLhor , ganhava o sa.Lar-Lo, Fazia serão e com :10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

y~ extra dobrada e feriado. Voltei poraue a familia não se deu. S~ tenho carteir~
:c.,ssinadah~ cinco anos. Sai da outra oficina e o patrão s~ pagou um ano. As leis
daqui são diferent~s das leis_do sul. Aqui não há cc:mdição de tra~allp. Estou pen
sando em ir para !abrica em Sao Paulo que tem f~lial em ~Enaus. La ga par~ a pes -
soa viver bem. Nao fomos aumentados deDais do ultimo aumento do salario-minimo. Es
sa semana eu fiz sessenta e seis an~is,-vou ganhar sessenta e seis cruzeiros, acho
pOUC0, L0 Ri0 voc~ ganha mais se c;em uma especialidade."

"Trabalhei h~ p0UCOS meses em outra oficina. Ela praticamente fechou. .A
cabou a sociedade entre os donos. Os laminadores lá eram el~tricos e quase nã;)fa-
zia f8rça. Quando vim trabalhar aqui tive que pagar Drl ajudante ~~ra fazer forçano
Laní.naôcr ::'ax!ual.não quero que meu f'ilh:Jsofra COJY,0 eu. Se tivesse uma cf'Lc Lna
era diferente. Na profissão s empre apar ece oo i.sas novas para se aprender."

"Se tivesse oficina Dotava menino ai. Has trabalhar ai" botar menino ai,
isso na;)vai dar certo."

)

~-'.-~~Pl~·~7~;-;~E~;;;~~~~i~~~'!jjj;;íi~it'Ü%:~;if"j;;';-'7;m
-" ~~=~t·_---:-·'iF---==:--~:";"~.' ..,,-~....
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r·'.,.'
'" ",'r -
I

/

epoca em que estive Ia, 1971, custava Cr$ 5,20 a grama). O roubo mostra que os o?~

r~ri8s, lidando com a mat~ria-prima, poderão se apropriar dela para produzir inde

pendentemente do patrão. Isto ~ possivel, mesm8 sem o oper~rio possuir os instru -

ment8s de trabalho, por existir em Ju~zeiro oficinas pequenas que, estando paradas,

aLugarn , mesmofiado, os Lns tz-ument.os de trabalho. Cobram para puxar ouro no Lami.na

dor Cr4: 0,50 por grama. De uma maneira geral, as Li.mas e os instrumentos cortantes

que ])recisam para c or-ba.r as l~Dünas do our o, os
/

operari8s possuem.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAMesmo no caso

de não possuirem, eles poderão tamb~m alugar aos donos das oficinas pequenas que es

tão paradas. Essas oficinas sao chamadas, em uma f'or-made brincadeira, de "gangcr -

as" e "quengas de c;co" (cf. capitu18 11). No caso, o roubo do ouro nao seria UL2

comportamento dirigido do operário para prejudicar ° patrão, mas uma forma de ten -

tar a independência almejada, na medida em que o ouro e Ul!1 objeto de trabalho mui t.o

/ / r-
caro. Outro elemento que pode levar o operario a roubar o ouro e a existencia das

chamadas "oficinas de quintal" (cf. capitu18 11). Essa categoria e denominativa de
I.

/ A

t.r-aba'Lhodo operario em casa. I-liuitos deles, como se viu no cap.itu'lo 11, tem um caJ:

xao em casa e a'Lgumas "ferramentas ", u't i.Lí.zam os Lnst.r-un.ent.os que nao têm at.r-aves do

aluguel e s omente fica faltando o ouro. Não se r-cuba prata nem cobre, que são as

/

outras Uiaterias-prir;i8.S que , junto com 8 ouro, compoeo a liga de ouro que os opera -

rios trabalham. Devido?.8 medo que os onerarios roubem, os patrões, eles pr opr-Lcs,

fazem a quintagem do ouro. o operario j~ recebe o ouro quintado (a liga do produto

pr ont.a ).t~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0.1.-,-vU • De qualquer mane Lr-a, ele .• no momento em que estiver aquecendo ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8UTO para

fazer as peças, p:>derá acrescentar cobre e com isto fazerzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAUI;l our-o maã.s fraco e fi -

car com a parte de ouro que substituiu pelo cobre. O "patrã81l
, no entanto, tem co-

mo controlar o roubo pelo desem;:Jre[8 saz onaL que exi.st e na ar t.e durante o inverno .

11 ' 4" 11 """ .~ • i' .• .• .• - ,.,Se.) :::perarlO nao f'or . nones to -) ele di f'Lci Lrierrt.e pouer a ar-r-umar empr-egonessa e-

:;Joc:::,. Out.r-a f'orrna de controle, que está no riLano t~cnico e não social como a ante-

/

?:-_~de-sE:, ,~t~:"'leszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde UI!~:::r:Jcess:" qu írai c o , r.:-~e8..iro qu í.Le.t.e
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desonesto ~ muito difícil e .:c,oucocompensador-, Por outro lado, a flutuação de em -

preg:J félz com que o oper~rio fique esperando pela époc2. melbor, quando podern ga

nhar eJais dinheiro, produzindo mais. As expectativas em t.crno das ~pocas de safra

e dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr-omar-La mant~rJ o conflito entre o ";>atrão" e "operário" em um nivel de equili-

brio: o operário espera ganhar Ui11l'oUCOmaã.s para ser independente, sair da condi

çao de "o'::lerário";zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo ":;:catrão", 2.0 lado do des emprego que a arte apresenta em uma e

noca do ano, consegue at.r aves de uma não-de-obra barata manter as oficinas em f'un -

No entanto, essas considera(~ões sobre o c onf'Lí.t.o existente, que nao alcan

ça f'or-nas de contestação diretas, do operário em relação ao patrão, mas indiretas

(roubo, aspirações à independ~ncia, recusa de colocar os filhos na arte), nao sao

o que qUE'-YOmostrar nesta parte das relações entre

o "oi,erário" da arte do ouro e o "1jatrã8" ~ a corrvâvencâa de um tipo de relação do

trabalhador com os meios de trabalho, onde aparece como possuidor do c onhecirnent.o do

processo de conjunto de utilização dos mesmos, e a sua exclusão do produto do seu

t.r abe.Lho, A f'or ca de trabalho Que ~ obrigado a VEnder faz COC:l que os conflitos cue

tenha em relação à condição de oper~ri8 vendedor de sua forço. de trabalho ("essa a~
;' . - "")te 110.8;.res ta mais. Ela nao da) ~~,arao ;:yperario nac da, para o par.rao da. f'a carn

:c,arte de UT:Jacontradição maior l~.rb.iJria a este modo de produção especifico: há uma

não correspond~ncia entre o sistema das forças produtivas (relação operm-io, meios

,
de trabalho e arte e organizaçao do trabalho at.r aves da cooper açao simples que for-

talece a individualidade do produtor direto) e o sistema de relações de produção

onde o trabalhador fica excluído do produto de seu trabalho.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO salário por pr8du-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

çao JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA8 l)agalnentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp8T peças, aparece ai COIT10 uma for E 2•.. de C2.,l~/t2.•.r as relaç-ões co.c c na

Á

C8!T8 -u_~_,e Leu.errt o de indeiJenc1encia: se ga~Gar muito D~S

peças (vivend8 para "o lucro de seis meses ") poderá ser independente. N8 entanto J

,
na -\1"iSC!.8 ~12;s 1!:;~~,er:?.ri8snzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ na.o quer que

,
-= ~~~:..-::.:r:?..=-'C:~,.12,~~~':'J'VE: c ue 0 ':'.iier2..ri8 ta [3.rlfJanQ8 :nui t.o , =-~re:-.;.-
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/

de as peças) para de dar trabalho." A ~nica forma que as representações dos
/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"oper-a,

rios" conseguem dar urna maneira de eouilibrio e esconder COI"l isto a contradição do

sistema) ~ atrav~s da saida da arte: "ser independente".

~- -~~~---:-;-:'--;""~:-·~·~=;~--:-:-_;~-c"r-,~.:~::!:·~~,_:"v~~':~~2~_~~~:7"~~~~;_~::~_:~,:~:::-~;~~~~~~"~~;:~~~W~~'~7_-;~~:.
_1IIIíIII •••• __ ~:..:.c:-.••1iI-'IÍI"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAlliiíiiiiiiil ••••'>••' '.'""'iii> •••• '." ""-ili" "'_"';-~-"iiII'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA:;~_~~\2.i;;...:L~-~-Lt~~iiiii-é""iiii"-:'::o~-,':;-~_iiii••··iii-'"""'.'~'iiiIi--- ,-.
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.L ,..; 11 ...-

cr-ao , COf:10se processam o trabalho, a relaçao do "artista;' e obj eto de trabalho ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CAPÍTULO VI

COFCLUSÕES

Pelas an~lises contidas nos tr~s ~ltimos capitulos, viu-se, atrav~s da

categoria "arte", da categoria "aprendiz" e das relações entre o "operar Lo " e o "p~

COí:lOo "artista" se forma enquarrbo tal e como, depois de formado, ele se relaciona

com o "patrão".

Atra:v~s da categoria "arte" e a compara cao que fazem os "oper~rios" entre

A - ,A. ,,~6 TI ' ,

os que tem arte e os que nao r.em ar ce, entre os oper-araos que alem de "oper-ar i os '

são tamb~m "artistas" e os que s~ sao "oper~rios" e nao "artistas", pode-se ter uma

caracterização do sistema de f'or ças produtivas presente nesse modo de produção. Na

medida em que o operáriO artista (da arte do ouro) possui uma grande import;:;:nc:i.ano

processo produtivo, onde desenvolve uma relação de unidade com o meio de trabalho,

uma relaçao de apr opr í.acao real, sendo que tal unidade foi obtida atrav~s de um Lon

go processo de apr endiz agem, c 8rtista da arte do ouro nao valoriza o trabalho rea-

lizado por máquinas onde ele seria apenas "um aprendiz". A categoria "arte", como

aparece descrita nas comparações entre o trabalho COr.1máquinas e os realizados sem

,
ela, ou s omerrt e com uma pequena ajuda de maquinas (diferentes das que existem nas

fábricD.s), demonstra a consci~ncia que t~m os ar-t.Ls t.as da relação que desenolvem com

os meios de trabalho. Pode-se ver que ao considerar as categorias que se interli

gam com a categoria "arte", ou seja, as categorias que sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAopõem ou complementam a

explicD.ç;,2oda categoria "ar t.e ", como "aprendiz", !!oper~rio" que não ~ "artista","p~

trÉlo", etc., estou dando conta da ordenação que fazes dessas categorias os agentes

sociais :L:-lseridos nesse 'i'Odo de pr cducao . Enouanto trabalhadores, eles são elemen-

tos do s i st.ema de forças produtivas, ou me'Lhor , enouant.o trabalhadores que possuem

uma ar t.e e des envo'Lve-t co:t o:)b~eto de t.r aba.Lho "(tI: t.r-abc.Lho onde a unidade com o
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tamb~m enquanto trabalhadores, desenvolvem com os não-tr8.balhadores uma relação· de

produção que aparece como uma rE:lo,~ãJ de trabalho caracterizada por formas especif~

cas de exploração de sua força de trabo,lho e que, atrav~s de sua especificidade)não

es conôe uma relação de produção onde os t.r-aba.Lhad ores vendem a sua força de tr2"ba -

lho aos n2:o-trabalhadores e são) portanto, expropriados do produto de seu trabalho.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"As categorias contidas no discurso dos oper-ar í.os da arte do ouro, ora se r ef'er-en a

A

il:!pJrtancia que 8 trabalhador tem n8 processo pr8dutivo - cor;8 e o caso em que

ar t e ~ C,);:1paradaà intelig~ncia) e ele todas as afirmações que valorizam o "artista"

-, ora apar-ec em como exp'l.Lc Lt.udoras das relações de pr8dução, como ~ o caso em que

o p?trão ~ definido c orno o que nQ8 te,,' "arte") mas o que tem "coD~rcio". Isso nao

demonstra nenhuma anormalidade na ordenação que fazem 8S opez-arLos de suas ca t.ego -

r í as , mas UJ:13. integração existente entre os dois s ã.s t.ercas , 8 de forças produtivas e

o de relações de jrr oduçao ,
/

E por-que :O t.r abe.Lhador- ne.o tem a propriedade dos meios

de produção que ele est~ expr opr í.ado do pr odut o de seu t.r aba.Lho, tendo por-t.ant.o urna •..
"--

relação de venda de sua fJrça de trabalho com 8 proprietari8 d8s mei::>sele produç2:::;.

E e porque desenvolve uma relaçã8 de apropriação real C:J'"" :JS meios de trabalho que

o trabalhador, at.r'aves de seu trabalho, est~ submetido formalmente e nac realmente

ao capital. Fão h~ a subs uncao real do t.r-aba.Lhoao capital, mas sim a subsunção fcr-

mal.

Mas as relações de pr odu cao , sendo as relo,çoes ele compra e venda da força

de trabalho, fazem com que varios t.r-aba'Lhadcr-es se enc ont.r em reunidos em um Único 10
"

cal e ent.r em em cooper açao , Essa s er í a uma forma de relaqã:J de pr oducao igual
,
as

do t.Lpo existente a o nivel da grande ind~tria. No entanto, mesmo r eun í dcs em um u

nico LocaL de t.r-abaLhoJ onde a e.iviú;:8 co trabalho ~ fei te:. G':: terIT,OSele cooperacao

"L
s imp'Les , os ::;per'lrios "':e .Iuaz eí.r-o do Nort.ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAse sentem individu8.1iza-

/

dos e valorizados c om a arte que DOSS'J.eI:l por "f'az er-em s cz í.nnos ate 8 fim, entregan-
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est~ inserido dentro da organizaçao do trabalho e como o trabalho e ai dividido en-

t.r e os diversos trabalhadores, reforçam o seu conhecimento da import~ncia que t.em

nesse processo de trab~ho) pela posse da arte e pela continuidade garantida dessa

.I'

posse que e a cooperaçao simples. Ao se comparar com um trabalhador que esta den-

tro de um processo de trabalho cujo.. divisao e a da cooperaçao complexa, onde o pro-

dut.o :final passaria pe Las maos de v~rios trabalhadores, o trabalhador da arte do

ouro r-Ô:oreconhece a poss ibilidade da posse da arte nessa forma de organização do

trabalho czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA ar t e para ele e "quando f'az sozLnho" J e para "fazer sozinho", ainda que

trabalhando em cooperaçao J e pr-ec i.so que essa cocper a cao seja do tipo simples. Seu

modelo do que seja arte pressupoe uma l~gica que ~ dada pela pr~pria divisão do

trabalho a que est~ submetido.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÉ porque trabalham com os meios de produção que nao

lhes pertencem que os trabalhadores da arte do ouro entram e,n cooperação no proces-

so de trabalho. A divisão do trabalho se realizando em termos de cooperação sim

ples garante a Lnd ividua.Li.da.dedo trabalhador em relação ao trabalho, que pode ser

traduzida, ao nivel do üodelo do modo de produção, na relação de unidade entre o

trabalhador e o meio de trabalho. Donde, pode-se afirmar que a interrelação entre

os dois sistemas que formam o modo de pr oducao e fundamental a pr opr í.a especificid~

de do modo de pyodução.

Analisando a pas sagera da l;Janufat"lrra a gr2~nde ind~st:ria,
.I' .I'

atraves das anali

,
ses feitas n'-º-.Capital por IVíü.yx,Balibar se refere a .impor-t.anc.ía do trabalhador,den

tro da ;:18,nuí'atura e dentro do artesanato, em relação ao meio de tr3.balho que deve

ser adaptado ao organismo humano (cf. 3alibar) op , cit.). O trabalhador da arte do

ouro, quando se nega a reconhecer a posse da arte a um tip8 de trabalho onde a sua

individualidade dentro do processo de trabalho seria perdida ou parcialmente perdi-

da e bas tant.e ameaçada (caso da cooper-açao conp'Lexa}, est~ repr es errtando a sua pos~

cao no pr'oces s o de trabalho dentro de uma l~gica que f'az parte da unidade contida na

/ .I' /

e pcs s í.veL pela SUbS1J ..L. -
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çao fornCl.l do trabalho ao capital, o que equivale dizer que a f'or ca de trabalho t.ar;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

b~rr:. est~ na mesmarelação com o nao trabalhador, a primeira representando;::; traba

lho e;::; see;und;::;o capital, ou seja, a relaçao "artista"j":oe,trão" pade ser viste, se-

gun~:J esse iaod eLo ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo trabalhe,dor ~) portanta, forçada a vender a sua força de tra-

baLho, necess í.ta de se c818c2,r em relação com os meios c~e:produção para poder se r~

C:J"-lO esses meí.os C:eproGucG:onão lhe
,

pertencem, ele e forçado a vender

a sua í'or ça Üe trabalh8 livre ao cap í.t.o.L, ao nG:8-trabalhador.

Por outro Ladc , a unidade trabalhao:)r/meios '::e t.raba Lno so e p::::ssivel a -

traves de um Longo periodo de aprendizagem;

'Ur13.t~cnica antes da rev:::>lução industrial e um conjunto indissoci~vel de

,
um meio de trabalho, ou de UD Lns t.r-ument.o , e de um oper-arí.o , f'ormados para sua uti-

lização pelo aprendizado e h~lJit::::. UL,at~cnica ~ essencialI'lente individual,

• "...." • 11

se a organlzaçao e c8letlva

o aprendiz aparece na arte d8 ouro como uma categ8ria intermedi~ria à ca-

tegoria de artista; o individuo 1='arase tornar artista necessita ter passado pela

categoria de aprendiz. o aprendiz não tem arte por-que sua f'uncao nao permite

ele execute um pr8duto de forma individue,l~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r -

como e a furlçao d8 artista. Tem-seJPo~

tanto, a r epr oduçao da força de t.r-aba Lho ao nivel das f:::r<;:'lsprodutive,s por meá.oele

aprerldizado que ocorre atrav~s do h~bit8 e c::mvivencia errt.r-e os aDl'endizes e os ar-

tis tas , formando-se todo um mei.o s ocLaL onôe 8S procedimentos t~cnicos e cultur9.is

sao dessa forma obt i.dos :
A

que cria um tip::, de trabalhaclor qUE:pos su i urja arte. t-: i'ÍJ};l8Ytanciado pr odut.or (~i-

retozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA;'"l8 pr ocess o pr odtrt Lv o ~ garantida pela indi vic1u9.lidade que exige o trabalho
,

s endo dai decor-rent.e a necessic1ac1e c:::: apreGc1izad;::;o

r-;

si r.uacac de '::'E:"Clenuenciaque o ·~rabalh3.c1orda arte do :)UT8 en

,
(1) ";J:-;etec'l:1ic;ue, avarrt 1a rev::::luti::m industrielle)

:-:~E: :.~'-_.-;.L :-:.=I~TE:-: de tr2.."';l~::..il;~ :J:).. ~!~.-~::-~J\xtil.: e t C:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11

J.l-:

c' es t l' E::GS emb I.e Lnd i s s oc i.a -
/ ,

JU'/T'iel"l) f'=:'~:2:S s. s on ~~-,t=--lj_sz..

t.Lor;
A

mer:1é
(B:::.liba:c) ::::};1. cito" p. 227).

.a. · ._ '---.L_-.-.~_· _-. -~,",,-.;...~---,..-~-'
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contra-se em relação ao patrão, que ~ o proprietário do produto de seu trabalho, p~

de-se dizer que, atrav~s das relações de trabalho realizadas em um de seus aspecto~

atrav~s do salário por peças, existe uma continuidade entre os dois sistemas forma-

dores do modo de produção. Isso na medida em que a individualidade, ou a represen-

tação que a força de trabalho tem de si como individual, ~ reforçada por essa forma

de salário, que cria no trabalhador um sentimento de liberdade e de independ~nciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(1Ué nao haver í.a no caso do saláriozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo:-c te1;'po. Se de0tro do sistema de forcas urodu, ~ -

tiv2.s o trabalhador se situa e:;~urna possiçao de import~ncia, essa iLlport~ncia adqu.:L.

re un, outro aspecto ao nivel das relações de produção, pr es entes em um dos aspectos

das 2.'elc"ções de trabalho, que ~ o sal6.rio por peças. Tal f'or ma de assalariamento

faz COD que aparentemente o pagamento das peças represente o trabalho contido ne

las, o que não ocorre. E dessa forma, a individualidade ao nivel das forças produ-

tivas s e manr.emem um processo continuo, dai a passagem para a independ;;;ncia ao

nivel das repres entações - almejada pelo trabalhador da arte do ouro, traduzida na

aspiraçao que o 1'1eSmOtem em rel'1qão ao seu es t.abe'Lec irnent.o enquanto produtor e pr~

,
prietario do praluto de seu trabalho.

"O salário por peças parece provar a primeira 'lista que o que s e paga - ao

operária nao e o valor de sua força, mas o valor do trabalho já realizado no produ-

, /

to e Que o preço desse trabalho esta determinado na.o corno no saLar Lo por tempo, pe-

la fração

Valor di6.rio eJa força de trabalho

Jornada de trabalh:) de um numer-o de ho.ras dadas,

mas Dela capa~idade de execução do produtor.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(•..) O sal~rio por peças nao exprime

na :re3.1idade nenhuma relaco.o de va Lor- imedié,to r De f'e.t.o , ele Dé,Omede o vaLcr de

/

UI~::lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApeçCi.s DCi te:~jpJzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde ~Y':"l.b2.1h:J que :-~cl~se s!".!cDntrn. ir-lcorp~)r2..d8) i-i:3.S ao cont.r e.ri o 8

/

traDCllh::->que o oper ar Lo dispende DOnumer-o de peças que ele pr oduz.Ln , N::->
/

salario

s~l~ri::-> por peç~s,s~

~--"''1'--
......: --....:."-,,-,SE:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1"""'-.'_ V" ~,r,'--- .;.

":.;',; - '-·?·~~-"~':~;_:'~·{-:r~j:-7'·"-':;-+:§"?T~~~~7~,':~~·:~""::7:l\,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~·"'r~~~~-::~ 'f'2?""7 '_~,~~t~~-f'.:~~~.?~';~~f~o..~.:--::-.~.-~~" ...,:-··.·,....--..,~'_~.~·"'-~~,''«'-'''"'c,,'':~':~_'-_-~·~".=.:-::-7 ~-"

"Ó. ...• '.:' .•.. '.

._-~'--.~~ . ...,
,-,"',
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do tempo de trabalho resta sempre determinado pela equa cao: Valor de uma jornada de

trabalhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= Valor diário da força de tl'abalho.

,orma modificada do salário por temlJo" (2)

/zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
O salario por peças nao e senao uma

O que há de comumentre oc.:rabalhador que ganl1.apor tempo e o t.raba.Lhador

que ;;3.2':-;1.apor peças, al~m de se poder reduzir a forma de salário por peças a f'or ma

, ~
do sa'Lar í.o por tempo, e que ambos recebem da na o trabalhador a soma de subs í.s t.en

ci.as ;-cecessárias à sua reprodução e de sua familia. não recebem o equivalente ao

valor do pr-odut.o >- que al~m do custo da rrrão-de-obra, inclui o "cUSGO da lli~teria-primQ,

o custo do uso dos meios de t.r-abaIho e a mais-valia que s er-a em parte empregada na

renovaçao do f'unc i onamerrt.o das unidades produtivas -, o qual ~ propriedade do não-

trabalhador.

O oper~io da arte do ouro representa a sua forma de recebimento de s2.1~-

rio, "por produção", como uma f'orma melhor do que o ;;s2.1~rio", para ele equivalente

ao salário-m:Lnimo, por nao conhecer um outro tipo de salál'io por t.empo - ao
/

nivel

local, em relação ao trabalho realizado por qualquer -tipo de oper ar í.o -- que supere

a SODade dinheiro que recebe por produção.
- ,

l':iinda que essa exp'li ca cao seja valida,

nao ~ menos válido afirmar que o HSalário-por produção" l':te cria um sentimento de

A

independencia e liberdade, ao mesmo tempo em que controla o proprio lucro do pa trCl.O;

co"'Joe o caso do operario que avalia que li ...L - . ho paGrao ganha t12.lS, porque gan_a S8

(2) "Le sa.Laí.r-e aux pieces s embLe prouver a pr errrier e vue cue ce que l' on paye c:.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- - J'...." /

l' ouvr i er' est non nas la vc.Leur de SEi force, mais celle du travail deja r-ea.li.s e- " /

dans 1e ~)rodD.i't , et que Le pr í.x de ce t.r ava í.L est deter:'ine r.on pas COC1'11edans le s a
laire au tenps par La :;:'raction

V3.1eur jou.rnali"ere de 180 force de trava~
.l our nee de t.r ava i.L d'l--:.r: nombr e dheur es dorme,

mai.s par la capacã t~ d 1 ex~cü_tion du or-cduct eur , ( ... ) Le salaire aux pieces n ' exnr í.~ " -,,-
me en reCl.lite auc un r-appcr t de va l.eur inTlediat. En ef"fet J i1 :1e mesur-e pas 12.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAvi: -

... - - "
leur d 'ULe o.i ec e au t.emps de tr2..vE'.il oui. s 'y trouve Lncor-porc , nn i s au contraire le

.•... -r .-.."

t.r ava.i.L Que l' ouvrier depensé au nombr-e de pieces cu ' il a pr oduí.t.es , Dans le sal:ü-
re au tel;ps, le travail ;e mesur e dcpr es s a dur~e -imm~diate, dans Le salaire aux
pi~ce~, d'a~r~s le qug,ntw~~de prodl~i-c,o~ il~: fi~e,quaEd ~1-du~~ un ~ertain te· '!psc
LE: DYl)': du ~E:rr;'Qs de +rava í.L reste 00l1JO"u.rS c.eL.er~~;l!Je D2..Y l·ecí"u3."'0lon: Vflle~ d':'uT.:ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-/ - " ..•.. - ,
t~!0',2'"'2'":: ee r2 E:: t.rs ~.:':=i,:i1 ::: ~.':-:.l~-·_ ':.Y ~~c-:~::.2"~~r'~.,~_i2Y'e --:E: l?.. =-"02"'(: E CC ·~,"2.":::"-C,"'2_il. I e s ::~l·s:.iTe '-'--_ c

CES I~l~st C_J:--~'2 cU~"0.l1e ~· .:)r~.._é; :~·.=j~i_~i2S ~~:. s~-",l~:.i~'2,:::'l~ ~~:.:-;s (l'=-:'T l l-:',2"'):; ~,e C~;'i-c~l )
-'- --- r r,'::" 1223/' r,n I \
u o,-:!eLi; :;:::p.CLLI C::C'-7 ) •
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da minha produção mas da de v~rias" Para fazer esse c~lculo utilizou, &inda que

por hip~tese, o preço da mat~ria-prima e da mão-de-obra contida no produto e calcu-

lou o preço da venda. Para o oper~rio essa forma de assalariamento ~ melhor porque

"d~ mais para viver"; para o patrão ~ melhor porque atrav~s dela ele poder~ se li _.

vrar das despesas com a força de trabalho no per{odo consideyado f~aco paTa a arte.

Considerando-se uma nota de p~ de p~gina citada e criticada por l,:arx, DO-

de-se tirar dela eLement.os para a an~lise, na medida em que seu autor, John :\!atts )

deixa de considerar alguns elementos importantes na relação do t:cabalhador com o

não-trabalhador nas formas de sal~rio por peças. Diz ele: "o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALs t.ema do t:ro,balho

, ,
por peças constitui um~ epoca na l1istoria dos trabalhadores; ele esta a meio-cami-

nho entre a posiçao de simples diaristas, que dependem da vontade do capitalista, e

da posição dos oper ar í.os cooperativos em sua pr~pria pessoa. Os tr2.balhadores pOT

/

peças sao na realidade seus proprios mestres, mesmoquando eles trabalham com ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAco,-

(- ,
pi tal de s eu patrão e as suas ordens li i..)).

/

Considerar que o trabalhador dentro da forma de salario por peças e inde-

"'pendente e tomar as representações, levando-se em corrt.a o caso de ,Juazeiro, como

totalmente reais, e mais ainda tomar somente uma par t.e delas, ou seja, a visao que

o trabalhador da arte do ouro tem de si enquanto detentor dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1..:.Y :;3, ·:11° te . No

das r eLacoes de produção as representaçoes
/

fOTnecemvarios ~Gdess e t.r-aba Lnado.r nos

mentos onde as relações conflituosas estão presentes e nao admitem que os
/

oper-ar í.os

sejam vistos como "leurs propres rr;aitres, m~melorsqu1ils trav3.illent avec le capi-

tal de leur patron et à s es ordres li. Em primeiro lugar) pede s e;: citado depoimen -

., ,/ - ~ - ~/lf l' -

tos do tipo "para o operario nao da, para o patrao sempre ua ,o patrao quando
r-:

ve

que o operar í.c
/ / ~ / • fT

TD'.1i to, para o ser-viço, nao da trabalho para o oper-ar a.o • Po::"ge..nha

(3) 'L", syst~me du travail aux pieces constitue une epoque dans l'histoire des tra-;
vailleurs; il est à T~d-che2in entre La nos i t.Lon des :,::li:::plesjouT!1aliers, qci de

• ..., ,/ ., _., ,.J. • ~ ,/ '_

penderrt ce Ia vo'l ont.e du caDl"t.S.Lls-:.e EL. celle des ouvr i.er-s COGDE:T8..tifs en Leur '[,=:"::-- .•.. "/ - /', -
TIre ner-s onne . =-,es tr:=:"-v:::.ille-:.rs 8.."0J: 'C';ieces s orrt eri r'es.lite lE:'''::,]:"'S nr-ccr-es ~~~i-::.:--E:S
- r.. ..... - "" - - l' I.

:!ier:-;8 Ler-seu 1 ils trc'· .;8.illE::r:t avec lé C:S"T)i ts..l se lf2\.:r l~::..-:·roY-.; s-t. ~ s es D:L'"'c:ce2 ',~T _
- "' -

Capital, t.ome Tl , Le sa'LaLre aux p í eces , p. 221).
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ai ja se pode ver qual o grau de controle que o operario tem de seu trabalho, que

realmente e praticamente nulo, ele nao escolhe as peças que gostaria de produzir )

não decide se vai produzir nem o que vai produzir . Apesar de ter uma situação de

impo:!.~tanciadentro do pr oces s o de trabalho, de possuir Limaarte, ele ~ totalmente ~c

rigido pelo patrao, que nao exerce urna função de supervisão rigida atraves de coe

tra-12estres, mas que exerce esse controle a t.r-aves do p:!.'oprio interesse que o traba-

lhador tem em produzir muito ~ara assim ganhar mais. Por outro lado, as formas de

/

conflitos que tambem aparecem salientadas na vontade do acesso ao estabelecir;;ent-::·

pela J~orma"independente", no roubo do OUl'O e na negação da reprodução dos filhos ~

quanto oper~rios da arte' do our o, Essas tr~s formas podem ser vistas at.r aves ds or i

" ( '1 I " t "" d derrí ,,\ id d ' d 1 "melra eSGaoe eClmen o ln epen ente ) e conSl era as como parGe e a, lSSO por-que

esta~elecer-se de forma "independente" significa ter capital e capital e s empre mai.s

/

empregado no obj eto de tr2~balho que e 8 ouro, que aprece COITO 8 obj et.o de trabalh::

determinante. Pode-se dizer que dentro dos meios de produçã8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo objeto de trabalho

/ /

e o que aparece COr.lO o mais iC:jportante. Hesmo no caso em que o tre_balhador e o pr-o

prietário de out.r os fatores que com::.')~")emosmei.os de produc.:ão) tais C:X1l0
di v e.rsa.s

ferramentas, ele na::::se t8rna independente. N8 caso das "oficinas pequenas", "gar:_

gor ras II ou "quengas de c;co" - ond e existe a maior parte dos mei os de I,rodução en··

quanto pr8priedade do pr8dutor direto =:» a aus enc í.a do obj et.o de trabalho) o 8U__..'O;

e na o dos meios de +r-aba'Lhc , ferrament;as e a "arte", se torna evidente pela falta

de ca~ital para 8btê-lo.
Dessa for:n.a) os propriet~ri88 dessas "oficinas sa.o f':>rç;a-

/

dos a TeCorrere,'D ao t.r-abe.Lho a dorrri.c i.Li.o ,

Pode-se pensar que o fato do t.r abe.Lhador possuir 88 instrumentos de tro.ta

e..-Genu.aria s ua de o t::)rnél.ria menos de-

/

perlc3.er~te d:J ~2..t.re.ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe ma i s ;rJ;~il:!J I::S \':G".'~"2.si t"'J:J.ÇD

/

de ~,rc~;)rietario dos r;,eios de ~T~-

ducac e do pr oôut.o- nos caS8S em que essa pJssessao dos instrunent8s de traba]j-lo o

/

correr, Cle'.'E;-Sée=.:2..:-'.::"L".:.r~ts-t:::.::.E:r:t.e se e nes ses C2.S:)S que c .:;-ojeto de t.r aba.Lnc

~ "~'~""~E~:.->:::;0k:;;;;'0;;~~~~-?;::;;-;:;;t~~:;;".S::;:;'~-::-:;;:;;~;7';Õ.:,r'Pc'
••••• III•••• IIIIII'~P':'-~ª--Sd --;U_ --- ·"-'--"7$==;:'~é.~Cc";;Z;.g.::::':: >,o;,·~t--''';'''---+:--=~_
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reto com os meios de produção.

Para poder se estabelecer pela forma "ãndependent.e ", o trabalhador tenta, atra-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.... ,

"';:'''1

pela produção que faz na oficina do patrão. o fato de não poder comprar o ouro o

ves do roubo do ouro, a possibilidade de tal objetivo. Atrav~s da produção de alg~

"C}'1S peças feitas com ouro roubado, ele espera ganhar mais pela venda delas do que

coloca em situação de dependente dos que o podem fazer. A impossibilidade em esta-

belecer-s e enquanto produtor direto e propriet~rio dos meios de produção faz com que

czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
l

negue a reprodução de seus filhos enquanto operarios da arte do ouro, aspirando pa-

Ta eles a educação, algo que os coloque fora de sua situação. No entanto, na sua

quase totalidade, no caso de se transformarem em propriet~rios de "oficina!!, os tra

balhadores admitiram que nessa situação colocariam seus filhos trabalhando na "ar -

te!!•

Pode-se, portanto, ter uma visao do tipo de nao c or-r espondenc ía entre o

sistema de forças produtivas ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo sistema de relações de produção. No caso do siste

ma das f'or cas produtivas, pode-se ver o oper arLc da arte do O"LITO como detentor de

uma especialização, de uma arte, e nesse sentido com uma visao de sua independ~ncia

em relação aos instrumentos de t.r-aba'Iho que sao manipulados por ele, por sua habil~

/

dade. E nesse sentido que o trabalhador forma uma unidade com os meios de t.r-abe.Lho .

o sentimento de independ~ncia ~ reforçado pelo as sa'Lar í.ament.o por peças e toda esse.

l~gica de independ~ncia o faz aspirar ~ independ~ncia real, que ~ o estabelecimento

".independente!;. Tal realidade ~ dificultada pelo capital que nao possui para

3. compr-a do objeto de trabalho, o ouro. E com isto as relações de produção, que d~

senvolve com o propriet~rio dos meios de produção, core o possuidor do capital nece~

sario p2.r2.a compra dos mei os de pr oduçao , o torna vendedor de sua força de t.r-aba

lho E: o coloca af2.stadJ da realizaçao de sua
/'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

independenci3..

., , '. ' TI

Viu-se que, atraves das categorias "artista" e 'operarlo de fabrica, o

Si5~ifica) De C2..S:J

que possui 'JIDaart e, con.o T,2.~.DeI:"_,no caso da seg-unda, / '""cperar-Lode fabrica , ur.:: i::-.-
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dividu:J que na:::lpossui uma arte.
Ir '" ,
cper ar-Lo de fabrica"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA c8.tegoriazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcomo a categ:::loo

ria "apr-end.í.z" permanecem c ornoque :JS lirJites da cat.egcr í.a "artista". o "aprendiz"

/

representa UEJapassagem ate a ca tegor í.a de "artista", r.J2.Senquarrt.o passagem nao teL:

ainda a posse da arte. o "oper~rio de f~brica" est~ fora Q:::lsistema de f:Jrças pro-

dut.Lvas em que o trabalhador possui a "arte"; ele nã::>t.em 'arte" e vende a sua f'or-ca

de trn.b8.1ho. o "artista", por sua vez,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r

tem arte mas tambem vende a sua f:)rça de

"r "1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11 ,/. " 1 'trabalho, log:):) art.ista' so se diferencia QO oper ar a.o de fabrica' ao nivel C2vS

t'or cas pr odut í.vas ; ao nivel das relações de pr oducao a sua s i.t.uacao ~ ana'Loga, P::>

de-se, p8rtant::>, entender p::>rque :::ltrabalhad:::lr da arte d:) OUT:::lse diferencia tant:::l

d:::l":.:.prendiz"
. / /

e do "::;perari:J de fabrica" quand o o referencial e a

'oos nao tem arte. E se apr oxâma do "oper-arí.o de f~brica") e o que e maí.s Lmpor-tan-

te, chama-s e de "opE:r~rio") quando as relações de nroducao s er vem C::;E.\O o referenci-
J:" o

a l , ambos vendem a sua f'or ça de t.r-aba'Iho , Os proprios t.rabal1ndores do ouro cize:~

que a diferença entre eles e os "::>per~rios de f~brica" ~ que estes garJlam "pel::> sa-

" r t 11 ~...... tt

lario , enquanto que eles ganham por' pr ocucao .
/

No pr opr ã o discurso de trabalha

d:)r da arte do ouro h~ a mediaçao
/

ent.re o "artista" ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ "operario", ambos vendem su

a força de trabalhJ, so que a fJrma de pagamentJ e diferente. É) portanto, por es-

se notivJ que, ao nivel das relações de prJdução, a categoria
/

cDerario e usada pelo

,
proprio artista para se referir a si e a seus co~p2.nheiros de 2,rte.

O caso d:J "aprendiz" s6 aparece para explicitar a relaçã:J entre essa cate

gor ia e a cat egor La de "artista); quando se est~ t.r-at.ando da arte. O "aprendiz" nao

tem arte, o "artista" tem arte;
/

mas o "aprendiz" tambem recebe pela venda de sua

força de trabalho) C8:!jOo artista, pelas peças, que po.Le por pr oducao , 1-1asC:JITi:::Jo

arte, a quantia ~~e recebe e

/ /zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t8 .i:~,;JYQ~LJe t2.,:::t~er:.. ,-' seu. tr:1bal~c é c:;:l,sider2..::l::; r-..iérarcr~ica!· .~~(;~-.:teLnf'er i.c.r ao tr:=:.b8.,lh~>

d.J "artista" oue executa a peça que o aprendizzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApo1e.
/

A pr:=:pria separaçao da categ~
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, ,

"aprendiz" ganha quando esta polindo, quando e polidor, mas nao quando esta aprenden

do; ai então ele est~ entrando para a categoria de "a,rtista"e s~ passar~ a receber

pela,speças que apr-ender-aa produzLr quando estiver completamente treinado para e -

xercer uma função de "artista".

Fica claro, pois,·porque o "artista" nao reconhece qualquer tipo de trab~

lho parcelar, ou seja, qualquer divisão de trabalho onde haja o parcelamento das ta

ref'asprodutivas: ao nivel dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASU2.S r-epresent.açoes , isso significaria ser "um apren-

1! 11' • tl -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11 .• 11

diz , ser um operarlO, nao sa,~ernaca. Ou seja, se tornar completamente depen-

dente do não-trabalhador. Não ter uma arte significa "não saber", "não ter instru-

ção". O t.r-aba'Lnadorda arte do ouro, como inserido em um modo de prcducac onde não

h~ uma correspond~ncia ao sistema de forças produtivas e do sistema de relações de

produção, vivencia essa não correspond~ncia atra,v~s desses dois referenciais l~gi -

C8S, que e a l;gica da independ~ncia que lhe e criada p el,o c.8.r~terindividual. que

lhe ~ dad8 p8r esse modo de pr8duçã8 a8 nível do processo pr8dutivo, e a l~gica do

individu8 que vende a sua força de trabalho para outro (4). Como existe o primeir8

referencial lbgico, este serve para criar no trabalhador da arte do ouro o sentimen

to de liberdade e independ~ncia que pode ser detectado em todo seu discurso.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r-;

dar conta do fato de ter essa importancia no process8 produtivo de que tem conheci-

mentv o trabalhador, e não ter o c8nhecimento do fato ao nivel do que recebe em tr~

ca de seu trabalho? A ~ica saida que reconhece para si 8 trabalhador, ~ permane -

,-
cer com 8 primeiro ref'erencí.a'l., que e manter a posse da arte acrescentada da posse

Ordenando as categc::riasvistas acima, presentes no discurso d8 trabalha -

dos ';;eiosde produção e do produto que executa.

dor da,arte do ouro, pode-se c::mstruir o seguinte quadro:

,-

(1..:.) ::c..c c D-,T acaso CUE:. rei'erindc-se c; "riT'eir'"l');::icpC!-"2.:r:'1-sede "artista" ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~ef'e\ ~ ---- ••... _~ --"". ~ ;', 1:-' --- --" :::.. '-'"

ri:-ldo-sea segunda Log í.ca , chama-is e de "operarí.o" •
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Refel"encial
F'.Jrç::1sPr8dutivo.s

N3.8tem arte
Tem arte

\zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i

, '"?;..rtista-.JperariC:"
"aprendiz Il

".Jper~rio de féobrica II Subordinaço-o ao
c.,'erencial nã8 tr3.oaíhad.Jr

.:8 (: e pr odução tN-a-o-_-s-u-b-::-r-,,-Á-i-D-'.3.--ç-3.-0--::''---:---'Ii------------" . I no.o trabaL'1adJr l.__-'-'l-· _n_d_e_p_e_l'_,d,'__e_~_"t_e_"_ _L I_'p_a_t_r_ã_:J_'_i----

Esso-s categ8rias, presentes no discurso do trabo-lhador da "arte do .Juro
A ,/ ...,"""

"tre aspas), referem-se aos 2,centes eC8n:JT,úc8Sdo nivel da pr:Jduçao (na:J

L=\zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt.~'jdo em c orrta a categoria de "aeDulante")

r t ti ,...

da arte dJ .Jur.J , com exceçao da

categ:Jria "oper~rio de f~brica" que, no entanto, est~ presente no discurso do tr2.ba

lhador da "arte do ouro" corne una re:fer~ncia c.Jmp2.rativa.

A

Ess3.S categorias te3 por

A

referencial :J fato do agente econ::müco, por um lado, possuir ou nao possuir a arte

]or out.r o lado, ser ou não ser subordinado ao n0-8 trabalhadJr ,- poss e e sub8rdizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

..:~~Jestas que remetem respectivamente aos dois sistem2..s que LJrmam o modo de pr o-

dução (no sentido restrito) -: as forças produtivas e as relaç:::;es de produção.

o trabalhador da "arte do ::lUro") a o se definir C'.JlDOindividuo possuind.J u

ma "arte", tem como referencial ~ltimJ J papel que ocupa ao nivel d.J sistema das

orças produtivas.
Mas, ao mesmo t.empo em que o trabê.lhador ~ um "artista") ele

/

e

~;)J~i'í um Jperario, categ.Jria que se situa a.o nivel das rel::1ções de produção. Por

.r c lado, a categ.Jria "aprendiz" taT,ib~E1apre3eilGa essa duplicidade, ou seja)

r1 elas forças produtivas ela aparece enquanto uma categ:::;rIa que se refere ao a -

dize.d8 e est~ representada pel:::Jprbprio t.errno de a:prendiz. 11as, ao mesmo tempo

tc.' Que a categoria "apr-enôi.z " est~ referenciada a o sistema d9..Sf.Jrças produtivas ,a8

<1prendizado, ela tamb~m est~ referenciad3. a8 sistelna de relaç3es de produção em sue.

acepça8 de "p.Jlidar", que e S1]a funçaJ na Dficina na quaL ~ "aprendiz II exerce com ::

nao trabalhador uma relaç~o

f'))
for ca de ~re.balh.J v. É uma categ:.Jric,

existia enquanta tal pe.razyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa-=,rensizzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

z. __zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE
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,{\Tel das forças produtivas, intermedi~ria, transit~ria, que se dirige para a

i's.l1sf'ormaçãona categoria de "artista". Essa categoria, no entanto, em suas

"8S) tem em comumC8ma cat.egor í.a "oper~rio de rábric3." o fato da execuçm

)arcial e o fato de estar contida urna relação comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo na.o trabalhador,

" de trabalho. Dessa maneira,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
11 ,. t ~ •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIl

o ar'Gls"Ga-operarlo quer eliminar as

::omuns a ele, ao "aprendiz" e ao
t t '. -, •...•" • 11operarlo oe labrlca -- os quais

,:TIO hierarquicamente inferiores, pr ínc-l.pa'lment.e pelo fato de reali-

.i '-1:::' parcial - t.ant.o mais que ele sente ser uma possibilidade real 2,

~<Tl,~ t.r-ans f'or-ma.caonessas out.r-as categorias.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
J

Atraves da s emeLhança que tem

C~'l'J essas duas categorias, ou seja, a venda da força de trabalho, e que pode ser de

T,é1.-'<0C q, inferioridade sentida pe.Lo pr-opr í.o "artista-oper~rio" de sua condição de

:rça de trabalho: se o
t t • tt 11 ". ' liaprendlz e o operarlo de fabrica S8

lc:e:5aço", eles, no entanto, como o "artista", vendem a sua f'cr ça de tr2.ba-

lho e t~m, portanto, uma relação semelhante ao nivel das relações de produção. FjólS

sernelhólnçólapar ece disfarçada ao nivel das representaçoes como diferença,
J

atraves

,
i~erenciaçao da forma de salari::;; o aprendiz ganha "somente uma coisinha" e o

J J ~

_';2.nha"pelo sa'Lar Lo? , ao c orrt.r-ar Lo do artista que ganha "por produçaofl.Tr~

s,nto} para o trabalhador J de se livrar de sua condição de "artista-operá

J

dessa duplicidade, par? ficar s oment.e C8m a un.i dade que lhe da a cate-

, ista", ao n:Lvel das forças produtivas, com a nao submissão ao nã8-tra-

ivel das relações de pr8duçã8: atrav~s do estabelecimento por "c::::nta

Essa nova c::mdição} caso rerüizada, nao o coLoca f'or a t::Jtalmente da do-

.ao do sistema das unidades pr-odut i Vé.:.S J onde as relC'..ç:õesde dJ~-.iDaça:Jentre as

T:1ediC'..tC'..::'entede U8 "po'Lâdor " J fllilçao aue se especializou e se s epar cu do "artista"
pcr -;-;-:er:::.::res- e s ecc.J1Garia::lente de 1..'':= ",>
-f'ü.rr-;·-., r=le H:'íJl-1~-'rTizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA:J "arxr-enô í.z " este..-nele-'- .•. ";'--~ - .:::- ....-... ••.•.. ,-,) ..•..

e~sina a arte nas heras vagas .

- ger2..1rr!er.:'te:)c~;~~I~3.
secundari2.L·~e~te 2. suazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

er ~uitas 2ficinas

._.;.:.,:::~~:~'.::.::::-;':::::.~.~~~~::;~:~=::-2~-:~::c~-··~·;:.~·..:~~-,.o::;-7-
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"grandes oficinas" e as "pequenas" e os diversoS tipos de oficinas existentes,tran~

trabalhador, no caso, tem que diversificar suas atividades, trabalhar parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

;

varias

f'or-rnam as possibilidades do pequeno produtor independente em uma d3.Sdiversas for -

mas de trabalho a domicilio. Mesmo nos casos onde se viu esse tipo de estabeleci

rnent.o -"independente"
ser tentado e de certa forma realizado (caso dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt.Lpo "arte-

são" e caso do t:rabalhador que trabalha para v~rias oficinas, cf. capitulo 11), o

oficinas, ou combinar a função de produtor direto com a função de ambulante (c02~r-

cio). Sendo essa urnapossibilidade C;uecada vez ma.i.s se est:reitadentro do sistema

das l;..nidadesprodutivas (cf. "capitulo 11), resta examinar a possibilidade --

estreita ainda, ao contr~rio do passado -- que o sucesso no estabeleci2ento
pela

"independ-;;nciatlfaça com que o "artista" se transforme em um "patrão"
11as, ainda

nesse caso, o dilema do "a:rtista"nao se resolve: o ex-"artista", agora "patrão")d~

o' - - o ti " o tO -" "

v i.do mes mo a sua transforrJaçao, na.o t.em ma i s arte, pOlS o '~atrao , mesmo s eno.o

" J-0 • " ,,- .1- b lh "ex- aruls~a, nao Gra a "a
e a posse da "arte" est~ indissoluvelmente ligada

ao

processo de trabalho.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r

Conclui-se que a aspiraçao c;.ueesta presente nas representaçoes do estabe

representa uma saida, ao nivel dessas representações,
lecimento '}ndependente"

_ AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI A .,,' o "

da situaçao de semi_independencia \na qual se ve e se represen~a o 'Operarlo do

ouro; tem "arte", "ganha por produç5:=:,")para uma situação de total independ~ncia ,

onde al~m de ter urna "arte", terá +ambem abolid'O sua relação de subordinação ao nao

trabalhad'Or.

0'000000
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